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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

VEREADOR CARLOS APOLINARIO

Dispõe sobre a inclusão

as Drogas" no currículo

outras providências.

•

da matérta_"Preyenção contra

dás Escolas Municipais, e da-

4 .1"'",•, •	 •	 .

Art. 1° - O ensino da matéria "Prevenção contra as Drogas", passa a
•

integrar, o currículo das disciplinas em todas as Es.colas,de-1,ansino;ks_uftdamentab

_

Art. 2° – O Poder Executivo regulamentark estal ei no muercpubeêo

prazo máximo de 90 (noventa) dias. 	 5 :,11 - !::;:k,-)(2..'t"---

Art. 3° - As despesas decorrentes da execuçãO rdestá Leí è.orrerãs:lor-
n; •	 .

conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se riedessário..
• )1 •'.4

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sbatpublicação,-,revogadas
, 

as disposições em contrário.

RAN en;n:mir. A^ CA^ ID•neMunicípio de São Paulo.
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efícios que proporcionará quandoPelo caráter construtivo da propositura e pelos _Ino

ra a sua aprovação.aprovada, conto com o apoio dos Nobres Parely ra a sua ap

VEREA• M OI LOS APOLINÁRIOVEREA

Folha no  & I.- do proc.

tf 	 1- Z ct

CÂMARA MUNICIPAL DE S	 çÁD E.	 r lament2iKr.. u0.436

VEREADOR CARLOS APOLINARIO

JUSTIFICATIVA

Ao inserir no currículo a matéria "Prevenção contra as Drogas" nossas escolas serão

capazes de estimular nos jovens a busca de outras alternativas, que possibilitem

aventuras nos campos do conhecimento e da diversão, que os abram para outros

sentidos do prazer, que não as drogas, para a solidariedade e o conhecimento. As

escolas devem ainda estimular, nesses jovens, o sentimento de pertencimento a este

ambiente e adotar estratégias que os transformem em sujeitos capazes de levar adiante

seus projetos individuais e sociais.

A escola pode acionar a auto-estima e o comprometimento social e incentivar formas de

sociabilidade pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitos casos, predomina no

imaginário social, como vontade, uma valoração positiva da escola. Ainda que esta seja

criticada, insiste-se, a escola goza de legitimidade na comunidade de relações sociais

primárias na família, e, em particular, entre os jovens.

Alw A escola é um lugar onde os jovens se socializam, fazem amizades e onde podem ter•
uma interação com adultos significativos (como os professores). É também um lugar que

possui como massa/objeto, conhecimentos, valores e afetos. Vários vetores sociais

contam a favor da escola como um lugar privilegiado para se acionar programas

preventivos e de atenção.

LIDER DO PDT



TO TRIPOLI
Rresidente

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 B 3 
do processo n.°	 - 9..1  de 209 4:-	 17_1	 (; 	 (a) 	 Cr) 

Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

LEI 12.540/97, 13.210/01, 12.617/98, 12.756/98, 12.121/96
PL 286/00, 187/99, 82/97, 603/99

(W•
Irá

Inãcio Veiga
Superviso: de Contr do Proc. leg.

SGP-22

Ao Nobre Vereador CARLOS APOLINÁRIO:
Para se manifestar sobre a Lei 12.540/97.

Og /	 05

Ao Nobre Vereador CARLOS APOLINÁRIO:
Nos termos do despacho do Sr. Presidente.

04M / °

Ângela Bordft-À-ndreiiiif
Subsecretária de A io Legislativo

SGP-2
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Sala das sessões

Mofina >Ana, - Ãóit. Padementar
RF. 1M.406

Câmara Municipal de São Paulo

A SGP- 2

Trata-se de Projeto de Lei n.° 289/05, de autoria do nobre Vereador
Carlos Apolinário, dispõe sobre a inclusão da matéria "Prevenção
contra as Drogas" no currículo das Escolas Municipais, e dá outras
providências.

Analisando a propositura unicamente através do prisma do interesse
público e do mérito, somos favoráveis ao prosseguimento do projeto
de lei.

À vista do exposto, manifesto favoravelmente a tramitação do projeto.

VEREADOR CARLOS APOLINA RIO
LÍDER DO PDT
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Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETÁRIA DE APOIO LEGISLATIVO ••

Papel para infoiniçã' o, rubricado coriio folha n° 	

•	 •	 •	 '"
(a) 	 g9) 

Adelina eicone
.Assistent e Per1,2.uttentar

Ante a manifestação do autor, para prosseguimento regimenta gegistro WO.406

so n.° CÁ- 1 ..M  de 2004--- 	() Ç-/ 0 T. / o 60 Ç.../ o	 /	 6 	 (a)do processo n.°	 - 	 de 20 e,

À Comissão de Constituição 3tAtiça.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16- PAR
16- 0510/2007

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA; DE
EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES; DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E
TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI
N° 289/05.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Carlos Apolinário, que
visa dispor sobre a inclusão da matéria "Prevenção contra as Drogas", no
currículo das escolas de ensino fundamental do Município de São Paulo.

Sob o aspecto jurídico nada obsta o prosseguimento do projeto.

Com efeito, segundo disposto no art. 30, I, da Constituição Federal:

"Art. 30— Compete aos Municípios:
I — legislar sobre assuntos de interesse local".

Nesse diapasão, a Lei Orgânica do Município reza:

"Art. 13 — Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta para o
especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de competência do
Município, especialmente:
I — legislar sobre assuntos de interesse local".

Além disso, sobre medidas que visam proteger a saúde de nossos munícipes,
como pretendido pelo presente projeto de lei, a Lei Orgânica assim dispõe:

"Art. 213 O Município, com participação da comunidade, garantirá o direito à
saúde, mediante:

I — políticas que visem ao bem estar físico, mental e social do indivíduo e da
coletividade, a redução e a busca da eliminação do risco de doenças e outros
agravos, abrangendo o ambiente natural, os locais públicos e de trabalho."

A propositura encontra fundamento ainda no art. 37, caput, da L.O.M., segundo
o qual a iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente
da Câmara Municipal, ao Prefeito e aos Cidadãos.

Cumpre observar ainda que já não existe mais impedimento em nossa Lei
Orgânica para a iniciativa de projetos de lei que versem sobre a matéria uma
vez que a reserva de iniciativa para projetos de lei que disponham sobre a

Pc p1289-05 e

17- RELCOM
17-020012007
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Quanto aos aspe os finaiN
opor na medid em que as
das dotaçõe orçamentárias

C

prestação de serviço público foi abolida de nossa Lei Orgânica Municipal
através da Emenda n° 28/06.

Tratando-se de matéria sujeita ao quórum de maioria simples para deliberação
é dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.

Ante o exposto somos,

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, as Comissões de Mérito entendem ser inegável o interesse público
da proposta, razão pela qual manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a
opor na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

Quanto ao mérito, as Comissões de Mérito entendem ser inegável o interesse público
da proposta, razão pela qual manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

eiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a
despesas com a execução do projeto correrão por conta
próprias.

ci7FAVO a EL, portanto, o p recer.

Sala s Comissões Reurjfdas, t 2/0411.

MISSÃ DEC52ÃO, JUSTIÇA EfpGISLAÇÂO PARTICIPATIVA
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ativo

rod.: 01 fl.:16	 rev.:	
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-1. 

evento: 115-SE data: 190-4-/-2007
Orador(es): Pres., Carlos Apolinario, Netinho

- "PL 289 /2005, do Vereador CARLOS APOLINARIO (DEM). Dispõe

sobre a inclusão da matéria "Prevenção contra as Drogas" no currículo

das Escolas Municipais, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO:

l a . Aprovação mediante voto favorável da maioria simples dos membros

da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues -,'PR) - - Tem a
("/N;"

palavra, pela ordem, o nobre Vereador Carlos Apolinario:lt,

‘-
O SR. CARLOS APOLINARIO (DEI'!) - (Pelã . 'ordem) - Peço a

gentileza de V.Exa. recomendar aos Srs. Secrêtários que quando se

referirem ao meu partido digam "Democratas" e não "DEM", que é uma

expressão da imprensa.

17N;pV
,wor

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em

"\\":"*
discussão. Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A

NN,
drN.

votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

V;
contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

4not.
oà.	 4**9

manifestem-se agorat

Tem 4(4.Palavra, pela ordem, a nobre Vereadora Soninha.

•

A SRA. SONINHA (PT) - (Pela ordem) - Sr. Presidente, peço que

c—
registre meu voto contrário.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - ,Está

aprovado com voto contrário da nobre Vereadora Soninha., 	 (
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TAQUIGRAFIA
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sua inscrição paraVrfazernão realizaram a a apresentação da
,

peço também, para fazer.

tNal"dois vereadores 4proponentes
tr›...N5

Neste momento agradeço apropositura, peço

de matérias que estão napresença dos

rod.:Z01 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

de 5°er:o "alo •	 •

TAQUIGRAF I Kiha n*	
do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 á[iFf-,--jcess-c r,z? 025 cos-
rev.:	 evento:889W.,--V4fa:61M'Silva

A
Mita/éia

rev.:

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalho

' '

 erá\realizado de forma que, para cada matéria tenha • a apresenLlaeã6 do
e...TN

projeto, da propositura legislativa por parte do."`IÀ:rlamentar

P..proponente ou de um assessor da sua equipe ou daquele -inaicado pelo

10.1

apresentação abriremos para os debates. Todas 4tas inscrições serão

rfeitas pelo Mário. Os assessores dos Vereadores ou equipe que ainda

mandato do parlamentarmandato do parlamentar que possa apresentar ã, mAéria. Após aque possa apresentar éria. Após a

N,
pauta, Vereador Abou Anni,eVereador Goulart, que está chegando para

4,4)
posteriormentê. a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,

compor a mesa.	 e-Nt
Faço uma sugeStão de procedimentos que é a ordem daE

proposituras queserão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

apresentaçãoedo '4Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,

(

uma silgestão de procedimentos que é a ordem das
t
,

queNNserão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

do .'"Ifereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,
r

ax,,4^em funçao de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado

.0r , „
servidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada pelo

t'tft''

Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. A

partir daí teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-

LJ../
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Wéignaha de Jcio ecutito

roc1.201	 taci.:BETH	 rev.:	 evento:889rx4:12W.26-434=07cta,
Orador(es):	 R.:2 ICS-651 '72.0%

visuais, se necessário, ou utilizar de sua assessoria para a

apresentação da propositura. Muito obrigado.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

município de São Paulo e população em geral e dá outras,iribrj.dências.Nv~
er".NEsse projeto vem de encontro à necessidade de uma ,datégoria que se

totaliza aproximadamente em 40 mil trabalhadoe:N do sistema de

transporte coletivo urbano do município de SagiNPaulo. Eles permanecem,

por muitas vezes, de 1:30h ou mais no trajeto de um ponto final a

outro ponto final ou, quando, muitas v,ezeysaem de um terminal. O que
5. 4'acontece? Como qualquer ser humano o motorista e o cobrador do

transporte coletivo têm suas necessidades fisiológicas. Pergunto aos

senhores: de aue modo esses condutores vão se utilizar de sanitários

para fazer suas necess¡daãsle? Comprando

C°4Senã.o, nã.o deixaiN, que use o sanitário .

chegou ao conhecimento deste Vereador
v4,

necessidadsefisiológicas em saquinho
tb. 11*

dispersam qualquer lugar na via pública. Quer dizer, situação
.#0.:\sAiman, Não tenho dúvida de que esse projeto vem de encontro à

si2.1#9-
necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da

•

Nitri Fn Ttnniinn nF RFrzts-rpn _SnP-4	 JY1NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.: evento:889âMx-élatg26452r407
ámg. it.;,..e>.:1 -727

de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos sinais de ônibus

para os funcionários do transporte coletivo urbano, de passagertos do
.	 .

acontece? Cc

transporte c

senhores: de que modo vão se utilizar de sanitários

ou consumindo qualquer>produto

ã? Comprando uma coxinha, tomando um café

ato em bares para poder usar o sanitário.

o sanitário. Quando chega ao absurdo que

que muitas vezes fazem as

em saquinho plástico dentro do ônibus e

uva

TAQUIGRAFIfno11-7-7--U—c—in	 o

GUCILOSj•	 ; 
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
i, Tc4-z-sso	 022CU.

rev.:
g. lO.631

rod.:Z01 fl.:3 tao.:BETH
Orador(es):

•

•

população de São Paulo que se utiliza dos ônibus. Não tenho dúvida de

que o projeto será aprovado em segunda votação na Casa bem como

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab até porque existe uma lei

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

\:-para os pontos de táxi por que não para a população em geral,nprs
, 4, I 14kt,

pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhamento que o

Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existe

)

nkvontade do

,(1°"'
Prefeito em abrir a discussão e criar esses pontos finais. Digo mais,

esse vereador propôs a matéria devido a quantidade pedidos que

( ,-
chegaram ao nosso gabinete, via telefone celularáFalavam: "Vereador,

lk›,,A 'k-não temos mais condições, precisamos de um sanitário. Será que é pedir..

muito, um sanitário em um ponto finalN:cã%ônibus?" O esclarecimento

basicamente é esse, o projeto vem de encontro à necessidade de uma

NNof
população, de uma categoria inteira que está presente, inclusive.

Agradeço, em nome do sr Albano, que representa o Presidente do

Sindicato dos Transportes NColetivos, Presidente Jorginho, que está em

e
campanha salarial gn,,SÀ, pôde estar presente. Está muito bem
representado com 'b134-,g

‘5 *fr%,

4/4.1
ÀNC.,t0

V3).

us diretores ...
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expectativa era muito grande

aprovar o projeto? Estamos

rod.:Z02 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

e7(7.0 eff/t(10
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Está

companheiros.

muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi acompanhar.

Cupim, o Siineão

N>:è

trabalhadores da Transcúba,

aproveitando a presença. do

junto com o Cupim,

Tim Maia, se Deus quiser, "vamos ver se na

fq.ANsemana que vem fazemos uma caminhada na garagem, parw escutar os

companheiros do transporte da Campo Belo. A exPectativa era muito

grande na Transcuba hoje. Aproximadamente 600 tFabalhadores que saíram
„0 

Y
às 3 da manhã, que pegam o início das largadas às 3 da manhã e a

semana que vem fazemos uma

votação" Foi sim. Temos de t

. "Vereadorérá que temos condições de

sabendo que foi aprovado em primeira

\09#
rabalhar bastante e confiar no Prefeito.

Ele está sensibilizado com/aNpropositura. Não
4;‹

Prefeito Gilberto Kassabmeconhecendo a nece:
,	 )

como homem justo ',éorreto, que vem :

44gÉt

administração, va1 ,4.reconhecer nosso projeto e E

que é a necessida e desta categoria toda. Agrac
%ff A.

PresidentAmprimento o companheiro Leal que está sempre conosco e

todo,orgrupo do transporte. Obrigado.
O' Jr

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O Vereador
,04,41'2

49.£ •

Abou Anni apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construção é

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de

tenho dúvida de que o

a necessidade da categoria e,

homem que vem fazendo uma excelente

nosso projeto e se tornará uma realidade

Agradeço a oportunidade, Sr.
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às
t1u,há senhoras, senhores e,

fazem as necessidadeshá companheiroggue

,lemk"
horas da manhã quando um ônibusé recolhido.

lei. Em nossa categoria há

garagem e sabemos que há

banco do ônibus porque nãobanco do ônibus porque não dá tempo, 'de chegar

vezes nós vamos na

no

a um banheiro. Às 3, 2

um absurdo o que vemos

passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário'

„:.-5rkw
está à disposição.	

N
O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito doritentes5:5>

por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do Sindicato dos

44\Condutores. Já tenho 27 anos com a categoria. as4r Vezes, nossos

vereadores e deputados não dão muito valor à categOria. Achamos um

vereador agora que trouxe o assunto aqui e gostIríamos de pedir apoio

ie Y-4'1a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr. Prefeito para que aprove a

nessa categoria, o spfriniênto que têm. Esses vereadc

1•1prefeito, gostaria quepfossem solidários à proposta deste

Co.""3
nos ajudasse a cohquistar esse banheiro. Muito obrigado.

Vereador e

vereadores, nosso

O SR.J. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito

obrigado.

NAILTON - Bom dia companheiros e companheiras. Também

<$J/
sswdab diretoria executiva do sindicato. É com muita satisfação que o

4)
Sindicato dos Motoristas vem à Casa agradecer o apoio que tem recebido

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria que é de fundamental

importância para a categoria. Para se ter uma idéia na última reunião
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rod.:Z02 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

que tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir o item

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta penfikia.

\4,:(
Muitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobrad4Passam

tf'w)no dia a dia. Às vezes tem companheiro que deixa o ônibugilno meio do

trajeto, cheio de passageiros, para correr para um , banheiro. Muitas

vezes é multado pela São Paulo Transportes. São mUita's, muitas vezes,

abusivas, com valor de 700 a 800 reais. QueremosrO apoio de vocês.

Á V"'
Aproveito para pedir ao nobre Vereador Slét4inho, que representa o

s3,
Governo na Casa, para dizer que estamost,enfrentando uma dificuldade

-4%
4t%

tremenda na mesa de negociação. •Queremos o seu apoio. Gostaria de

pedir que você intermediasse, ,,ijuntamente com o nobre Vereador Abou

Anni uma reunião ou com o Prefeito ou com o Secretário de Transportes

Para que seja definida iaNuogSa campanha salarial. Nossa data básica é

1° de maio e, pelatormação que tivemos, o setor patronal já

(7:"‘
cancelou a reunião ,,que havia hoje. Dia 10 de maio já está ai e os

patrões estão "empurrando...
ip

)fr: 2 V"
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Dia 1° de maio já está aí e os patrões estão empurrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penaliiãra

\‘'‘
população com uma paralisação neste momento, mas não nos, resta

tkk2k,
alternativa, seu o setor patronal continuar com a intransigência e o

Governo Municipal também não fizer sua parte.

Vou aproveitar a presença do nobre Vereadbr que representa a
,,p4".0471,J

Prefeitura e o Governo, para que intermediass&-essa discussão com o

sindicato, com nosso Presidente George, parague achemos uma solução

Já faz três anos seguidos que não Ntemdã'feito paralisações na Cidade,

N.:bkvoft
mas não resta outro caminho a\nao'» ser esse, pela intransigência do

setor patronal: houve aumento-da tarifa, receberam tudo que tinham de

dívidas da Prefeitura, , ecoatinuam choramingando, dizendo que não têm

condições de atendet s reivindicações. E, pasmem, elas não são

racional para a situação em que se encontra a nossa campanha salarial.

ÇLY

absurdas: estamoAfedindo o que é

"baum aumento rajál, á que temos uma

rk\a"
apenas 5%. , E'o setor patronal, até

não resolver a situação, Netinho,
44'xot:',;%

ofilossó nobre Vereador Abou Anni,
n,tle,

ficar muito agradecidos.

de direito, que é a inflação e mais

perda de quase 20%; estamos pedindo

agora, não deu resposta nenhuma. Se

gostaríamos que você, juntamente com

fizessem isso pela categoria. Vamos

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nailton,

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem o

projeto com essa informação: vocês apresentaram, na pauta de
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negociações para o setor patronal, a questão de construção de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos mantido com o

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento, em que possamos

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela cidade, mas que

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos observar, nãónkhá

?":(uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos, com a 'ajúda de

5›,:b
vocês, identificar o conjunto de pontos finais em que a maicipalidade

átá~

detenha área, e que, em tese, os concessionários teriadleOndições de\\N~r
auxiliar o Município nessa tarefa. E aí entrar nulaa. linha do processo

legislativo, que o Vereador Abou Anni já apresentou:

'btr
O que eu queria que vocês reforçassem, dentro do processo

legislativo: apontarem aquilo que jA,,04.EOi'pleiteado junto ao setor

patronal. Portanto, fica manifesta 'uma ação, uma iniciativa do

tNS"conjunto de servidores, do conjunto de funcionários, junto ao patrão,
ce&„-‘‘

dessa necessidade. Vai engrossando o processo e apontando essa
N

necessidade, e facilitando para o Parlamento a interlocução entre as

pontas.	 À

O SR. NAILTON - Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

Secretaria qadkSaude, coordenada pelo companheiro Maguila, fez um

irek,trabalho com os cipeiros em todos os pontos finais e já temos mapeados

quais'sãO-'esses locais realmente mais críticos, onde os moradores, de

faEovest-áo necessitando. Então, já temos esse trabalho, e podemos

encaminhar para a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o

companheiro Maguila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos

finais que têm necessidade de banheiros.
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Queria só acrescentar que questão dos dias não normais

os dias mais polêmicos para, nossasão os feriados e domingos,

população reclama muito.correr nos dias não normais & a
(

Com relação ',à0Nnossa
.4,07

(14:10i,
,	 .3#

companheiro Nailtbn,‘porque, c,
ix‘p

01441Nu,,A,
está esperandophmuito do seu ac

data base, faço valer as palavras do

com certeza, faz um ano que a categoria

acordo coletivo, porque está perdendo há

tem mais condições de perder novamentequatro anà"eguidos, e não tem mais condições de perder novamente

%mais ano, em seus salários.

Então, é importante que esta Casa realmente tome alguma
(on

providência de fazer essa interlocução. É muito importante, para que

e7ão ectuito
ffialTAQUIGRAF 1 4° no-

I
a do
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Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado a vocês. (Palmas)

O SR. EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

rod.: Z03 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisiólógicas nos

postes, nos pneus dos carros, havendo conflito inclusive com a

população, por estar, dessa forma, pre

lamentáveis.

Então, são datas criticas, ca-citica

com a
,44,00/

presenqi'ando - essas cenas

quando menos pensamos

precisar, nas regiões centrais, é onde,taMb'ém ocor

é justamente onde há maior presença dapopulação.

população, como já foi colocado nesta Casa, cobra
~..\%

aos pontos finais. Nós, funcionários da categoria,
41.

E também a própria

isso sempre quanto

às vezes, temos de

ocorre a necessidade, e

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)
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O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

TAQUI#GRAFI Joana ao do,QUIGRAFIIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Orador(es):

sanitários, é um problema crônico.

Nossa categoria sempre foi achada machista, porgu'Osito poucas

oNn

-
•

I

(0 "4'1
4- AP

,g à

1/
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Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

as mulheres. Do mandato passado

a Secretaria da Mulher. Quando

para cá, do companheiro Edvaldo, temos

questionamos a questão dos banheiros,

as companheiras, o patrão bemquando questionamos o emprego para

descaradamente diz: "Não há banheirc

dele.

Faço uma pergunta aqui para•

Fábio com uma,

de melhor

banheiros

banheiros

a
s y _vai ficar à míngua? Sabemos que as áreas 	 periféricas de São

são e nem serão	 atrações turísticas = para quem vem de fora.
.,. -4r,:mn,n,, .r4

pessoas visitam São Paulo, „xadvisitar o Museu do Ipiranga;
v =1.

cartão postal para mostrar 'para quem vem de fora, porque

p.	 lk- ?.	 1..,)quer ver periferia. Nos4,nao temos nada de bom para mostrar,

não conquistamos.\;j

Então

V

,p acho que seria uma ignorância de nossa parte, já

)virando o-k11sebulo, e ainda não resolvemos um problema prioritário do

ser hiiiitanc5, ter direito a um banheiro público. Temos uma defesa, já,

quo,sa" nossa é uma categoria sofrida. Temos, no grupo VIP, numa

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afastados,

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os

"Não há banheiro". Esse é um problema quePâre
Nsmv's-

os senhores e parã.l_tis nobres

Vereadores presentes: uma capital que

para a população?

no sistema de transportes de

economia estabilizada,

s: uma capital que cresce como São1LPa41c

NL%
da, onde patrões têm a fatia coMoique há

00"5"4:t

sportes de São Paulo, não pode -construir

Um dos argumentos para il'o'se construir

..,	 ..	 _	 ..para a categoria é de que o povo vai usa.r',.(116gico que vai usar. O povo

vai Paulo não

quem vem de fora. Quando as

vluseu do Ipiranga; não temos

de fora, porque gringo não

bom para mostrar, até porque

quem

de nossa parte, já

á

ibb
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pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui,

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhgiro,s

,NN

Ná-~

Acho um descaso, por parte do patrão",-com uma tarifa de R$

2,30, uma das mais caras do Brasil, falar que não tem condições. Eles

têm uma fatia muito grande do transportewcOletivo e sabemos que eles

‘c,
k

lucram, e não destinam uma parte dissonpara socorrer a população. Não

NN,
vou nem falar da nossa categori~C porque ela já virou crônica; ela é

„,nr-NeW
sofrida - sabemos disso. Mas Vamos atender dois segmentos importantes,

4LP '44
a população e as companheiras e companheiros motoristas e cobradores.

Nobre Vereado -rAbou Anni, esse projeto terá o nosso apoio. A

Casa vai encherN:no , dia em que for votar esse projeto: o nosso

í%'ittZ1,
Presidente dgsse que vamos colocar dois mil companheiros na porta da

Casa, par‘e—qu:e os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

bairros, porque é uma vergonha o

numa linha como a Camargo Velho,

meffilir"	 NUCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
TAQUIGRAF1	 a n	 do
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precisam ser diferenciados. Às vezes alguma companheira nossa tem

dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma senhoranou família

precisam ser diferenciados. Às vezes

dificuldade e tem de usar o banheiro

conhecida, porque é impossível de usar

porque não há banheiro público.

alguma companheira

sofrida - sabemos disso.

a população

\s`
o nosso

-‘
farenin -NkcOntatos com as

4f ft
-

que,vemos, por exemplo,

as entidades de

ao chegarmos

onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de
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Processo  n° rigGit OS-

eimiaá,a

lucro. Quando há o

é resto. (Palmas)

ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o projeto

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições agora, po2que,
,„4\N

ao encerramento desse discurso, encerraremos as inscrições sobre este

o"
Muito obrigado.	 t ff')

+:(Ste,""
O SR. JOSÉ LEAL - Bom dia, companheiras 'e companheiros, sou

r."41t.*44°Diretor do Sindicato dos Condutores. Vou falar„sobre esses banheiros.

projeto, está bem?

Muito obrigado.

0 SR. JOSÉ LEAL

Trabalho em transporte há 35 anos. o"Pela primeira vez, estou falando

nesta Casa, e o nobre Vereador Abou Annitá de parabéns por trazer
N

4kkf
esse projeto à Câmara. V.Exa. merece uma salva de palmas. Aliás, todos

N:PV,
os Srs. Vereadores desta Casa tamLeurmerecem.

Todos sabemos o que/motorista e o cobrador passam nos pontos

finais. Sempre vamos aosnwcafés,

L. .k4,1
problemas com o motorista 1

)rrl,o14

s),

Nobrd'Vegador Abou An]

de falar 2s^atP-nesta Câmara Mur
A\

vestiMcamisa não só do transporte por ônibus, mas do transporte em
(0," ‘N+egelaWPeço uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anni e a todos

os Srs. Vereadores. (Palmas)

Então, é isso ai, galera... (Z05)

finais. Sempre aos bares, e todos sabemos que ocorrem

problemas com e com o cobrador, e que há essas

dificuldades.dificuldades. k‘ .mos

Abou An[li, a quem apoiei e tenho muito orgulho

Câmara Municipal: V.Exa. não é da categoria, mas
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Então, é isso aí, galera. Na hora da votação tem de lotar esta

Casa mesmo e é isso aí. Obrigado pela palavra e um abraço.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sindicato ou sejam condutores sindicalizados presentes em tiosso

4?14444,:( 
debate. Obrigado pela presença e participação. Pedimos muitc:Muadlio

para que todas as informações na relação dos trabalhadore"om o setor

patronal façam parte do processo que constituirá, "se a nossa

competência permitir, lei municipal para abordar a Matéria.
(0".1)47,:ntr

Passo a palavra ao Vereador Rolim que alnda queria fazer uso,

sobre a matéria. Em seguida o Vereador AbOiSAnni. O Vereador Goulart

também pede a palavra. Todos os Srs./vedores da mesa farão uso da

''kt< )
palavra.

—., V7

O SR. JOSÉ ROLIM - Bom 
0
dia'a todos e àqueles que saíram de
al

,tebn'W
casa para vir aqui. Queria , apenas parabenizar o Vereador Abou Anni

pelo projeto. O povo que‘ganha muito dinheiro da população que

efr-trabalha, que constroíjtessa cidade e que tem até empresa de ônibus e

o" kr
na pessoa de nosso presidente, Vereador Netinho, e dizer ao Vereador

41
Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho uma

relação muito pr6xima com vários amigos condutores que estão bem

C34
de avião. Está .enaw3ho ra de eles pensarem em vocês, pensarem na

‘'N•
população copo, , cliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de

acordar para-W realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)

‘4•%,
.40, Ébe SR. GOULART - Quero cumprimentar a todos os Srs. Vereadores

,
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é a primeira audiência pública da:~éria que no prazo de dez
Çar

esta dezprazo de

',-,erá outra. Quem sabe, neste nova udiência pública, com um textodias terá outra. Quem sabe, neste nova

servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou Anni. É uma

propositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e hoje tem

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não Eiypr

um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sóbt re dono

de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um iwao danado de

avião, principalmente quando os motoristas começaram a,vilotar avião!

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas) %, \A

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Tem a palavra
‘t,',

Vereador Abou Anni, para as considerações finais. Lembro queo nobre Vereador Abou Anni, para as

já de consenso para

trabalhadores.

oferecer tpiliP a população de São Paulo e dos

Tem a palavra,, ,paras considerações finais, o Vereador Abou

Anni •

O SR. AnOtkoANNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero

aproveitar para agradecer o apoio do Vereador José Rolim que se

empenhou Rondírojeto junto com este Vereador, o Vereador Goulart e o
/4.

Vereado4isTetinho, Líder do Governo, que nos ajudou muito para que o

.prOjeto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmente
<ui

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

necessidade. Agradeço, mais uma vez, a presença •de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.

1/-
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Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos demais projetos. Mais uma vez

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar comentamos ROMo

sobre o Uso de sanitário pelos motoristas de ônibus. Os moÈ'otidtas,

muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro e se:Wam e dão

um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário: eR a!- ' mulheres, o

que fazem? Obrigado. (Palmas)	
444

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -Netinho) - Agradeço ao

4. • VA'PP
Vereador Abou Anni que, neste momento, voita . â. outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles queacômpanharam nossa primeira
(

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

Ç4LN,constarão como as atas de nossavaud2ência pública.
'NA1P1-~24.

O segundo projeto ewaudiência pública na data de hoje é o PL

298/07 proposto pelo"Vekeador Goulart, que dispõe sobre a

regulamentação de distribuição de material promocional no Município e

(É0')1
dá outras pravidênçias. O Vereador fará a defesa da propositura.

*4kt-\Imediatamente,abriremos inscrições para que a população que acompanha

-‘
para

‹

,enceramento da matéria.

O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhoras

e senhores, nossa preocupação na apresentação da propositura foi

causada pela...

nossos trãbàthOs faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentar
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...senhoras e senhores, a nossa preocupação na apresentação

desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com

a aprovação da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

colocou na clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado Mito

especial porque todos vocês sabem de preocupação com a Cidade. a'iv'emos
<\:<"1N-

-
a aprovação pela unanimidade dos Srs. Vereadores da Lei Cidade Limpa.

Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição quel.depois, temos a

NINjwv"
possibilidade de corrigir. Sempre preocupados cdirt ã: preservação do

meio ambiente, do espaço público nossa lei prevera distribuição de

‘;'?
promoções, panfletos em material reciclávek., sempre em sacolas

rod.:Z06 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

recicláveis acompanhados de

o material não via pública.

um brinde,tvpára que a pessoa não descarte

A permissãdVde apenas três autorização por

autilizaçãodos,'spaços públicos para que haja a

de brindes e exibição de estandartes e bandeiras apenas

ao sábados, domingos e eriaaos. A deter

(toempresas de divulgaçaop.,-em nao utilizar
roS

inclusive o VereációriNetinho presidiu com muita competência o debate

sobre esse tema, presidindo a Comissão da Criança e do Adolescente. Há

um comproriiiiãa das empresas e deste Vereador de não permitir que seja

1444' 

Ny,

contráta a pessoa menor de idade. A doação do material excedente será

,, koz .ékpara, n4 ent idades beneficentes e a utilização de um máximo de 20
4...,m

bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas

cruzamento,

distribuição de brindes

eriaaos. A determinação da responsabilidade de

pessoas menores de 18 anos,
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contestação. Estamos vivendo hoje ainda na clandestinidade. A
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cem reais por ponto, por cruzamento de via pública mais 50 reais por

bandeira e 50 reais por

propositura, abranger todos

estandarte. Então, procuramos, nesta

os pontos que pudessem ser passivos de

atividade existe. Há necessidade muitas vezes de empreendiMénto_

1'imobiliário, acontece em uma via transversal. Há a necesdldâde de

indicativos sempre através de estandarte ou bandeira o o dos

cavaletes que eram colocados na via pública. Este material é todo
'‘xfor'ta	 k

)h
móvel e não há porque contestar esta propositura. Iítia necessidade de

JeN`No..44

aprovação com a máxima urgência para que yenÀ:C ser regulamentado

porque todo o setor está muito preocupadONthnto os empreendedores
1„ÇN%

imobiliários como os trabalhadores que latam nos finais de semana.

Netinho, que representa aEspero ter o apoio do brilhante Jereador

Comissão de Finanças e Orçamentd; do

totalidade dos Srs. Vereadore da Casa

Vereador José Rolim e da

para que este segmento,que

continuará a existir 

4')

, saia da clandestinidade que hoje está

trabalhando e venha Vcompor o conjunto de trabalhadores organizados

C"‘
da cidade de São.12aulo.

O SW:topPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a
4N	 .

/1'5 wt
apresentaçao'da propositura. Pergunto ao plenário se gostaria de fazer

tx mt,

uso dP>it441avra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e

4..,<nos <uxiliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

/
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lidade assim chamada, por estatarintes, na
,ff4Nr""'

apresentada pelo Vereador Golilár-e Digo com

ie vou me empenhar para ‘que tenhamos uma

1„.
Ta por lei e não por decreto do Executivo, que

fi+-res envolvidos e estabilidade aos profissionais

bandeiras ou na modalidade

brilhante propositura

muita tranqüilidade que

regulamentação definitiva

dá estabilidade ao setores

que atuam nesta área. Tem

vou me empenhar

Tem a palavra o Roberto.
(

Sou presidenteNdoO SR. ROBERTO - Sindivulg que representa as

empresas e empresários
NN,24.w."

do.. ‘setor promoção de eventos,de

deleWmeses em que foram levantados todos os pontos que

'sercorrigidos em função da determinação de que não maisem função da determinação de que não mais

rod.:Z06 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

Ya-,0 ecurio

TAQUIGRAFI lri n°âq do
1

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4'
02.89.,( 05-

 i

rev.:	 evento:88glikwia -klata:2-W045~ilva
!Reg. 10.651 7/"P';) I,

. .	 .	 .... 	 .._.

profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomos

recepcionados pelos dois

hoje é importante. É uma

setores organizados e, por isso, o debate de

conseqüência de um debate que já aconteceu na

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como conferir

regulamentação a toda a atividade promocional na via pública,4ja por
rtN,4.,N

particularmente do setor imobiliário e afins, como concessionárias,

lojas, pequeno comérciwNe outros mais. Agradeço muito que o nobre

?4,„
Vereador Netinho resàaltou do nosso esforço que foi feito sobre a

cooperação e sob:ke	 termo de compromisso que foi debatido na Casa

por mais

deveriam

particularmente do setor afins, como concessionárias,

poderramerabalhar
v

#
márores .

menores de 18 anos. Não é o termo adequado. Mas ter

para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)
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...para utilização da distribuição com o trabalho nas vias

públicas. Agradeço a presença do Vereador Rolim, que defende muito o

ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sàhção

de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividadede 'mais

de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidaaè 'Limpa, da

rod.:Z07 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:rod.:Z07 fl.:1 taq.:DENISE	 rev.:	 evento:889Q	 Maa

qual somos favoráveis e estamos colaborando

projeto que o Vereador Goulart apresentou.

Veja bem, a partir do momento que -hciuvé a sanção de uma

legislação, de mais de 20 anos, que era l'regulamentada, houve uma

v,14,
lacuna. Hoje, boa parte dos empresárrós, dos empregados, dos

trabalhadores do setor se sente ameaçado, porque não tem uma certeza

et.4:Noe
do futuro, não tem condições, mínimas de estabelecer regras para

-‘
continuidade de suas empresas e a gestação de empregos. É

Çfrs

importantíssima a apreciaçao desse projeto do Vereador Goulart por

esta Casa porque vem-àb,;:êncontro justamente a uma necessidade eminente

de mais de 10 mil\Sepsoas envolvidas com esse tipo de trabalho.

Voltando-mais uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa

proposituráf

inclusive, s
‘,41

,;„, 90' sê
pdryárias e

oportunidade

Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,

foi levantado no termo de cooperação assinado

respeito do adolescente e ao menor, que dando

de trabalho a seus pais e familiares, os mesmos têm

sobre o que

entidades a

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.



pessoas em função dessa

esperamos resolver com esse

seja aprovado nesta

(Palmas)
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Venho elogiar os pontos abordados por esse projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

envolve esse setor. Ficamos movimentando um grupo muito grande de

situação que ficamos numa lacuna, que

projeto do Vereador Goulart. EsperamoÈ%que

dando suporte a todo setor. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho» - Nós que

4‘N4".
agradecemos. Ao final da fala do Carlos, vamos enéerrar as inscrições

"."*%10

devem se inscrever

as inscrições para

enceriWt'a audiência pública

Empregados em Empresas de<sPanfletagem do Estado de São Paulo. Eu,

<
assim como o Roberto," também participei daquele trabalho de

,:)e'lk. 4Lerradicação do trabà1hp do menor em São Paulo. Primeiro, quero
l'" X

agradecer o projeto,que visa devolver aproximadamente 10 mil postos de

"A
trabalho a t4ntas

„
-pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são

carentes,Vésãoas que não têm condições de trabalho, não têm

oportaidades de trabalho. Não conseguem trabalho em lojas, nem

<4, 1>
ea"ritórios. Todos precisam do trabalho e todos exigem uma carteira

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.

nesta fala, porque ao final

desta propositura. Aqueles que quiserem fazerNQ
‘00

S
L encerraremos;

devolvermos a palavra à Mesa para enceri4í.-a audiência pública do PLet

298/2007.

1„'4^
O SR. CARLOS - Sou representante do Sindspan, Sindicato dos

. Nr~át).oc-~

trabalho
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Carlos que ainda não tem o emprego. Esta Casa tem se debruçadcNnos

JAY
debates do desenvolvimento sócio-econômico. No segundo ,semestre

debateremos intensamente o plano diretor, que é uma das fe2ramentas do

MOS contemplar .Oxuna série de

,
empregos na Cidade. Mas quero

/4W

Cidade tem e que muitas vezes sem
imss,

sem a sua regulamentação impedem o desenvolvimento da atividade.
""

Quero aqui reconhecer o „trabalho que desde lá de trás vem

,x

projeto. Não é alguém que,chegou hoje nessa matéria, está nela há
4.	 'N

muito tempo, e lembro

C

 omd% se fosse hoje, na abertura dos nossos

età
pu
i ..

trabalhos quando da i.,..sssao da utilização da mão-de-obra infanto-
Co:i

juvenil no trabalho t,de panfletagem o primeiro parlamentar a chegar na
X 'N.

.dèq'nzt'tsala foi o Vereador Goulart. Então, não mostra hoje a preocupação com

49"/isso, mas Ymb-Stra há um bom tempo e por isso que temos de provocar o
tx,	 '455

debate•irar a melhor legislação.
.er

rev.:

desenvolvimento da Cidade e nele poderemos de

possibilidades de novas oportunidades de

Quero aqui reconhecer que desde lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart,fazendo o Vereador Goulart, que..permite discutir com muita qualidade odiscutir com muita qualidade o

a chegar na

,c31

Não é a legislação....Z08
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quer,

Não é a legislação que eu quero ou que o Vereador Goulart

é aquela que a nossa qualidade de debate vai permitir a

•

•

sociedade de São Paulo receber.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabénsNlopla

er,Liniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto hoje g> A
pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, colricilVereador

rAN
citou, participamos da assinatura do termo, estávamos k nas reuniões e

vimos a preocupação do Vereador Goulart desde o princípio.

A partir de tudo que foi falado, é óbvic5,4uà não vou repetir,

4a gente sempre colocou a importância desse melo de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão demkpédri- a palavra para salientar
4C '0‘
'1k i

que principalmente a classe média,e baixa, a mais popular, é a mais

atingida porque os meios de diyUl4ação por meio da imprensa escrita

ts
abocanharam uma fatia do mercado enorme e os empreendimentos classe a

e b, que têm um custo altissimo, não têm problema nenhum, porque essas

pessoas têm acesso, vea sensibilidade do Vereador e desta Casa de
ContN

verificar que Iprincipalmente os empreendimentos populares, os

empreendiment„os de Interesse social estão contemplados aqui. É aqui

que a população vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população
4iN\não te cesso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos

Ar' -N-
. V:0jóinais. Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela luta

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a
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informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que o

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o mais rápido possível, como foi col&Cado

pelo Vereador, acesso a mais essa forma de divulgaçaii dos

empreendimentos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) 1,- 4. Agradeço e
,

a

a iniciativa

mas como

educador tenho visto nas escolas públicas que grande parte dos
Nvt

tr'adolescentes, entre 16 e 18 anos, caminham para esse trabalho, que na
Ne,,iims,

grande maioria é informal.e*A\Prefeitura e o Estado têm projetos que
,t..,, %*

possibilitam a esses jovens trabalhar como aprendizes. Acho que deixar

de fora essa categoria-de-jovens de 16 a 18 anos de fora desse projeto

ço°s0
vai fazer com qUkelês se direcionem a outro trabalho informal, uma

,N20'
vez que necessitam dessa renda nas duas famílias. Vão sair desse

inX,P
trabalho específico de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

outra atividade, às vezes pode ser até ilícita.

.„20 Então, gostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção ao
4f

caso e verem a possibilidade de jovens entre 16 e 18 anos poderem

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de

chamo o último

palavra à Mesa.

O SR.

desse projeto

educador tenho

44007."'^
orador para fazer uso da palavra. bepois, voltaremos

e V"'
ELISEU - Sou educador. Quero, dizer que a

é de -grande- utilidadepara a população,

•.	 .visto parte dos
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panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens levar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trabalhacom

capacitação. Ou seja, a empresa que contrata o capacite a'eX.ecutar

outras tarefas, profissionalizando-o. Acho que efia. é uma
4

"
possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16 a aWanos na área

de publicidade e propaganda para que no futuro 
~
p2tóximo possa ser um

NI/

cidadão digno de receber o seu salário com careeri =a assinada e assim

O SR. PRESIDENTE (José PoliceNetd- Netinho) - Vou fazer um
k

breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da

Criança e Adolescentes todos os esforços foram feitos para buscar o

enquadramento nesta atividadd\para os adolescentes de 16 a 18 anos.

Nenhuma possibilidade foi.,encontrada, seja pelos Parlamentares, seja

L1
pelo Ministério Públciaí.seja pela Justiça que nos acompanhou no caso

ktf>:ç
à Vara Especial da.Criança e do Adolescente.

EntãO,,,não nos pareceu até aquele momento e não nos parece até

este momefitd"hvaver condições de utilizar a lei do aprendiz para essa

atividàdrEsta sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa

(00
Cré:rade?' Infelizmente, tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores

,roir
organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.

sucessivamente. Obrigado. (Palmas)sucessivamente. Obrigado. (Palmas)
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Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a

atividade  que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por issoFoP¥ 
X

intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 4\s 'que

3,5'sestivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportunka o a suas

famílias esta oportunidade de trabalho. 	 r5r
.0,,,,." • -,,)

i '41
Então, esse foi um debate muito intenso.,k40'9

'NN

:4-



debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa daUM

do esforço que acontece

Vereador Antonio Carlos

gavetas e venham para a
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duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, esse é

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

ntão, queria só trazer por referência resultados

anterior que embasam a proposta e não fogem da diécussão
tsik.:\

(<12"r)

trazida pelo nosso professor.

Quero passar a palavra ao nobre Vereador rst Rolim para

depois escutarmos o Vereador Goulart no encerramento desta matéria.

t
O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr.,Npresidente.

nosso

Então, queria só UM

trabalho

Quero cumprimentar
it
"

V".'t
o nobre *Vereador Goulart,

companheiro. Mas, não poderia deixar de falar
-Ns
.fè

na Casa dos Srs . Líderes e do Sr. Presidente,

Rodrigues, para que esses projetos 'saiam das

pauta.

acredito que existe uma cidade

C:j .'	

i r•	 - -	 -

que vem dar empl'egowpara aqueles que estão precisando. Ele usou uma

.'44"•Â	 .
linguagem boni sta, mas é aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer a

4e'.14:"propagandaedho que isso é muito importante.

Eráta Casa está pensando no pequeno. Nos governos anteriores se

ilt"" %.
votaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Líderes de todos

os partidos para que os projetos saiam das gavetas, projetos como dos

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)

pauta.	 N\'‘
NÁ,"

Estou há 38 dias‘ aqui e não

fLktmostfácil se o Legislatiy~ão criar lei_ leis e projetos dessa envergadura,

estão precisando. Ele usou uma

•
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O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Parais6polis,

essa atividade dá muitos empregos. Têm muitas pessoas que moram lá e

que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriados': ,

5'll'',1" \
Então, agradeço o apoio a propositura e espero naN4roxima

>>
audiência ter a presença de todos vocês e de outPás pessoas

X".interessadas. Esse projeto, como o Netinho falou, devera passar por

\\Z*41#duas audiências públicas. Podemos votá-lo em 'segUnda no dia 9.

Esperamos ter a presença de vocês também na voação para que a gente
., t>4

possafestejaressavitória,queéinnalutadóSeguimento.
g

.,,

Agradeço a todos. Tenham um bom,dik'r(Palmas)

<s. 4) S
O SR. PRESIDENTE (José PoliceNNeto - Netinho) - agradeço ao

t2V
nobre Vereador Goulart e dizer .querele só faz ficar mais difícil o meu

Ne".::4‘trabalho aqui. Porque quando *, 
e.Le apresenta uma propositura que carrega

essa importância, tenhoi.A ouÉra tarefa que é fazer com que todas as
4

autoridades executivare!Onheçam nela o que reconhecemos aqui.

Cr4(7'0
Sei do seu esforço aqui, mas quero contar com seu apoio lá, no

d
4 4t,...„Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim, que fará a

4r .*
n ,fr

apresentação PL 284/07, que dispõe sobre o uso de pisos drenantes em

estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos habitacionais e

dá outras providências.

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a

rod.:Z09 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

passar por

-

Executivo para:, t:' -er não só um projeto aprovado, mas uma lei para a

"4-N"Cidade de	 Pulo. (Palmas)

.v9 1
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prestigiam e que se preocupam o que está iaccintecendo. Estou vendoCOM

venda no varejo de cães e gatos em estabelecimentos comerciais no

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

questão de suma importância para a Cidade de São Paulo, que

•
questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

Quero, em primeiro lugar, agradecer todos

40N

,‘40~

os presentes que nos

)r-.
o pessoal da Agenda 21, vários engenheiros, pessoas ligadas ao ramo.

Trouxe uma autarquia para apresentai o meu projeto aqui. Não é

apenas meu projeto, mas com várias pessoas interessadas e que estão
N12., 0

preocupadas com o que está acontebendo. Vou falar aqui o que está
1V)i,

acontecendo: não podemos x.n."ospirar. Estamos perdendo a reserva do

• lençol freático. Estamos^respirando o ar
.k

Então, vou chamar o Sr. Irineu
49.?

Presidente da .,Associação Brasileira

\
Ambiental - 4peçãb São Paulo, a Abes.

lençol

Irineu

que os carros soltam.

de Almeida, engenheiro civil,

de Engenharia Sanitária e

a Abes. Ele é professor de saneamento

básico doClarso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.

LineuNefende esse projeto, por favor.

, ,to(r O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobre
NogsN

t5or"
Vereador José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz



obrigado. (Palmas)

(O SR. IRINEU DE ALMEIRA -... Paula)

e(

/2V
9,t>w,

Neef
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o espírito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela que é ser povo.

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa há um bom feno

vinha se afastando. Então, quero agradecer ao Vereador 	 ela

contribuição	 gigantesca	 que	 faz	 para	 esta	 Ca' .	 Muito`.kr"°'
INNN

•
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar a todos, à Mesa emtione

/NNXdo Vereador Netinho, cumprimentar o Vereador Rolim por esta inieiativa
N>ZF,-
...

mesmo com o pouco tem que está na Casa já apresentando g pOjeto de
Pl."

alcance coletivo. Um projeto que trata de qualida.de e-de vida, um
44NNNI

projeto que cuida do meio ambiente que é a questão'Mo Nailso drenante de
rvac4

áreas industriais, comerciais e grandeo S.râas de conjuntos

A limitação desse projeto pas 	 "agorar com um mínimo de 500
Ir	 11
N„

metros quadrados ou mais de áreas tlivrés, de pátios de estacionamento

N4:QMou para qualquer outra finalidade;?Então, esse pátio de estacionamento

xk -41(;::*
que sempre se faz totalmenteimpermeável vai tratar que esse pátio,s( ,

deverá ter um índice de 4permeabilidade fazendo com que a água possa

e kj
Si(infiltrar fazendo a ''''''recarga do lençol freático, o que é muito

CON
importante porqueNessa impermeabilização é histórica no Município de

\-%NN,
São Paulo.

Como avanço dessa impermeabilização, existe um número na

‘\ ''''
engenhárU. chamado "c", que é o Coeficiente do Runoff ou também

.ts1,<, :;.% ‘cál.u.£ecido como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

Superficial, significa que a água que cai sobre o solo escola e muito

pouco vai para a infiltração no subsolo.

rod.:Z10 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

rev.:

residenciais, habitacionais. 	 ku.residenciais, habitacionais.
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O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficiente

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

um fundo de vale, o volume de água acaba sendo muito grande e praVoca,ON5
as inconvenientes enchentes, com prejuízos patrimoniais, prejuízos

‘>>para a saúde pública através da leptospirose, da uria Nde rato,

provocando muito transtorno para a população.

Então, esse projeto aqui visa minimizár i.esse escoamento

("*Y"
superficial direto para os fundos de vale, fazendô ' com que haja uma

e ;"„?.„.
infiltração para o subsolo. Para isso temode ter essa superfície

mais permeável. O projeto fala que essffinliperfície impermeável deve
( "N't›\yf

ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

tecnologia e das obras de engenharxdque tem aí.

‘‘V*Amm
Então, significa quedé k,toda a chuva que vem a precipitar, 75%

desse volume precipitado , temde infiltrar, pelo menos tem de infiltrar
4.	 1

fazendo essa recargaV'4Com isso, com o índice de urbanização, com o

aumento dessa imPermeabilização de c, obviamente alterou o microclima

da Cidade ded0P -aulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, quando

nosso índice'rde permeabilidade era muito maior. Hoje não se vê mais

ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em

rod.:Z10 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

rev.: taría Ttiãiw
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•

todos os aspectos: ambiental, de saúde, de desenvolvimento, de

tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, comerciais, industriais e residenciais de

conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais exiser

prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionamento de

shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa péllmeabilidade

equivalente a um c de escoamento superficial, de 025 ouvenos.

Então, parabéns. Como Abes aqui, endosso
4

Nelo esse projeto

porque ele tem toda essa virtude ambientalteiátiva às pessoas e
0# Nr'

relativa à convivência na sociedade. Muito obrigado. (Palmas)
,k.

O SR. PRESIDENTE (José PolAcee Neto - Netinho) - Muito

obrigado, Sr. Irineu de Almeida, Presidente da Associação Brasileira
Nk Ar
1„.N.1-

de Engenharia Sanitária, que aqui apresentou a propositura. Lembro que

t,‘,-44
as proposituras legislativas quando verdadeiras têm um envolvimento da

4L.o.

sociedade que demanda"Qtfando existe a ausência de demanda, a
o 1

iniciativa legislativà›,apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui
• (..S›,	 ,

preferimos sonha. com todos os outros, mostramos que a inicial da

propositura teye um estudo aprofundado.

4n-VrVerVâdor José Rolim, deseja fazer uso da palavra?

JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.
%

Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a

mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)

de
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Eu falei: "Não; não tinha, não. O momento que vivemos é

grave". Eu não estou doido não, viu? Nós precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

chuva de vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo está

d/todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lençolfiea ico

- a pior de todos, nesse caso. 	 en

sancionar. Mas a maior contribuicão auem tem de_ ar são os em presáriossancionar. Mas a maior contribuição quem tem dg,aaf rsão os empresários
que construíram aquilo. Vocês já foramk4‘um estacionamento de

supermercado, na hora do sol quente?,A, 'temperatura ambiente é de 30
-fr"".

graus, e o termômetro daquele local, aalisá uma temperatura de 39 graus,

ç. -Nd?

isso porque é muito asfalto, eaVá..4ua vai para as águas pluviais, não„NN
fica drenada na terra; vaixpar.4o rio, para assorear. O telhado dele,

que é um negócio muito"Ngrãnde, acaba capturando muita água e nós

(Lperdemos aquela água m vez de a aproveitarmos no solo, ele vai para

co-N-
o rio, provocanad,,enchentes e assoreando o rio, e acabamos não

aproveitando,Ossá'água.

.4-
Hoje esta fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

parabeiliza:r minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Em

ququer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
nWP

chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não

- a pior de todos, nesse caso.
Então, com esses pisos, precisamos, agora, Are;esse projeto

. t

\\Zw.O•

aprovado, precisamos da contribuição do nosso 'Prefeito, para ele....,

(
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sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos a vida das pessoas que vivem nesta

cidade.

Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)Ç( Nós
tótk.,

agradecemos ao Vereador José Rolim.

At"
Damos por encerrada a primeira audiência çpública do PL

284/2007, do Vereador José Rolim, que dispõe sobr&ão uso de pisos

drenantes em estabelecimentos comerciais, indUsei.iais e conjuntos
=

Fazemos, neste momento, aberturadOt trabalhos para o Projeto

de Lei 243/2007, de autoria do Veread
S
or Roberto Tripoli, que dispõe

sobre a criação, a venda ts.noN7 varejo de cães e gatos por
t

1) 1W:
estabelecimentos comerciaisv no^4 Município de São Paulo, bem como a

doação em eventos de adoção desses animais, e dá outras providências.

Primeira audiência púbxica.
tokX

ê 0 projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questãoO projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questão
4'4:5

do comércio de animais da raça, que cresceu enormemente na cidade de

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade como para

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vítimas

de maus-tratos.

residenciais, e dá outras providências.residenciais, e dá outras providências.

Chamamosgiha Macedo, para que possa fazer as apresentações
N‘

iniciais. Muito obrigado pela presença.

,(11
A SRA. REGINA MACEDO - Sou Regina Macedo, Assessora

Parlartien6r do Vereador Tripoli.

-3
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Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem ó Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silvestres,
Jr €,dossiê elaborado pelo Partido Verde da Alemanha. Então, quero que

X:44

vocês só tenham a medida de que esse Vereador não legrâlN s6 para

cachorro e gatinho, como algumas pessoas diz e  Ele é um

ambientalista, e tem dezenas de leis relacioftadas aos animais,
0..4,MKNA"

*
inclusive os silvestres. Existe no Parque Anhanguera um centro de

reabilitação, um centro de triagem de animais silvestres, criado a

partir de lei do Vereador Roberto Tripoli,rtambém, entre tantas outras

.	 s'iNu

1"1.4x1fCom relação especificamente

Tripoli apresentou um „.projeto de	 lei

esterilização de animais, de cães

esterilização eN *tnecessidade da realização dessas campanhas. Na
- À ''411

que não cabem aqui colocarmos.

especificamente comespecificamente com relação ,aos cães

Tripoli apresentou

Com relação Mffiente aos animais domésticos,

cães e gatos, há dez anos Roberto

de lei, falando sobre campanhas de

cães e gatos, a necessidade de

época, foi 4 _ado como mutilador de animais, inclusive por algumas

A
pessoas qaerfaziam a proteção de animais, na periferia principalmente,

4.. V\recolhendo esses animais e os protegendo. Quanto a esse projeto, para
.9	 4h

,n4

qu'e,acompanha um pouco a atuação do nosso Gabinete, o então Prefeito

Paulo Maluf lutou contra na Justiça, e acabou com ele. E hoje temos

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores
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•

•

de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

regular, um comércio— Regular, não, minto. Nós temos um çcdmé'rcio

acentuado... (Z12)
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regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se ei

‘

eki ,em

J;4"-- "Nk.
recolhem impostos para os cofres públicos. Por outro liaao, os cofres

públicos são obrigados a despender dinheiro, para\que, no momento em

l

que uma pessoa compra um cachorro de três, 

ci 

àtrõr; cinco mil reais,

A	 ibde
não sabe o que está levando para casa - c6Minam por impulso porque é

um filhote bonitinho que há em um petShtã5 e, depois, descobrem que

esse cachorro faz o que é básico: faZVxixi, faz cocô, ele têm suas

necessidades, ele destrói o sofá sk7rele é uma criança, até atingir sua

$.‘4204V
adolescência -, enfim, eleAtêm suas necessidades, dentro da casa. E a

4' #

pessoa fala: "Nossa, o que e trouxe para minha casa?". Então, ele doa

para o vizinho, que va32.Nreproduzir; ou o joga na praça, enfim.

C: X
Hoje, infelizmente, é comum termos, nas filas, nos Centros de

Controle de Zoonozes, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

havia um anuncio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que
.aw

não sal, chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

(srY
tr-UNdvaluatro mil reais um filhote - e havia dois para serem

sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro de Controle de Zoonoses e adotar, em vez de

ae# ''Ntk‘‘notas; esses produtores desses animais não são regularizados peante o

Poder Público, não têm licença de funcionamento. PortanEâ eles não
n:?,›

-,	 7
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comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a partir da demandãcine

„AX
chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos todos/que já

estamos - o Vereador Tripoli e sua Assessoria - nessa? estrada. De

"mutiladores de animais", em 1997, hoje n6s nos transformamos, n6s
NN:010,

recebemos toda a demanda dos protetores de animáis "41'que precisam de

esterilização de graça. Então, se temos uma demandà enorme de animais

que precisam ser esterilizados, precisamN,regular o comércio de

rod.: Z12 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

•

Detalhe: o projeto do Vereador'Tripoli também obriga que os

animais comercializados por esses ;canis e gatis sejam comercializados

esterilizados e chipados, para.,conter o comércio de fundo de quintal.
,44P

Nosso gabinete está a disposição do todos vocês, para discutir

eita, Lr)esse e outros projetoV.,

3:70N‘
Muito obrigado. (Palmas)

À
O SRPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nós que/4 ,agradecemosRegina - mais uma vez, trazendo para cá matérias de

,k\

intereêseda cidade.

C7
4 Queria chamar, para fazer uso da palavra, a 'Angela Maria

Branco, que aqui representa a Secretaria do Verde e Meio Ambiente,

para que traga as informações do nosso Executivo a respeito da

matéria.

Muito obrigado.
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A SRA. ÂNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

-a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria Municipálldo

Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde,'pdt 'meio

Nr'S

•

•

do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Municipal das
x----

'
Subprefeituras têm investido esforços na tentativa de 

(::0
tentar coibir a

(
t.,,,,)",,,...

.	 ..4,A
A venda de animais a que nos referimos ,,essa demanda surgiu da

01	 1,
própria sociedade que têm encaminhado váriad denúncias de que as

ts18%,pessoas estão vendendo cães e gatos nas,praças, nas portas de parques
lk.1,

e, às vezes, até no interior de 'alguns parques, municipais e

C,NN,
estaduais, e nas ruas, e isso é,faci> mente observado por quem transita

‘L:NV
em São Paulo: aos sábadOs,e-domingos, se tiver um pouco de atenção,

vai ver que há carros , parados e, no interior, vários filhotes sendo
,ã

colocados à venda.

Que fillibtes, são esses? São filhotes criados sem nenhum

20.controle, serm„NNehhum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

animal da °r.a -a- já pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda
eN,
Vkt,

complementar familiar, a partir da criação desses animais. Então,
Ç.

essesvanimais são criados dentro de apartamentos, sem o menor

controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

venda de animais em locais públicos.venda de animais em locais públicos. 	 4x,, N,"%

guns parques, municipais e

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas.

proibido "nada, não há nenhum instrumento que regulamente

Executivo

Como não

a venda,



nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões.,• feiras deArtigo 3 0 do PL: "É vedada a venda e a realizae9,6 fe

áreasruas, parle cães e gatos em bracas, ruas, para-Lies -Ne' outrasadoção de cães e gatos em praças,

públicas de São Paulo". Nós

Yeío ecttp&
.	 .
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MaSiihm

então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está tendo uma

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

No- entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas corrià um

\\:.."#, \4?
contribuirsubstitutivo do própriosubstitutivo do próprio autor do projeto, na tentativa deautor do projeto, na tentativa de

•

as feiras de

adoção têm de ser vedadas em locais Públicos, p

normalmente, uma pessoa vai a um local—e'..Percebe que al

que seja uma feira de doação, uma ie'14.a de adoção dE

começa a pensar que ali é um.local, também de despejo.

-
comum: as pessoas despejaremN abandonarem animais nas portas das

Ly0
"N„

clínicas veterinárias, Aias portas das entidades de proteção animal.

Então, à medida que éXisEem esses eventos em parques, mesmo que seja
r/g

como a nobre finalidade de doação desses animais, o que pode ocorrer é

JP.N.4‘realmente aquele transeunte observar que ali alguém está doando

concordamos que Naté;ihesmo
\tr

pelo seguinte:

ali existe mesmo

de animais, ela

começa a pensar que Isso é muito

-44440r
:animais e,'então,

-t.
isso pode configurar um espaço de abandono. E nós

temostANérie de problemas, nos parques municipais, que é o abandono(0,0 cv
ddàiénis domésticos, principalmente gatos - que são animais que, de

uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (Z13)

é o abandono
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Orador(es):

...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da própria fauna localRMas

•

•

aves e esses animais são predadores por natureza. Não há com6 você
NrA,+

proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um4Sroblema nos

".%
parques, e a nossa meta nos parques é proteger a faunaçsilvestre. E os

animais domésticos devem ser domiciliados. EntãoNté u-trato deixar

("IN#
um animal em área pública sem alimento, ao rel.pntotís causando problema

para as outras formas de vida desses parques"

4NN.,„
Com relação ao art. quarto, quanto à permissão de realização

,
de feiras ou eventos, queremos sugerir que seja trocada a palavra

re"feira porque ela subentende uma‘coisa de comércio. Então, sugerimos

Ite~
que fique apenas "realização‘dNeventos" porque evento pode ser festa

ou evento que a proteção, aâimal organize para fazer a atividade de

)
doação de animais. 514*,C

ox.
tro")

No parád'rafo 10 do art. quarto diz que a feira poderá ser

realizada solj ,e_a "'responsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não

concorda"r,ique esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

porque ,oje a proteção animal se traduz em organizações não-

...<141Jr
gdvernamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita-,.,40 f

4bair
competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito
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difícil saber se essa pessoa é um protetor que está levando o animal

• •
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para

erro

adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

Com relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teve

porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

•

•

5.1(
de animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a t'tu)p

de sugestão. E no parágrafo 5 0 do art. 4°, "filhotes com A) de
quatro meses poderão ser doados sem esterilização, d'è 4rp que o

"44rs

4a.
adotante firme documento comprometendo-se a realizar knarilprazo de 60

'N -aw,
N\X„

,È
,"..

ser castrado, sabemos a importância da cirurgia de esterilização para

(N-,o controle porque dificilmente a pessoNque'adota volta para castrar.
<	 k''
NJ,

‘ ã

pessoas queque adotaram animais mentidades de proteção animal, animais

de raça obviamente, quandojesses animais estavam abastecendo um outro

4b-(:) ‘b.

tipo de atividade.

Concordamos len, que estabelecimentos comerciais tenham de

vender animais c6ntrolados, castrados, vacinados, pois garante que os

05.^4*NN

estabelecimentos" legalmente 	 constituídos	 sejam	 ponto	 de
C -fr- 52'.ecomercialização de animais porque têm de comprovar procedência,

garant-I:ra legitimidade da raça, o pedigree. Então, as pessoas que
1\ie

qUe'rem- animais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir

de canis e gatis. Óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

teremos animais que comprados nesses estabelecimentos terão a boa

origem comprovada.

quatro meses poderão ser doados que o

dias, sob pena da retomada do animaldias, sob pena da retomada do animal pelo doador",' etaMbkm acho que não

é interessante manter essa abertura.é interessante manter essa abertura. Acho que È'Oda animal doado deve

o controle porque dificilmente volta para castrar.

Ela não se vê compromissadaEla não se vê compromissada com a castração. Temos histórico deTemos histórico de

sejam	 ponto	 de

,
,'
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S6 mais um detalhe em relação às exigências quanto aos

responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

interessante dentro do projeto detalhado do estabelecimento onciè

,!	 'NYanimais são mantidos, também seja informado sobre o tratamento dos
1"4NN

efluentes para garantir as medidas de saneamento do meio.	 s-,(1.
4*"t\d,t,Essas eram as contribuições que queremo s 	ao presente

projeto. Muito obrigada. (Palmas) 	 4k,, 1
k 10

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -Netinho) - Agradeço a

.
participação de Ângela Maria Branco. Solicito Nque, se possível, faça o

..n,
lkencaminhamento formal das solicitaçõesftadWábinete do Vereador Tripoli

para que possam ser avaliadas e inàdrporadas ao texto. Terão da

INS.40#
Liderança do Governo desta Casa toda a possibilidade de auxílio para

essa ação.

Temos inscrito ,parafalar sobre a matéria o Sr. Paulen Teodoro

Filho. Peço aos Vereadores que ocupem sua posição na Mesa para que se

manifestem sempreNqueidesejarem. Muito obrigado.

4è
O 9.4if FAULER TEODORO FILHO - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

VereadorerVereador Netinho e Timóteo. Cumprimento também todos os
4k4w 	 ^t>

demaià;War'es da Casa.

4(	 Gostariastaria de ratificar, Presidente, o que a colega Dra. Ângela
CS'

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal
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4R:5:ff

organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobre

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

I" 4'40,
36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complémentares

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seurtp.
-

a essa ação de castração.

No parágrafo "e" fala guta o... (Z14)

4" 4.1"

"ffle

„0-4,r,0*
144,,X

-
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gastos. Então, se a pessoa física fizer

promovendo fonte de captação de

valor

convênio estará também
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No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

promoção da conscientização através da educação. Dentro disso está o

tópico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos trabalho e
Át‘

conscientização da população para que castrem seus animais, não

muito sentido limitar para que animais doados, com mana, lae quatro

meses, possam ser doados castrados. Também hoje há 'fator prático

Nr.
registrados. Assim sendo, corremos o risco *Çoar animal que já pode

Ç''.›32.,
estar com idade reprodutiva avançada ewcomplata.

N., I
Com relação ao art. quarto parágrafo primeiro, somos contra

K..

que seja realizado com pessoas físicas. Sugerimos que pessoas físicas

N4.-~
que hoje organizam feiras e 	 animaistZadoções de 	 façam convênio comg
ONGs, mesmo porque o Plitoem seu art. sétimo diz que aqueles elencados

no parágrafo primeiro,popxt. quarto, podem cobrar taxa de adoção do...,

animal devendo para.stanto fornecer ao adotante recibo especificando

rod.:Z14 fl.:1 taq.:REGINA	 rev.:
Orador(es):

porque muitos felinos com quatro meses já estãoNadultos, as fêmeasporque muitos felinos com quatro meses já estãoNadiirtos, as fêmeas

estão podendo procriar, adentrando ao cick,NTemos alguns casos

animal que já pode

x,recursoszpara as ONG em proteção e defesa dos animais que sabidamente

sempre passam por dificuldades financeiras. Um caso bastante

interessante a Dra. Ângela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso

,-.1
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os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno,Wode

1\X
encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus daNráiva e

NSip
passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia. 4,1_passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.42...5

para ser aproveitado. Muito obrigado. 	 tc,„buk.,):para ser aproveitado. Muito obrigado.

Police Neto

Fauler que representa o Projeto Focinhoydelado. Chamo agora para o

)
último pronunciamento sobre a maté,ria,NMaria Emília que representa a

A SR.A. MARIA EMILIA-Z Bom dia a todos. Não vou saber falar

<4‹sobre leis, sobre artigo%domo todos que me antecederam falaram. Vou

eLL,
falar, vou defender ‘tima, posição sobre os protetores autônomos, que

estão ligados ouNfiliados a ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas
k.

que trabalhar,n,com coração, que fazem resgate pelas da cidade, que
cr

fr
cuidam do`Nanimal abandonado que está ferido, que está machucado e

'N
-depoiseprocura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

—protetor tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar

Era só isso, Presidente, que eu gostaria de elencar. Da mesma

\maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formálização ao gabinete
pNt,'4,(1

t.

uo",
,Je
-"Netinho) - Agradeço o Sr.

4
0 SR. PRESIDENTE (José Ponce0 SR. PRESIDENTE (José o Sr.

entidade Toca dos Gatinhos.entidade Toca dos Gatinhos.

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.
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E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

rod.:Z14 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

•

sentem por eles, pelo amor que têm pela vida na forma em qdê

.e.oNapresenta.

Era só isso que queria dizer, muito obrigada.
tN2S

emr
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto

Maria Emília pelo pronunciamento mostrando a

mas também a importância da regulamentação.
ff)

- NetinhPÁNt/ Agradeço a

importância da proteção,

X 4-
•Lo",

Tem a palavra a Regina e ao final agente

pública para que passemos à próxima matérid..'

A SRA. REGINA - Antes, queroVágradecer a presença da Dra.

•
antiga colaboradora do nosso'gabinete com muitas informações técnicas,

.•?

sobretudo na área de silvesftes porque foi idealizadora, a pessoa que

),
implantou a divisão dd'kfauna no Município de São Paulo. Temos o nosso

amigo Fauler a eNtakgbém parabenizo porque é, além de tudo, um grande

educador. Éj. ,>gsoa que trabalha muito na cidade de São Paulo para

educar, cangCientizar, tornar profissionais os protetores de animais,

includivé -4 transmitindo conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do

,	 ,s0
prarema gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva emtopz)

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)

.0
implantou a divisa() dd
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...inclusive dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria

de acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que me

antecedeu, não diz que as doações só poderão ser feitas por ONGs,

qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um caciíbrr,o

.ofr\x'
na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar "doar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vou doá2ro castrado,

vacinado.	
\fo)

O projeto fala de eventos de doação. Esses eventos grandes,

geralmente realizados com a presença de muitosb,anirdais. Achamos que do

,t tV4
ponto de vista educativo, eles têm 4-de ter algum tipo de

regulamentação . . 	 OirÊt v--
tk,f

Então, as doações para prptetotes, para pessoas independente

N:vnão estão tratada aqui, até porque? seria impossível tratar caso a caso

Vem uma cidade de 11 milhões"n44. de habitantes. Falamos, minimamente, de

cvcrcalni- ^a	 '11/4¥

T4i!

Nosso gabinecontinua à disposição de todos. Muito obrigada

pelas contribuiçã2

ONR1r - PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito

obrigáao. Encerramos, neste momento, a primeira audiência pública do
4M 1.,‘

projeto 243/07, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a

criação e a venda no varejo de cães e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.

rod.:Z1 5 fl.:1 taq .:CARLA
Orador(es):Corador(,es):
rod.215	 taci.:CARLA 

eventos.
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Timóteo para

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento . que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam concrüaw,

a gente volta à publicação constante do Diário Oficial. 'k.A4' única

117>Z'
exceção foi a cessão do projeto do Vereador Roberto ffriPoli que

trouxe à Casa uma manifestação executiva para esse debate.

4.,'Vhusol
1...,kt,

Deixo isso consignado. Ap6s a apresenta ão do nosso amigo e
4.4buf

Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 21/07uodo Vereador Celso

„"
0 NéNw

Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92/06; do Vereador Claudinho

3sim sucessivamente, conforme publicaçãd em Diário Oficial.
'4.

1
Tem a palavra o nobre Vereador Agnaldo Timóteo, para fazer uso

',,4;w„N
palavra em audiência públicAdo projeto de lei 612, que dispõe

rod.:Z15 tl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

Antes de passar a palavra ao Vereador Agnaldo

Vereador Agnaldo,

Jatene;

e assim

da

sobre a NNr4construção, pela munidipalidade, de dependências sanitárias

coletivas, destinadas ao"ltdndimento público da população em trânsito

nas suas necessidades fisiológicas mais urgentes sobre seus
eg'
4,0,4°V

equipamentos efornecimento e dá outras providências. Primeira

audiência.

042themAGNALDO TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

‘\,:*44
"4.Boa tarde a todos. Só lamento que cada uma das pessoas que

—çe qéaq-iii,se encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como
-

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.
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Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

\(
profundamente desrespeitosa aos taxistas, mostrando-os urinandoNunos

„4"
túneis, atrás das árvores, das portas de automóveis. Acheis/aquilo

revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suasne2essidades
Nvé~

se não há banheiros para serem atendidos. 	 rolN,
Apresentamos, e fomos felizes, uma proposeà âo'posto de apoio

f
aos taxistas, pontos de táxi com banheiros, paià.que tenham o mínimo

de dignidade nos seus pontos de trabalhos. São 35 mil taxistas.Me,

Depois, ao procurar uma forma de tornar tkries u sonho dos -taxistas mais
< S

abrangentes, encontrei um projeto do Vereador Wadih Mutran, que não,

estava elaborado de forma atualizada 	
.

Nct.

Conversei com o Vereador Wadih Mutran, reapresentamos o41,e

projeto em parceria. É ia\coristrução, pela Prefeitura, de dependências

? L)
sanitárias coletivas. Nb:

Ir?. CIN
São Paui&nao tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

"Nsonhamos com,' ã construção de banheiros públicos bonitos,

arquitetonicamente lindos para homens e mulheres entrarem de um lado e

Nlo '4.'.
do outroN,'

,
 " pagando. Temos um (ininteligível) parou de pensar. Quem

47 ,,, N"''N
pe2sa

z
6oj e é William Bonner, Carlos Nascimento, Datena, e o povo

f.1b-01

repete.

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.

çj



se tornar realidade

banheiros coletivos,
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Se hoje já é um desastre...

Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro.\'Como

as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade:

Mas tiraram o projeto porque o povo fica braçóXem pagar
Nh..0~

pedágio. O conforto não tem preço, a tranqüilidade muieimais, porque

‘17'44não ficamos irritados, neuróticos, não morremos ae ataque cardíaco,
,00.4„ -

proporcione

espero que possa

para que tenhamos

coletivas. E em pontos

de

e o proprietário exigindo
Nm/

que consuma alguma coisa para usar o banheiro sem-vergonha, imundo,

es \t--
sem conforto, sem papel>nigiênico, etc.

Ca‘;(Este é eNrg sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha

...%
expectativa.? Sou 'extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham

10conforto. Nãb- interessa o preço. O que interessa é o conforto.

Obrigàaor

1L/' 4ken.'„,M0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)

porque

desde que a cidade nos

estratégicos da cidade

desesperadas, tendo de

Então, esse projeto é

proporcione qualidade de zftda.

roj eto é um sonho que temos , e

o mais brevementep

(bt,
dependências sanitarias coletil

-

e de São ~lo, para que as pE

a entrarem botequim, e o prop

que as pessoas não fiquem

Netinho) - Agradeço ao



Rodovia dos Bandeirantes.

Então, a rediscussão da matéria se dá em função,

do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Ceboião à

dos Bandeirantes.	 ‹NrN4›,:=NEntão, a rediscussão da matéria se dá em funçãofTe y Governo

função

#4"4Ndo Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorrendo
NLISZ"E'

.4".~

*Fdlelp?'• um trecho

de 1/3 que estáde 1/3 da área prevista do projeto que está nesta Casa8da área prevista do projeto

/ni,ii,/ ÁlL,Arihk. de Ydo e. J„..„,
olha n° çoTAQUIGRAFI A
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Timóteo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr.

São Paulo tem de investir bilhões

favor.

•

<."')h(
Imagine se não tivéssemose.qure horroroso minhocão. É feio,

tN¥›W'sim, não é esteticamente bonitoNjadé extremamente útil e prático.

O SR. PRESIDENTE (Jose-kpolice Neto - Netinho) - Queria trazer
Ç,,,C 44

essa informação ao nobreNWereador, até como ingrediente do debate. A

informação sempre noáNauxilia a compreender algumas mudanças.

çkdo''s'Está abertopN debate a respeito do projeto 612/06, dos nobres

Vereadores tiaslih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a

construção .pela municipalidade de dependências sanitárias coletivas.

ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. O Vereador mencionou que

,
ficouWduas horas presos em um congestionamento. E trânsito é

*
4um,

prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas

necessário para sua população.necessário para sua população.
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com muita satisfação.

N,
O trânsito é ruim para'todo mundo e em cinco anos estará muito

horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

para ficar fora de um congestionamento de duas horas e gasta--5

o2.11 ,Nnrens.in	 1f \V

Moro em Itaquera. Eu trabalhava em Santo .Amarg, :iftlê, '6astava 3

horas para deslocamento. E 3h15minutos para voltar,px9Irdnha casa.

Eram 6h15min, diariamente, de segunda a sexta-feir'a 4Jarado em metrô,
trem e ônibus, entre ida e volta.

44e y--
Fiquei nessa situação por 12 anos. 4Sóium tempo da minha vida

que perdi, de graça. Se eu pudesse pegar,:beveículo, pagar pedágio, ir

‘.
trabalhar e voltar em menos de 6,horas 9 e 15minutos por dia, pagaria

minutos, eu pagaria.

pior. (Palmas)

et_
O SR. PRESIDENTE,(Jose Ponce Neto - Netinho) - Não temos mais

#r•.,44" 1‘
oradores inscritoà.Agradeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência

pública do PL 612 06, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.

4#1?"4(k"É à. frimeira audiência pública realizada.

"kqpnvido para a abertura da nossa audiência pública do PL

21707y"do Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.
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•

Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando o

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção holnae ,e\palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falou,e São

Paulo será a ex-terra da garoa.

Na verdade, é uma realidade, tanto pela impetmeabilização do

solo quanto pela ausência de árvores que impedem a'§in
„
cidência do sol e

cl,	 ....j-fazem a temperatura aumentar. São Paulo, 4nos,wúltimos dez anos,,

aumentou sua temperatura entre 2 e 3 gra~que é suficiente para
que não exista mais a garoa, pois ela evapora antes de cair no solo.

<
)Como o Vereador Rolim já "apresentou o projeto sobre

tstVimpermeabilização do solo, viemos ratar mais especificamente sobre as

Na verdade., não só ã'',. importância do plantio de árvores como a

preservação. Existir uma„arvore, como plantam na cidade, sem definição
dom
toro"

de espécie, de •Q.ocalidade, de onde suas raízes irão afetar, é um

.,,‘‘
problema sério,. É o que mais motivou o projeto foi a saúde desta

,OP-4

árvore. SEortiffla árvore de dez, quinze metros cai na cidade de São

4k\Paulo'kcont certeza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair

-.2èem cima de um carro, fiação, etc.

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Segue Marcelo)



•

•

rwmta4a	 Ydo 3Çet4)
TAQUIGRAF1	 6Ç9 

dolha n°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Iprore,0 ,o tz_gcd os

evento: 884 dãta' 2~1
• ;.,:,T.;. 1 0.1.	 i

.	 .	 _

...uma comissão permanente que foi denominada de Comissão de

Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

Identificar não só quais são as espécies que existem na cidade de São

Paulo, como as suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

prevê que esses relatórios sejam anuais e que estejam disponibiliÉãdos

na Internet para toda população poder ter acesso. 	
<N.(

Da mesma forma o projeto prevê ainda que as áryaer, que não

tiverem condições, forem determinadas não estarem em l[cctdições, seja

"N4q

por cupim, seja por falta de maior segurança pará,aquele local onde

ela está plantada, que ela seja removida se posdivel, ou mesmo tirada
"Nst,

daquele local e que seja plantada unfk.\Outra árvores naquela

localidade.

Basicamente	 é	 isso.	 O<Z5projeto,	 dentro	 da	 sua

Vi‘.1
constitucionalidade, não existe,ipêonstitucionalidade, pois não criar

,

cargos, cria apenas uma funçao, no departamento, está dentro da Lei
4-#

Orgânica do Município no ocque'tange à função do Vereador.

4-3;, Lá)Obrigado. (Páállas)

rokX
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao" Ricardo Ferreira, que fez a apresentação aqui,

respondendolpêla equipe técnica do Vereador Celso Jatene, agradecendo
ts_	 tN4

a matêi.ià:‘'

ou N440, Algum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?
'tutor)

MOO

(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu queria dar por encerrada a

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-

do

rod.: Z17 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:
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Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

pneumocócica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite &imas
y

Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e dájout.ras

providências, em primeira audiência pública.

Fará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, C/Vila Gabinete
do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavra.

O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramente4„queria agradecer ao

nobre Presidente, nobre Vereador Netinho e a todos os presentes a esta

4N.,

<:1;

audiência pública, onde iremos tratar ,...."Projeto de lei 62/2007, de

Y4autoria da nobre Vereadora Myryam,Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumocócica conjugada 7 Valente e/vacinação meningite C.
41,2,4

O objetivo desse projeto é disponibilizar essas vacinas em-;z, á*	 kr

todas as Unidas Básicas g--,de -b Saúde da rede pública municipal porque,
X	 "0

l'è..,
enfim, essas vacinasxhoje não têm na nossa rede pública. Então quem

tem crianças de . á'e3:--seirsemanas até nove anos de idade elas não têm como

disponibiliza.r, porque esse tipo de vacina hoje é comercializado.

Portanto, es vacinas protegem contra as formas graves de infecções,
NN,

mas nac,..,e fornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente
‘N,

.*/
pre)pdica a população que é mais carente na nossa cidade, que não
*V

possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumocócica, e duas
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doses da vacina meningocticica, isso significaria um custo de 1.250

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o aebsRo

universal e igualitário das ações para sua promoção e recuperaçãc5":

Agora vamos falar um pouco sobre as causas ,COMigns e as

ir".0

44k4SréS'pneumocócica conjugada 7 Valente está sendo indibada para
'41)4x,

ativa a proteção de crianças entre seis semanas..e )nove anos
,e0 Whor",'

contra os tipos sorológicos de bactéri.." usadoras deq.

pneumocócicas como meningites, infecç6esd6 sistema nervoso central,

infecções e falências múltiplas ,dos 'órgãos, infecção na corrente

4\*~',
prevenções que as vacinas podem imunizar as crianças.prevenções que as vacinas podem imunizar as A vacina

imunizar,

de idade

doenças

central,

C%."Nwf
sanguínea, infecção dos pulmõej"infecção dos ouvidos. Segundo o

•
médico pesquisador americariso\-P—eter Paradiso, Vice-Presidente de

Desenvolvimento dos Produtos do Laboratório White, que desenvolveu a

LJ)
pneumoc6cica 7 valenLexplica que um milhão de crianças em todo o

CP44-0
mundo são afeta,dasou morrem por ano por causas relacionadas às

4C1çj/vacinação -,-,pãra prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica

1‘\5.
estimulaSo sistema imunológico a produzir resposta imune-defesa de

loligaduração e com memória imunológ ica. Essa vacina previne e adultos
1,40.

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por essa bactéria é a doença meningocócica, representada pela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina

14

doenças pneumococicas. Atualmente 74 países adotam programas de
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responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningocócica que afeta o cérebro. A vacina age

estimulando seu organismo a produzir a sua própria proteção e anti-

corpos contra essa bactéria.

do
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -p " gente que
4iite",r

agradece.	 ("51

Queria questionar o nosso plenário se âlgUm dos presentes

gostaria de fazer uso da palavra para pronunciamento? (Pausa) Não

havendo oradores inscritos eu agradeço a liarti,Àipação do Sr. Leandro

Gimenes, que é Chefe de Gabinete...

o
k.010"V,

4k4Nt,

d. o

'41,131;Aw

,14

tN5

A-)
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Não havendo oradores inscritos, eu agradeço a participação do

Leandro Gimenez, que é Chefe de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumocócica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite C,pas

)(

ekt,...:+45

roNDeclaro, neste momento, aberta a audiência pública do Projeto
4b! Ne,

de Lei 92/2006, do Vereador Claudinho de Souza, quê,dispõe sobre o uso

de embalagens em sacolões, mercados e outros‘estabelecimentos sob
k,"4

4A Aconcessão da Prefeitura de São Paulo e dá otitras providências. Chamo,

para fazer uso da palavra, representafid6 o Gabinete do Vereador,

Sílvia Cibele.	 q410'

"4„Nto(
Muito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por

sua oportunidade de falar. \t.,,4,„,

tç(4f4
A SRA. SILVIA ,tCIBELE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

dispõe sobre o uso -t e embalagens em sacolões, mercados e outros

estabelecimentoseèãa, concessão da Prefeitura do Município de São

Paulo. Os ebtabélecimentos de varejo, que funcionam no Município
ég,..V 4›

.4,),
através depotdoncessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficam

l',':	 41'.4proi .1:dosNie utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

...,..,	 1naobiodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícilItou

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da

unidades básicas de

providências.

unidades básicas de saúde do Município de São Paulo e dájoutrassaúde do Município de São Paulo e
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América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

biodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam com o meio

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação global,,de

auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão del4Aúbar,

Çotb.
por exemplo, aqui no Brasil, já estão implantando 515 sacolas

retornáveis e ecologicamente corretas, demonstrando,a .lb preocupação

com o nosso meio ambiente. A propositura do Vereadór - é uma questãc
•

( ?,
ecológica, para a qual pretendemos o apoio de todos Obrigada.

s,k
O SR. PRESIDENTE (José Police Nto L Netinho) - Cibele,

obrigado pela exposição.

uma questão

Eu queria chamar agora, para idazer uso da palavra, o José

Carlos Siqueira
t'uN,Lopes, Diretor Presidente da Associação da Renovação

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa
•,? t

,C04

além da questão do meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.
i"Ndf

Nossa assocrãção trará todo o apoio, com outras associações do ramo

não sóy4rejista, mas atacadista também.

41"V Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída no
4k70.

,tuof

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao

do Mercado Paulistano.do Mercado Paulistano.

tarde a todos.tarde a todos. Chego~ nosso conhecimento o projeto do Vereadorconhecimento o projeto do Vereador

Claudinho, queClaudinho, que de extrema importância.consideramos de extrema importância. Acho que vai muitoAcho que vai muito
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consumidor. Então, elas podem trazer alguns problemas de saúde,

inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeçotpqo
/4\1(1pronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitokNe.. sua

entidade, que representa um conjunto grande de comerciantA'da cidade

de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao GabiraliNo Vereador
\NI"'Claudinho de Souza todas as manifestações que o senhor trouxe a este

44-'
plenário, de forma que essa matéria, quando levkdarao plenário, tenha

1)4".,»
ktodas as condições de responder à população"com as normas necessárias

ao bom transporte e à boa comercializaçãode'produtos na nossa cidade.
,,e

1, J
Mas a gente queria muito é agradecer por sua presença neste e

eiNe
em outros debates que a Casa dEMPkrealizar, lembrando que esta é a

primeira audiência públicat‘Deveremos realizar, na semana que vem,
.4çepossivelmente na quinta-=tfeii.a, a segunda audiência pública, período

que teremos para què.. essas informações que a Associação tem, muito

mais do que issoNasjmedidas que a Vigilância Sanitária já vem tomando

quanto à subspieilição de caixas de madeiras por caixas plásticas,

permitind"cassim melhor combate fitosanitário dos produtos

IN5comerCla %izados em nossa cidade. Essa é uma medida que vem sendo
?addtada no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

qualidade ao abastecimento à população, estão juntos, é garantia de

uma legislação que vai ser aplicada.

-
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Então, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública só se reveste deste intuito: o

de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeiro d
'	 a'',,

sociedade.

rod.: Z1 8 fl.:4 taq.: CARLA
Oradodes):

representando essa importante associação... (segue Z19)

(<*\
ft) s't

P,‘
Por isso, a gente agradece muito por sua presença: nesta Casa,

+Nèt.0

N,

7-2
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...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (Palmas

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nes	 to

dou por encerrado a primeira audiência pública do PLr92a006, de

'449a".4c.Nautoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe f!sobre o uso de

teçrNornen
\,....'Ç —ÇNeste. Momento

embalagens em sacolões, mercados e outros

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá

primeira audiência pública.

utras providências, em

abro nossos

mercadorias por e

de São Paulo.

Realizamos

tNAx..
trabalhos para a audi@cia pública do PL

dispõe sobre o uso

-%
município

f -"Nt

1)".. ‘k,neste, momento a primeira audiência pública.

de autoria do Vereador

embalagens biodegradáveis

o
Arselino Tat.to o, que dispõe sol

,o-	 -NO'
5 para 5:.&' . acondicionamento de produtosprodutos

159/2007,

estabelecimentos comerciais localizados no
115

Quem

fará a exposição 4i4a1 é o nosso colega Ives, que tanto tem ajudado

na Comissão de.,;;Firianças e Orçamento desta Casa.

0 SICIVES - Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.
tr, %

44 Esse projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje

't4',d+falarN. em meio-ambiente, parece que a maioria dos projetos vem nesse
t,froj

sentido. O que a gente quer é substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.
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Programa Bolsa", Escola Municipal para o Ensino Superior e dá outras
JNX,

providêncFaz uso da palavra o Sr. Nicolau.
°`•-•	 `itt.

Nnh O SR. NICOLAII - Sou Assessor do Vereador Jooji Hato. Boa

tarde"Presidente, boa tarde a todos. O PL 167/2007 trata sobre Bolsa
'rtro49

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

pública.
-)5

Dou por abereste momento a primeira audiência pública do

44:00
Projeto de lei \-1.67,/2007, do Vereador Jooji Hato, que institui o

Do ponto de vista financeiro não há diferença de custo nas

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - ótlero
/1\4‹

agradecer a breve, mas objetiva exposição do Ives, como Assedsoi. da

N>s41Comissão de Finanças e Orçamento, sendo econômico nas palavras.

Para valorizar o nosso tempo nesta	
Nex".'

blica eu

questiono se o nosso plenário tem alguma exposiçãO„ Pronunciamento ou
.""ttNse'

crítica a fazer sobre a matéria. (Pausa),Não' havendo oradores

inscritos eu dou por encerrada a primeira audiência pública do Projeto

de lei 159/2007, de autoria do VereadonCÈrselino Tatto, que dispõe

sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de

produtos e mercadorias pelos esLapelecimentos comerciais localizados•
r.
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que sob a supervisão de professores universitários atuarão durante

e/ou aos finais de semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educatya

404.Yque lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atingih O um

Aesalto qualitativo social, transformando-os em profk gbignais e,

principalmente, cidadãos comprometidos com a realidade so
C

cial do nosso
NN

país. Proporcionar a um grande número de trabalhadores que residem em

outras regiões e trabalham na região central da cidade um acesso mais

Fk, r4.
fácil à faculdade.	 .%, '..

1Z''un,
O projeto também pretende abrii, as escolas municipais aos

1\9
finais de semana num intercâmbio com 

a00 
comunidade, proporcionando às

té'ZI/N"famílias uma aproximação e convivencia com a realidade educacional dos
4......N.A

rev.:

fácil à faculdade.

seus	 filhos, transformando?as num espaço voltado para o

desenvolvimento da cidadani g'a aprendizagem, contribuindo dessa forma

0. % 	 *4
para a redução do indlêede evasão escolar.

Diante dd\çxposto julgamos de grande importância esse projeto,

pois além ee diminuir a exclusão social, colaborará para o

4ékif
desenvolvi"Mefit

V
o do município uma vez que as famílias, instituição de

ensinoNestudantes da rede pública municipal e população contribuirão

.Ne
atlyamente para a redução da violência e da criminalidade que permeia

em nossa sociedade.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.
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Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audienc.ta

pública.	
(NC

Aberto os nossos trabalhos para a primeira audiência pública

,4 A
do Projeto de lei 279/2006, do nobre Vereador Aurélo)Niomura, que

..Nth'k,w#

institui o Programa Municipal de Conservação e:NifflojWacional da Água em

edificações e dá outras providências. Primértaaudiência pública. Tem

a palavra neste momento o Sr. Henrique' Hirato, representando a
ç

Assessoria do nobre Vereador Nomura.

O SR. HENRIQUE HIRATO Boro'clia, Vereador Netinho, senhoras e

senhores, este Projeto de 1e]\79/2006, vem acrescentar ao artigo 1°,
eSp:1,

parágrafo 30•

pública.

V4;4
acrescenta ao artigo 1° da Lei 14.018, de 28 deNdunho de 2005, que

41".&-40),
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O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho, Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, vem acrescentar ao artigo 1° & 3 0 a

•

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo gegtor,

formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo MunicipaIo' a de

Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Codnenação das

Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal de UM): raulo, IPT,
04\-tév

Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse grui5o foi criado para

estudar soluções para aplicação do programa de usoracional da água no

‘'%.441kHá um entendimento de que . Lei. l4 018, não se ateve aos

diversos tipos de estabelecimentos, limitando somente aos de interesse
IL ,

social e aos prédios públicos.,,Nãd , era esse o interesse do Vereador
'4#3,

proponente e sim, os díversos\estabelecimentos, imóveis, edificações

existentes em São Paulo74016ámo• porque o projeto de lei 175/05, que

gerou a lei 14 018,,kpcbamos fazendo indicações e soluções para a

,r0"It(

N>:!'

i"It(MunicipaIo' a de

N>:!'Codnenação das
xlk„,~eQ.-

da água no

Município de São Paulo.Ach Ca^ Dnille,

lei 175/05, que

aplicação no MuniCípíO,

grupo gestor 
9
.testudem

1, 	 M

/ ‘V
Município "naó. "=' cometendo

para"mqnícipalidade.

deixando para que esses entes, por meio desse

a melhor forma técnica para aplicação no

assim nenhuma atrocidade que poderia cometer

Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da

Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em cima do projeto apresentado de alteração a
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este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

Sra. Márcia, coordenadora da nossa liderança que já tem avanços sobre

a matéria permitindo que a gente delibere com qualidade e competência,

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscrito? (Pausa) Não havendoX4dou

.,4,1\Xpor encerrado a primeira audiência pública do PL 279/06, de autdria do

NS.‘
nobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigo -17''' da lei n°

14.018 de 28 de junho de 2005, que instituiu o programà'municipal de
L'40h2g,

conservação e uso racional da água em edificações mp parágrafo 3°.

k ,X.
Então acresce ao parágrafo 3°, ao artigo 1°,;0aLei, já, sancionada

,.,t, 	'0..

pelo Chefe do Executivo. 	 " ¡à
N.

nobre Vereador Aurélio Nomura,

14.018 de 28 de junho de 2005,

conservação e uso racional da

pelo Chefe do Executivo.

de Lei 289/05, de autoria do nobre

dispõe sobre a inclusão da matei

currículo das escolas municipais eV

O

diência Pública, ao Projeto

Vereador Carlos Apolinário, que

"prevenção contra as drogas" no

dá outras providências. Primeira

Neste momento dou por aberta

nlIA42rinin	 .1t.,Énu.	 44s.audiência pública.

‘1**AlCom a palavrá>a Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobre

Carlos ApolinaridNy

_PNNA SRA.. TAIS - O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da

matéria prevenção contra as drogas no currículo da escolas municipais
"

.t,	 \*N-,e dá,g mtras providências. O interesse é que a matéria prevenção contra

( e ''''
as rogas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as

ea5100-

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o
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comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de um modo geral -4g1.1e

'Mc
desde pequena a criança devem ter valores que as tornem forara

t';fN
recusar a utilizarem tais drogas e acionando a auto-eaima dessas

#e"crianças que a gente pode conseguir. A escola pode, acionar a auto-
44S

estima e o comprometimento social, incentivar forilasde sociabilidade
e.°.,

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muilbdrcasos predomina no

imaginário social como vontade uma valorização positiva da escola,

ainda que essa seja criticada, insiste,a/escola goza de legitimidade

‘%.na comunidade de relações sociais primarias na família, em particular
e4m, ,%*00

entre o s jovens. A escola é um Igi-gar onde o jovem o se socializam,
N

fazem amizades e onde dopode ter uma interação com adultos

significativos, com os professores. É também um lugar que possui como
,

marca, objeto, conhecimento, valores e afetos. Vários setores sociais
4" V:

contam a favor	 escola como lugar privilegiado para sancionar

spek,programas preVentivos e de atenção.

OVR-r - PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a
tss„

apresekta.9ão da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns dos Srs.

'3Çt
go4aríam de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo, dou por

k;.n

~4^.

encerrada a primeira audiência pública do Projeto de Lei 289/05, de

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

Declaro aberta a audiência pública do
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Ferreira, do Gabinete 'd.& nobre
ts144

Com a palavra o Sr. Waldir

escolas o cardápiak,Afeito diário, outras mensais e outras
%

Em algumas
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Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

• Vereador Beto Custódio. 	 30`'N ‘,;
-\4"%"'

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde a todos. Esse- 	 tem

\\ -como objetivo, primeiro um dos princípios da Administração Pública,
CNN,

que é o principio da publicidade. Na questão da coMtnidade escolar que

envolve no Município de São Paulo, cerca de um milhão e meio de

não sópma'prerrogativa do Município,
<

para que os diretores de escola faça

~tem nenhuma regulamentação legal.
X.‘

como objetivo, primeiro um dos

pessoas o cardápio acaba sendo,

mas ficando de forma voluntária

da forma como entende e deseja:

nem faz. Não há um acompanhamento por parte da comunidade escolar,

sobre os valores caloricos consumidos pelos alunos e principalmente

não há nenhuma ,preyenção ou precaução no sentido de crianças que
.e„

"NA. •
tenham uma âversão a determinados produtos que são consumidos na

escola. Essewprojeto procura, a partir de uma publicação prévia do

cardai= que seja feito de forma mensal que toda comunidade escolar
.%4

4e,4,f

sàiba.Vnao só os valores nutricionais ali expostos como em caso de
41'S

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,

)
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Com a palavra cgriSrd:"Cleber. 	 Bispo dos Santos.

L 'N.-)
O SR. CLEBERSrSPO DOS SANTOS - Boa tarde a

#0¥
CO'N

propositura visa:gçstabelecer um

MTOS - Boa tarde a todos. A presente

limite de número de alunos usuários

-se de um pleito formulado tanto pordas originou-se deEmeis. Essa proposta originc

, como 'por trabalhadores

cfPN Aproveitando, quero

diretos da Educação Infantil dopais,

Muni

4C, ‘"`"
sindicato

Nwr
que logo

agradecer a presença das diretoras doquero

de Educação Infantil, Joelia, Evaniria e da Prof. Sheila,

após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutricrbnel

que o nosso cardápio tem e a importância de deixar transparente a

população, qual é-o cardápio que será consumido pelas noáláss,crianças

Consulto se há mais algum orador inscritonPausa) Não havendo,

dou por encerrada a primeira audiência púb 1 4. cajd'O Projeto de lei

44,
328/06, de autoria do nobre Vereador Beto Cdstódio.*

a primeira audiênèrX pública do Projeto de lei

'obre Vereadora ,..laudete Alves, que estabelece373/05, de autoria da nobre Vereadora'dlaudete

Emeis, e dá outras

providências.providências.

nas escolas públicas da nossa cidade. 	 V?1nas escolas públicas da nossa cidade.

Declaro aberta

limitação ao número de alunos. ma's classes de
45'N,2t'

demanda.

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso

'



25 núMensdistinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a

é \:('.44
D o'núirteroN't

Excedendo oiOntiirterona sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs.

de 25, há uma sobrecarga e fica contra :abalho deproducente ortrábalho de,

todos. Sou professora

Educação Infantil do
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vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

• educação.
N:t.24kt.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a
-

yte
Com a palavra a Sra. Joélia RodÉl'gues Santos, diretora do

1mJk,Sindicato dos Trabalhadores da Educaç'á409^Wantil.

Agradeço a

) do Sr. Cleber.exposição do Sr. Cleber.

A SRA. JOELIA RODRIGUES SANTOS' . "Bom dia

TnnNf
de Desenvolvimento Infantil dosrCentros de

I.

i)(-
E também souklirigente...

(.01P"X

Município de São Paulo.Município de São Paulo.
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Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,

vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipa:le

4,#.>Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um desconten,akento

por parte dos professores, dos centros de Educação InfantrlEMEIs, a

proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje uma professora da

\\‘%28'.'
EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/salàdaula. Oras, com

o ensino fundamental de nove anos, houve alguma
""
sNadgqiiações na rede, e

r.
NtN.

hoje alunos que são atendidos pela EMEI ; 'e -pelos CEIs, ambos de

Educação Infantil, e professores de EMEIs que têm essa proporção de
#441/4 s

alunos/professor em sala de aula têm de ,xlidar com essa realidade muito

difícil. Nessa situação, ficeetilto complicada a qualidade do

atendimento à criança.	 <
A rede de CEIs w.tem hoje a portaria 5261, que regulamenta a

quantidade de .alunos/professor. Ela diz que nos Centros de Educação

4Infantil um professwtrabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de

aula. Isso slepende do espaço que há. Para cada faixa etária, nos

Centros cl&tçducação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de

zero;w,um ano e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa

prOjporão vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas

aula. Isso
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professoras carregam essa quantidade de alunos. Com essa proporção é

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

Há uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprova&mm

segunda. Isso irá de encontro às necessidades de nossas col4as de

Educação Infantil deste município.
No .

As professoras Ivaníria e Sheila fazem parte rtambém dessa

realidade.

Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Ne giáV Netinho) - O projeto

prevê um processo periódico para isso, 61.r tão logo o projeto seja

aprovado haverá um processo gradual deredução do número de crianças

por sala de aula para disciplinar

+kb‘"`t"*A SRA. 	  - É lógico que queremos regulamentar

essa situação legalmentwpara fazermos a implantação.

eL
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Faço essa

pergunta para conseguir entender a dinâmica disso, porque temos um

'
corpo finitolthojede vagas para essas crianças.

"SRA: . 	 - Exatamente.

PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - No momento em

quR,11mito de uma maneira drástica, coloco para fora da rede um
1.o0,M1M

conjunto de crianças que até então estavam dentro da rede. Então, há

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.
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A SRA. 	  - Não há essa possibilidade, até

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há financiamento Pará todas as crianças do país. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantação ,ir sist\prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que pode ser
ts,t.N

Prefeitura. Isso está assegurado pela legislaçãO 1INfe-deral, pela LDB. A

0‹partir do momento em que conseguirmos essa'# adequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de Educd'ção Infantil. Isso já vem
Nt't).

acontecendo desde 2004 na regulamentaçãõ'da portaria.

Queremos hoje regulamentai ..4. essa situação, porque é a mesma

Educação Infantil. SEIs e EMEIà‘nio andam separadas.

(4(
O SR. PRESIDENTE, (José Police Neto - Netinho) - Não estou

discutindo que sejamujeducações diferentes. Tento trazer à luz do

C,›N‘
debates dois pontosobjetivos. Hoje a cidade de São Paulo tem ainda

uma carência‘registrada de mais de 90 mil vagas.Ne ,
AX S JRAP.' 	 - Sabemos disso.

4,1 4*ISR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vamos limitar

NE 10
páPa ,aqueles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei

tx,#,

força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

A SRA. 	  - Sr. Presidente, as crianças não

ficarão fora da sala de aula.
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poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta refi

aulas de EMEIs e CEIs inferior aode são

nemcomo atenderteremos

Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil, onde são

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

•

sancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter maits/dd'que

25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuidoeWlas salas
N,

número totalr de"alunos,

e é atendi"
€1"0`$,

lei a ijedução do atendir
M`a

das crianças que hoje já são atendidas. Então' s,t, por isso perguntei se o

projeto estabelece alguma regra gradual para isso, para que as
"V$

crianças que hoje estão nas salas déV faula não sejam forçadas por

medida legislativa a abandonarerálas de aula. Essa é a pergunta
,Ntt‘'.ZW

objetiva que faço à professor queque faz a defesa correta do projeto.

Estou falando da matéria legislativa e não da defesa do número de

0.
crianças em sala de aula,

Ceã

não

a demanda que hoje

Então, forçaremos por medida de do atendimento

A SRA.  *Nk—j 	 - A primeira portaria que citei não

reduz o atendimento à criança. Ela coloca a proporção adulto/crianças.*"9) V
Serão colocados mais professores para atenderem a quantidade de

%1,3 ‘.4s

crianâAwas a lei não reduz o atendimento às crianças.
P

atendidas sete crianças por berçário, e onde há um espaço que pode

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.



olha

rod.:Z22 fl.:5 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:	 evento:8899

•

éi.~~ el&f/Riedied de tWel0 "If%
TAQUIGRAFI

n° Ste ç
SilvaWenWAÕ

Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O projeto não

aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

de aula. Se somarmos o conjunto de alunos que estão nessas sal gà e

aula e dividirmos pelo número máximo, teremos um total inferior ao

número atendido. Portanto, haverá crianças sim deixandcnde estarem

("V

uma regra de transição.

A SRA. 	  - No que há hoje,;na portaria que foi

publicada, a 5.261, não é isso o que ocorre. Nehhuma criança deixou de

atendida. Ao contrário, foi ampliadoêo kiVittero, porque se colocou a

X)quantidade adequada e o número de pro t. issionais adequados no espaço
c.:Nue

adequado. Chamamos isso de proporção adulto/crianças. Isso também

viria para colegas dos Centros de Educação Infantil das EMEIs.

O SR. PRESIDENTE‘(Jose Police Neto - Netinho) - Perfeito.

Tem a pa1avra4 9 ,„„Sr. Cléber.
r—4"

O SR. CLESER - O projeto visa a garantir a qualidade da

Educação Infantil
4,
. O Poder Público tem obrigação de construir escolas.

dfHá o PlaWna lurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei

Orçamentaria, onde a prioridade é a Educação.

.04'N
ks,/

Em contrapartida (Camilo)

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Proa= n°

dentro das salas de aula, se a medida for aprovada so@sa  matéria

•
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

a Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que hajata

educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade iSo

esmiuçada. Deixamos esse ponto aberto para o regulamentNpbserior do

Executivo, que tem que, ao mesmo tempo, garantir 40qualidade,
01,Nw,
ItNN.

construir mais escolas. Essa é uma obrigação dele. Aliás, há verbas~400*
para que isso ocorra.para que isso ocorra.

t'sorVereadora Claudete Alves esteve neàta audiência no período da manhã,
'44

mas teve de acompanhar uma .d111142-ência na CPI, a qual S.Exa. faz parte.
." 'sç%,

Faço então a justificativNdesua ausência.

Tem a palavra,a, Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora do

Sindicato dos Trabalhadores de Educação Infantil.

A SR41(0I0VANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

id-Im sou professora e faço parte da diretoria executiva do
ti. 'Np

-sindidàtà;‘

Quando V.Exa. colocou uma questão, de que não vamos atender à

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Hoje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de três anos, que nos Centros de

ir A Q IJ I (3 R	 F= I A -
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 a8C11 05-
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Não nos opomos a algumas sugest5eDeixamos essa informação

até para a -regulamentação do Executivo.p.:X"

O SR. PRESIDENTE (José ponde; Neto - Netinho) - A nobre
N,

(-)
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Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eseàrns

discutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de
Ir>›-

crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de aula. A outra

questão é a quantidade de profissionais que atendem às , crianças, mesmo

4NX
que estejam numa mesma sala de aula.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Correto:

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -Netinho) - Ocorre que o

projeto apresentado não tratou da questão donúmero de profissionais
9

por sala de aula e sim a limitação só do número de alunos dentro das
1ft

salas de aula. Estamos falando de%diias coisas distintas.

1~
A SRA. IVANÍRIA ANDRÀDE,DE SILVA - Correto. A criança de três

anos está dentro da EMEIN Há a saída da criança para o ensino

U
ro"..0

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

que são atendidad"pelas CEIs e EMEIs.
41,

ASRA'z'IVANÍRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.
N
\SN & SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - As CEIs têm

Aot
umlimitação, quatro anos de idade.

A SRA. IVANUIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVANUIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de

fundamental.fundamental.

I



'Nfor"

portaria? Então a portaria da Secretaria Municipal de Educação

0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por"_N,/ 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por

T.AQUIGRAFIgn iharr' Llit cío
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•

... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Então, quer

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Infântil
% ‘i•
Nrg

atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem de e 4 a 7

anos menos 1 dia?

r2S,A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. S6 , quê ,usora, com a

nova lei da ida da criança de 6 anos para o Fundamehtal...
1"-10
1. .3.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - a.ietinho) - Por conta da

ampliação de 8 para 9... 	 -	 4N

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA sIL.sr,	 Exatamente, com a ampliação
yt`

do Fundamental de 9 anos, o que está ocorrendo? Se reduziu um ano nos

EMEIs e se está puxando a demand4aw-Educação Infantil. As crianças de

‘14'1u.V
3 anos, 3 anos e meio, já esa&ksendo atendidas nos EMEIs.

4y 41'

O SR. PRESIDENTMosé Police Neto - Netinho) - O tratamento

t`I*4N-L
que é feito pela redede'ensino do Município tem que distinção hoje,

(7 S
de T e de CEI?N,So„dos profissionais?

A SRA IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

profissiolianpara 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o

EMEI,acriança de 3 anos, são 35 crianças...

•de

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

temos o quê?
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42yr
O SR. PRESIDENTE (José 4Police Neto - Netinho) -	 Na CEI,

tt~N.S

quantos alunos são atendidosNI:4

•

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

• está sendo atendida, cada 18 crianças são atendidas poP

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não; quando: el
V
a, está na

faixa etária de 4 anos, são 25 crianças para um próiissional nos
40"4'

Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35 /lb EMEI.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetinhO) - Este é o único
k4'

lapso, quer dizer, este é oúnico 	 momento grNque isto acontece? Com 5
N,

h

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA- Não.

"-~f4coAnn=1•7profissional?

anos, com 6 anos, reduz a diferença? 4¥.4,*anos, com 6 anos, reduz a diferença?

• A SRA. IVANIRfANANDRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos

N,,..„)
alunos até 5 anos, Vabkaté 6 anos, 11 meses e 29 dias, é vinte e

C.'

d,4N4%,:t
O SRK;RESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O teto nas

CEIs, indepefidente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?
.ibt. 1.4

Aru»SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs em que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?

cinco...cinco...

Ish-.,,,fr 17"1"1 	A. VAM.1.^.1.^

Matnni	

~MJ

V 1s oú menos 35 a 40 alunos.

;3
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço fttico

comportar.	
(t<\'`V

N,44¥O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) — Torno a
.	 .N.

repetir: nós precisaremos aprofundar o projeto, poate o projeto
abordou com exclusividade o número de alunos poi . sala e não essa

21.n

questão da criança e o espaço, e a criança e oNprorissional.

que a gente está trabalhando com dois concdiuos o
r

bjetivos: a

o meio, portanto o espaço que ela te.m identro da sala de aula para
( Iktâ

desenvolver as suas atividades pedagógicas, e o conjunto de

profissionais que estará à disposição do conjunto de crianças dentro

deste mesmo ambiente. Seiftiver um ambiente que confortavelmente,
N'

dentro dos padrões queiat,LDB e toda a legislacão infraconstitucional

em,
apontou, nós poderemoà1?ter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto

Cl"
média. Desde que&,conjunto de profissionais que é ofertado para eles,

assim esteja0entro da proporcionalidade. É isso?

4,énASRA: IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda ê maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos

meio, portanto sala de aula para

desenvolver as suas e o conjunto de

dentro dos padrões que legislação infraconstitucional

ofertado para eles,

assim

j,nes*.o . SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estouAopt eNi4y.	 £-^~~~~Cil 14".~ CV1"G ffiCLU	 MCLiULIV]	 kikyord escou
4t.:começando a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela

‘4owszi

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.
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Processo n'"onoknosProcessor,

por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para poder

compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então, e para Wocê
Á* \X

trabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças num EMEI(p"ara um

.	 •	 .	 5>,:‘

.„Então eu acho que é onde ela tem que ter mais atenção. Então, por isso

pedimos a diminuição, a redução. .

_
O SR. PRESIDENTE (Jose Porice Neto - Netinho) - Eu vou dizer

4,\N
para as nossas duas diretoraske professoras, que eu fiz questão de

aprofundar esse debateprimeiro porque, durante os 15 meses que

estive na Comissão de-Direitos da Criança e do Adolescente da Casa, a

co5gente discutiu m-ito„oessa matéria. E, segundo, que eu tenho uma filha
... X

de 3 anos. Enall estudo por vocação toda a forma com que a minha,

filha tem rebepcionado a socialização de conhecimento no espaço em que

ela heijeestuda. Queria chamar a Prof" Sheila para fazer uso da

pãfàiira.

A SRA. SHEILA - Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece

profissional, você tem que trabalhar também a singtfigidade do

"%AN
indivíduo de cada um. Como fazer isso? Porque fica mais 4Ou menos como

NX1/2"1
se fosse um depósito, porque você não consegue. PorqUe todos os seus

t
projetos você tem que desenvolver no coletivo„Sendo que a criança de

o N7a4

educação infantil, é ali que ela começa al'r4âr a sua personalidade.
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no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o trabal1iO'tp4e,\y
ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 crl'an"ças de

,:"n

P`árx.,

(14::;')Y

1.›Z

N,74/1Z,4'4,	 •	 •

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 1 ARI

3 anos...ROD. Z25

Iva



•

•

• •	 ~

	

'.',' ,, ,,F ,•	 ff	 a-~epe.~~~......~~, 1

	

Ã , „	 TAQUIGRAFIAlhan° c‘G do 1

!
_

w Pro ce: , c: !-,'-n e2 .2Rk osNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 g

rod.: Z25 fl.:1 taq.: MARCIA evento:8899W .Idata":28Letr:
Orador(es)  

...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,

n6s temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, mas

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? Aí é muito fácil na imprensa dizer que as criançaRnao

aprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, nt sabe

escrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas, eaqualidade
thum~

que	 We está sendo dada para esse professor trabalhar
4

 elas crianças
.,(NRud

também? Então, eu venho realmente deixar registrad6Àque é impossível o

trabalho. É impossível o trabalho. Eu estou láNerirsala de aula, não

11/4
.1' vs.

•estou fora, trabalho numa região que tem uma. demanda grande, em São

Mateus. E vemos que realmente não dáló' dá para trabalharmos com

essa média. Se você lê uma portaria: "em média 35 crianças", mais ou

440.menos 35 crianças, então se eu,quiter colocar 37, 40, eu posso? Vai
~20

depender da sensibilidade, daNdiretora? Como eu escuto diretoras
'40

falarem: "Pode por 38, ,440;1 . -I'Claro, ela não está em sala de aula, não

sabe como é o trabalferit sala de aula. Ela está lá no administrativo

dela. Então, venhho defender isso, e o poder público e a sociedade, que

realmente vo14m4iSs olhares para esse projeto, que levem muito a sério

isso. Por1e a Educação Infantil é a base. É a construção da4:51
personálgade da criança, é a construção do caráter da criança. Todos

osnossos princípios n6s construímos ali. Tem um ditado popular que

diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.

rev.:
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito obrigado

•

à Prof. Sheila, muito objetiva em apontar aqui... A melhor forma de

não resolver o problema é só apontar um culpado; aí a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

Não havendo mais oradores inscritos para discutir o PL.,-373/05
t`,7

da Vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primeiraYaudiência

pública, que estabelece a limitação do número de alunos nas EMEIs e dá

Abro a primeira audiência pública eud~projeto 537/06 do

vias legislativas, ou pelas vias executivas.vias legislativas, ou pelas vias executivas.

outras providências.outras providências.

• kj
boa tarde, nobre Presidente, Vereador Netinho.

C-"1
Para falâr.airespeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nós

%s.f.
temos visto ,p,grande problema não sóna cidade de São Paulo, mas no

ienN,
País como mertodo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido

outras providências.

Gabinete do Vereador Atíliodo Vereador Atílio Flabcisco.

Serviços de qualquer natureza - ISS na t., ip:be...de qualquer natureza - 	 otese que especifica e dá

:ovidênc ias .	 NI
N,

N,"
Tem a palavra o Sr. CarlodCésar Gonçalves, que representa o

((O SR. CARLOS CÉSAR ONÇALVES - Boa tarde, senhoras e senhores;

Tem a palavra o Sr.

que especifica e dá

_

espaçNGya o mercado informal, devido às altas taxas tributárias que

temog no País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS

através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para

‘'`
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a empresa que conseguir comprovar no mês um aumento de 50% no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não .fEi6o

índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará ônusdhara o
tN14,..N

Município, uma vez que esses trabalhadores, estand415etamente

ligados ao setor que gera a arrecadação do tributó7 vão estar

aumentando também a arrecadação do tributo, eritãONai haver uma
r

compensação dessa redução com o aumento do tribuo.›
‘Xj.

É oportuno ressaltar que na semanaliávada saiu uma notícia no

jornal Agora sobre um projeto que "ninistério do Trabalho está

propondo no âmbito federal: "O Ministéiib do Trabalho prepara proposta

de redução de carga tributária ,ctaa empresas que empregam mais. O

Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à
nw,

equipe econômica em ate m.dois meses. Segundo o ministro: "Meu pessoal

está trabalhando nissvpara fazer uma proposta ao governo. A proposta

é: quanto mais \e‘prego, menos impostos." Dependerá também de uma

aliança com, os 	 e os Municípios. Segundo ele, o modelo em

Vifestudo levarál'*em conta o setor econômico e o tipo de emprego gerado.

Essas varjaveis definirão os tributos a serem reduzidos".

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.

TAQUIGRAFI
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Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26

(10):%,

ez,‘

.	 ,OCC

(<0,

N,
,N4
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Tem a palavra nosso colega Mauro Melo que fará a explanação

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

toaletes para o público que freqüenta, que está todo dia nos

"#\
estabelecimentos. Parece que está na moda essa questão de sahieários,

‘45)
mas isso só demonstra que realmente quem está na camada ddima  não se

0"'N
preocupa muito com quem está em outro nível mais(láj .4iSco, seja o

"4 'f.empregado, como nós vimos aqui, ou a população erth,geral. A média de
d"NY

tempo que as pessoas ficam num banco é de 30‘a,6.0 minutos, muitas

411( y.-

	essa situação.	 ,vulte'

/.	 N1
O projetoébemsimples,edoponto de vista financeiro, que é

o que interessa a esta comissao,^ o ônus é dos estabelecimentos

NkTAbancários; eles é que vão arcar com a colocação desses sanitários. E

não é segredo para nin.guOk'que constantemente sai nos jornais, nos

010
ç1/4

últimos anos, o lucrk,d6s bancos chegam a 6 bilhões de reais em um

ano, como foi o N,C5J do Bradesco e do Itaú, havendo totais condições
1,t

	

4."	 1.
de eles atenderem

4
 a essa demanda e interesse da população em geral.

g'
Era' -ão isso.

'tsN_00t. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pela

ariesèntação do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa a

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiência pública da matéria.

rev.:

•
vezes até passando disso. dando duas horas- ou nais_ Eu lá nr~nrisiaté passando disso, dando duas horas- 	mais. Eu já presenciei

IN
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5 dias úteis passa a ser de

E este é o prazo que teriam
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Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

redação aoao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e cNoutras

t;14'

apresentação do projeto e não a defesa da matéria. 0."41N.Saio da condição de

presidente para apresentar a matéria.

A iniciativa desse projeto tem por princípio a ampliação de
V7Ns
lh

prazo para regularização de documentos fornecidos à municipalidade,

ampliando o prazo de 5 dias úteis, comoNefspõe hoje o artigo 223 da

lei 13.885, elevando este período para ju dias. Deve-se levar em conta

que para regularização de N„ -'clocumentos tais como alvará de

funcionamento, licença e outros, é necessário a vistoria do Corpo de
4.1\‘

Bombeiros e outros órgãos i públicos, ou seja, o contribuinte precisa

aguardar o agendamenteipa.I.a vistoria

en‘
Sem contar que não,A,possível para

O responsáverApela edificação tad>

documentoaspa-ra encaminhar ao setor

Vereadóra
"

apresentar em substituiçãc
4e .4 `toNs

60'dias corridos, não mais 5 dias ú
lua"

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos

Sem contar possível para isto a liberação do funcionamento.

também precisa juntar a este, outros

ao setor público. O prazo que pretende a.

não mais 5 dias úteis.

em substituição aos

os que solicitam a regularização, pa regularização, portanto a vistoria da edificação,

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que dá'lloxa
‘4(

providências. Por solicitação da Vereadora Noemi Nonatoo-you fazer aprovidências. Por solicitação da Vereadora Noemi a
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pela

pelo

segunda audiência pública, novas

matéria.
p~U,

informações serão trazidas
4NNE0,

414

para a
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parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

precisa de quorum qualificado, por se tratar de alteração em

mandamento legal que

nossa Lei Orgânica,

assim obriga pelo nosso Regimento Interno e

voto qualificado, que deve ser realizado

•
conjunto de Vereadores por tratar-se de matéria afeta a Zoneameao,e

-	 -Plano Diretor do Município.
'

a apresentação inicial da matéria; lembramos que
4,,40-~1¥e

•

4 %

oradores inscritos, dou por encerradaW'audiência pública do PL
< N.‘

N,
217/06, lembrando que realizamos 17 audiências públicas nesta reunião

da Comissão de Finanças e Orçamento-.'?4,

',„%ze,Zk
Nada mais havendo, àeratar, declaro encerrados os nossos

-
trabalhos. Lembramos queNNIntegra desta audiência pública constará

•
das notas taquigráfi:CaO: permitindo a todos, dentro do processo

e4N."
legislativo que C•bnstatui cada uma dessas matérias, a pesquisa do que

foi aqui ditcy ,pei.a. população que foi chamada pelos órgãos de imprensa,

-1!„--wyda Casa selos j ornais em que esta Casa anuncia as audiências

públidepIN;%

NÈ 0
en,..v. Muito obrigado àqueles que nos acompanharam desde às 10h da

manhã, bom almoço, e no período da tarde estaremos no plenário, em

reunião ordinária desta Casa.

Era esta na

Questiono se há algum vereador ouQuestiono se há algum vereador ou cidadão com interesse decom interesse de

falar sobre a matéria do PL 217/06, aqui "apresentada? Não havendofalar sobre a matéria do PL 217/06, havendo

do PL

reunião

foi aqui dito'

,)
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256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre

central de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais

guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do Mul421 N>"pio de São

Paulo.

a criaçã.75),#4a_

- Libras, e

comunidade.

nobre Vereador Wadih Mutran, que neste momento empresta

?c,f,42 ait a	
•	 Yd "MIO A04

TAQUIGRAFIAI'dhan"
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 iProcesto	 /c..5

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A 1` audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

Antes de explicar um pouco do nosso Regimento Interno, quero

_.'
agradecer a presença do presidente da Comissã5 de Finanças e

‘4"

Orçamento, que é a Comissão que realiza esta audiência pública, o

à Comissão
‘k". 10

como autorização para que 21 projetosNA Casa sejam debatidos com a

Os projetos passamtvor duas audiências públicas. Esta
ne<

audiência que estamos realizando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

,, L0)
primeira audiência púbÉipa. É a primeira oportunidade para a sociedade

Co";
ter contato comi-a  .matéria. A Vereadora Mana Gabrilli, proponentes,

fará uso da . ;<:hvra. Em seguida, abriremos para debate. Os debates

,f) Vpermitem com"que a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá

fazer. uso da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

..4eN NIF .10 .secretario da Comissão, que é o Mário.

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação' do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a
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proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA GABRILLI - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

eeNX -
Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de leNiSarh os

‘%>>
senhores terem conhecimento exato do que se trata. É o pr - eto de Lei

'N
:".256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lei4" nue entrou em

votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma honra ,estar defendendo

este projeto com vocês.

(-	 lido o PL 256/07...Regina)

todos que depende a qualidade do projeto.
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A SRA. MARA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

' <.

auxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, 

ç'

,como

também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimento

X
emergencial em determinados locais. Pude detectar Jatravés de

r
informações que, de janeiro até hoje, oito surdos foram 

5t,
presos porque

‘tNN4'
não conseguiram se comunicar dentro de uma delegaCia. E todas as

.00'NLIWI?

prisões foram feitas indevidamente. Tenho tamképNua- informação de que

X Y-"em média 50 surdos acabam chegando em hosp4ais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das Clinicas^ja tem algumas enfermeiras ou
4f.

equipes de enfermagem treinadas em 'fibras, mesmo assim não têm

tk:Nkt,
repertório suficiente para consegui entender e compreender relatos de

NN.N

doenças, por exemplo. E a intenção do presente projeto é fazer com que

o surdo e o surdo-cegotenliam total integração dentro da sociedade,

4-,L)consigam viver em todas, as dimensões com intensidade, com inclusão,

dignidade e segur'áriçaire autonomia.

AssiNéa-importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

/IV
determinadas'informações para que o projeto seja totalmente inclusivo

na comum ade surda, que contemple toda diversidade da comunidade

< -seda ,e<." surda-cega. E são vocês que têm a informação. Então, preciso
*kausv•

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.
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Então, abro este espaço para trazerem informações e as

criticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade6d4,s

\x'palavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer à/Escola

lç›)
Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os d13 alunos.

Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora. 'e àIéscola.

j‘ki4:7'1Agradeço também ao Prof. •Roberto e ao a tinos da Escola

Werneck. Agradecer ao nosso intérprete que Tel-mi"te uma comunicação

V:*
mais eficiente com aqueles que ainda nãoprenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas- pel 47rilnsa Vereadora.
Quero perguntar se os nossos ddis Vereadores querem fazer uso

da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

preparados para	 /debate, possam fazer uso dos nossos microfones
\

Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a palavrã' à sociedade que acompanha o nosso debate
4r

hoje seja os que aquixes stão por outras matérias, ou àqueles que vieram

para suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

nossos microfones para a comunidade que acompanha o nosso debate.

(Pausâ)

et
*N,

/5 Para facilitar, vou pedir àqueles... (M03)
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Como grupos representantes

tç4(z)
da comunidade surda, fizemos uma

gostaria de apresentar nossas

r por "surdo",

uma língua n•••n
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Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para • termos

debate.

a referência de quem traz contribuições ao projeto em

•
A SRA.INÊS - Boa tarde a todos. É um prazer imenso tstar

"\X
presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre Vereadota 'Mara

R412

pela disponibilidade de colaborar com a corrr

algumas instituições.

Trabalho diretamente com as DERDICs,

Conferência dos Direitos de Cidadania dos

também de uma reunião,

a comunidade surdaWepresento

igmN

04"/RDICs, mas represento também a
"~*

sábado passado, l'saber desta audiência
4r.

glird35, que participou

leitura cuidadosa do document

observações todos. Representarei,
ft 4*

nesta fala, a Fneis - Federação

Nacional de Educação e Interação de Surdos - a Federação Paulista de

(t,
Desportos Surdos, a 1APILs(?), CBS, a Associação de Surdos de São

Paulo, a DERDIC ekl,FUndação dos Rotarianos.

"4'4:1/4Pel vleitura do documento, sugerimos que seja feita uma

alteraçãoade temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

que pOsà:Mos substitui
4..t•‘"'

41( -#surdavque compartilha

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.

no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

na medida em que a comunidade

a língua dos sinais, visual e

espacial - uma culturauma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é
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Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá ter equipamentos p'kkaa

k:(transferência de imagem imediata".	 O
Niv

Parágrafo segundo. Onde dizemos "o atendimentér esencial0r, d\.
consiste em disponibilizar intérpretes de libras via intérpretes", se)

NOmf\N
temos a sugestão de substituir "pessoas deficientesi auditivas" por

d0-4çk-,
"pessoas surdas", porque, como disse, é uma.mmrde uma comunidade

y--minoritária, que se vê como diferente e não como deficiente.

No artigo segundo, quando temosNN central deverá ser composta
)

por número permanente de intérprete de libras e guias intérpretes para

surdo-cegos, sugerimos que sejarlocado "em quantidade suficiente

para possibilitar a preã90. de atendimento presencial nas
4:	 "44n

repartições públicas municipais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

010 4Ai.)
pela seguinte preocupaçao: o município ainda não tem o levantamento

..C"Npreciso de quantos,wsurdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

correr o risco Ue colocar um serviço à disposição que possa ser

incompletatender os munícipes que dele necessitam.

h'06 parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados

<P#
atPavéd de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em

conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o

f 	 t

•
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adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir tea

argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por -elébrito,
tNi...N.

ajudará bastante no encaminhamento.

Agradeço muito pela representação que lhe 
fpiÇdnferida 

para

4N:\
trazer, de verdade, este debate para esta Casa napeksoa da Vereadora

"

Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueldS‘que,neste momento, se

apresentam no nosso microfone de apartes.‘f-w

(4t
Passo a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.

A SRA. MARA GABRILLI -Agrâdeço pela contribuição à Inês. Essa

comunidade é extremamente unida e fizeram reuniões para discutir o
eit	 "

CoN
Só quericomplementar. Houve um item do projeto para o qual

,4P114‘54VSachei importantíssimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

4")::"atendimentbr 'resencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

aciderit4ile carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse

atendimento através de uma webcam.

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ame)

projeto de lei. Achei isso e-ensacional, pois, com certeza, melhorará a

4"'- *L)qualidade do projeto.x"qualidade do projeto;.	 .1"1""N?N‘
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O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome é ,Nivaldo, sou

:e no local da emergência.intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo.Passo a palavra para o Neivaldo.

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de pão f-Paulo, não do

Brasil todo. 0 que acontece muitas vezes é que o"prpjetos são muito

(45:-41bons, em especial esse. A Feneis já teve muitos-su :,os que iam atrás,

intérpretes voluntários para poder auxI:71tr na ida a médicos e a

çtk,
muito, mas, como voluntário, não

t's40.Vrtem um retorno. E o intérpreter'e um profissional. A libras foi

1N''"reconhecida por lei , é uma ,lingua, e a profissão do intérprete é

séria. Lá nos Estados Unidos', já existe essa questão há muito tempo,

et, i4N,"mas, aqui, no Brasis, não temos muitas informações. Chegou essa

cosi,x1
informação lá naNYeneis a respeito dessas centrais, de que deveriam

existir

divulgamost

bOu os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo

esforço, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

pedindo intérprete para ajudá-los, e tínhamos de ir atrás depedindo intérprete para ajudá-los,

intérpretes voluntários para poder

outros locais. O intérprete trabalha

profissional. A libras foi

reconhecida por lei, é uma

N.

L varias centrais. Nós
X N.

recebemos essa informação e

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,
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haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por rióssa

.#4\N
comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. (pâlmas)

tiZw
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) elgadeço as

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pediria a/ Vereadora Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva aoé3 kque estão aqui nos~41,
acompanhando. N1/ÃP

It
A SRA. MAPA GAERILLI - Quero a .j.radecer ao Neivaldo pelas

palavras, agradecer os aplausos e dizerctie essa é uma luta nossa.

Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

Quero ver isso acontecer. Acho\c±urai realmente melhorar a vida das

pessoas surdas e surdo-cegasa cidade de São Paulo. Parabéns para

Agi:tf<

0.!!
O SR. PRESIDENTA, (José Police Neto - Netinho) - Questiono se o

C:"X"
nosso plenário -eles que hoje acompanham nossa audiência pública -

tem intenção/ da de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

^.4V
projetos fatatratar, todos eles também de grande importância para a

tL
Cidades tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse

é#11R-clos projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

nós.

lo
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do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

(.4414\8

Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará usa

r441:1N
141—"

O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu nporn é Paulo

Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especial da Pessoa

Deficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa
Ám^L'*eg

barreira. O principal é termos um intérpretWrlibras, para ir a

Aw< X' ''
reuniões, para que possamos participar. As p iessoas ouvintes não têm

condições de se comunicar, acham que owsurdo é que tem um problema de

(\r
comunicação, mas, na verdade, se ,há uffl intérprete, tudo funciona, o

t444,..‘V
nível é o mesmo e tudo vai paWnte.

N.

m

Em hospitais, não tempos intérpretes. Chegamos para sermos

atendidos e temos de e co a mãe. Se a mãe não pode, temos de

té
escrever e, às vezes, \po‘ emos escrever ou entender alguma coisa errada

C"
e tomar um remédio *indevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

,,d0muitas vezesenão entende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além dissON,<V& a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

filhoíkE,n, tão, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

Q4,delegacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de
Imo- si

prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito

palavra.palavra.
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pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas) 4:44r

Quero agradecer pela exposição intensaW Paulo e chamar o

1~~^ MARN	 44Y42't.próximo... (segue MOS)

• feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) Po Inicrofone

continua aberto.	 \L.r)

Ç)"'

o<NNk-'

,N4\
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas antes

/ \Xdisso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dezNahos na

NNsge"-*
Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa daS'soas com

10"
deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Revge, Nacional de

41Reabilitação, também como voluntário voltado paraa causa da pessoa

com deficiência.

,04(Eu estou contando isso porque quero tustificar a minha estada

aqui como pessoa interessada na quest>da inclusão no mundo, no
('N‘

Brasil, mas principalmente na cidade asdr São Paulo, onde atuamos. Nós

NNO
estamos vindo de uma luta intensarhá mais de 11 anos, procurando de

todas as formas fazer com que,,apessoa com deficiência não tenha mais
t

essa diferença abismalorda 'relação social que é necessário se ter

ki
dentro da cidade de Sraulo, dentro do Brasil, do mundo.

A criaçãNe Secretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

importantíssimo ¡Sara a cidade de São Paulo e para o Brasil como

"exemplo d4¡Vpêssoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

a Secretária Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

O>.
dignfdâde, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois
.••••-j

disso, nós tivemos dentro. da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.
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Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começarirdakwa
1"4(projetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente inclusivds.

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara pdiMbalhar

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos mo contentes,

Vereadora, com esse passo em trazer para os surdos'xNe surdos-cegos, que
'**04,

é uma causa mais importante ainda, essa questaoMdi intérpretes. Como

você disse já temos mais de cinco casos de loensoas presas por falta de

comunicação e os policiais não entendem\yke nko têm nenhuma noção disso.
Ç )

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem
‘4kux,um aviso para, principalment

ç Iii'
e, delegacias de polícias, pronto-

socorros, todos os lugares d	 qu,onéos surdos sejam atendidos,	 e exista
4: „P 'N,

esse
L)Acho que umatOmunicação mostrando que existe esse trabalho é

(ffloçde extrema importância. Agradeço tudo que você tem feito por nós,

pessoas com deficiência na cidade de São Paulo.

ONCY . WADIR MUTRAN - Eu também gostaria de parabenizar a

vereaci'brMara Gábrilli por essa iniciativa e dizer que eu também

teShovulii projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São

Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa

rod.:M05 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):
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também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Vare!~

Wadih Mturan.

Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquer&ske ainda

queiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terãci, alloportunidade

\44434/
de se inscrever.

)r--
A SRA. SALETE - (Oradora com difluldade de dicção) - Boa

tarde a todos, sou Presidente do Espaço,Multier e também trabalho junto

(ininteligível). Hoje estou

,L0ON'3
Tenho umáN,,cópia do projeto.. .M06

J5
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...esse projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível).., então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande dgnter

.4\1(
uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intalorete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérpl.geffremos

muito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é urn (eNlialho muito

delicado porque vai exigir uma profissão de intéi-prete profissional.
rov:co'

Precisamos trabalhar sempre junto. Gostariajrde estar sempre

trabalhando com vocês, unida, apoiando o pfgjeèo. Estou aberta para a

discussão também.também. Parabéns para a Mara ,. Nao sabia que era vereadora.

Parabéns pelo esforço, pela luta 1. pelo acompanhamento. Vamos todos

ts4,2No?
lutar para aprovar o projeto. Muito obrigado. (Palmas)

-e4t
O SR. PRESIDENTE (Jos"Police Neto - Netinho) - Mais uma vez

quero agradecer ao JoeL, nosso intérprete. As faixas ainda não foram

ej
vistas. Vou ler para vqpês: "Inclusão social e direito dos surdos";

Conk
"Obrigada, Mara~illi, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

A.N

barreiras"; ZComunicação é direito de todos".

d'tp-róxImo orador inscrito.

kt1/4
eq.0 SR. VIDOTO - Inicialmente saúdo a mesa. Parabenizo a

Vereadora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os
'mo> w

0 SR. PRESIDENTE

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,
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precisam verificar os banheiros daqui.

consegue ir ao banheiro de vocês.não Não

primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso país. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vákgem

\"(Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três‘ dras de

viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender egaliessoa em

tempo real? Nossa proposta é que além da Central, qué,Wdbviamente,
\xe,„i

uma necessidade urgente, que esta lei, este proje~, amplie para que

todos os órgãos municipais tenham dentro do seu órgão, dentro do seu

1C
estabelecimento, do seu hospital, um

0
 tradutor-intérprete, nos

plantões. Essa central ficaria para cob"rif s essas ausências. Vejo um

problema grave com relação a tradutor e intérprete para audiência. 0problema grave com relação a tradutor 'é' intérprete para audiência. 0

tradutor. Quem acaba pagandoNNa pr6pria entidade. Então, essa é uma

Os Srs.

CrAx

tem como fechar porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

banheiro daqtfi' de baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele

sai c'diNguas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da

caSeçaronde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.

*gie
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.

'Noe
juiz solicita sob pena de multa de coerção porque o Estado não paga o

...nr2à1>

preocupação muito

Usuário de cadeir.çdd rodas

grandemdaspreocupação muito grande wrdasvessoas com deficiência.

Vere'sãdOes
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. JÉSSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e guer6que

vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que multai vezes

sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legepa oculta em

língua portuguesa para que todos participemos. Só isNf.rdpbrigado por

nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jorrikSambém filmes e

novelas. Queremos participar de tudo.	 O"'

Devolvo a palavra à Vereadora 4. Esta é a primeira

audiência pública e temos um interstícioWdez dias da primeira para

a segunda audiência pública, ocasião em que estaremos discutindo a

matéria.	 554`.
A SRA. MARA GABRILLA- gradeço a participação da Jéssica e a

contribuição do Vidoto"EsClareço que a Casa passou por reforma na

e'rkquestão de acessibilidàae no ano passado, tornando-se a Casa do Povo

mais acessível tidoBrasil. Porém, a licitação para conserto dos

"Nk'S
banheiros ficou para este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o

banheiro ainaa não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

É o id.L'hi'Mo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o

<-/ A
pcinetde são Paulo.

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)

matéria.



e7c7,0 	
'olha n° 4,2,4	 do

'RO SGP-4	 PrOCeSSO n° 23 /os
Maria Tereza /Momo da Silva

tfna/a eittwuritca de e)

TAQUIGRAFIAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

rod.: M07 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.: 	 evento: 89
Orador(es):

acidentes, isso a gente ainda está estudando, , como é o foco, o

Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente s6 não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

r#4(7
um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas dumbAte

muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcamsVcfile a
t5Z,4.

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui négtnprojeto,
r:4‘Spara que essa comunicação possa ser feita imediatamenLe, on-line.

N:SZ'S
Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. Tê"deSser na hora.

E, como a gente vai de equacionar a quèâtão do trânsito, dos

objetivo principal do projeto, com certeza a gente vai saber como
<44equacionar essa solução.

t Z,VEu queria agradecer maiswurma vez a presença de todos vocês

aqui. Muito obrigada mesmo,‘A: k Çâmara Municipal é um canal aberto. E

também me coloco à disposrção, porque para mim é muito importante

ouvir as críticas, asj_ciélas, as sugestões, para que a gente continue

legislando em prol);doísurdo e dos surdos-cegos.

Muito obrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

0 425111.35SIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Neste momento,

declar'4mN'4 encerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da

Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de'toe, 2

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.
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Orador(es):

Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública. 	
(x<\44>‘(

Tem a palavra o Vereador José Rolim.	 1Ç

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.

Tem a palavra o Vereador José Rolim.

0 SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e a AN as. Queria
"

O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e a Aaas. Queria
1%14"4#

cumprimentar a minha companheira de partido e de‘Caáa, pelo projeto
eNOW7

que se esta Casa apresenta, esse projeto para Nitelggrar e facilitar a

,g( v."vida dessas pessoas. É o papel do Legislativo: é fazer a Cidade mais

fácil, facilitar a vida das pessoas<Paxabéns, Mara, e parabéns ao

PSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

Netinho e Abou Anni: parabéns k,aoÈr. Presidente desta Casa, que a

,
abriu para a comunidade vir 'dtscptir os seus interesses.N¥

Quanto ao projOde pisos drenantes, não sou besta de falar

4,-
dele, não. Quem vai 'falar é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP _

co4X
Associação Brasirerraf de Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São

r,-::?	 •	 •

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras providêntias.

400"i‘V
Por7favor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que

f	 .‘melhorar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

5'\"1.
oFesse projeto estiver executado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

vai

azo
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'Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso cOlega

de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vê-la nesta
ts.s2,k,

Casa.	 11.5

O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma ,pena, e você que
Na,

vai chamar agora; tome.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto °Netinho) - Muito
'N;q4

obrigado.

A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fico muJ.Co feliz com a participação

de todos aqui. Meu nome é Pérola,Vent ra. Em 1989, fui Conselheira

Municipal: eu participei, eu entreiNduas vezes, participei duas vezes
N>lt,

como Conselheira. Lutei muito, sofri muito, porque não tínhamos
As

intérpretes fixos da Lingagem Brasileira de Sinais. Então, ficava

4,L)
muito perdida e perdflimpitas oportunidades. E agora estou voltando, e

drok%
a gente tem mais

N 
1E61-pretes; por isso, fico muito feliz.

Nkip

Então, b muitos anos atrás eu sempre freqüentava essas

rVS,
plenárias,Ne, palestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte

A ‘\N.etc. ws...1m, entendo muito da política, nesse sentido. E preciso

<;'\
aCilaImente de intérprete direto.

Casa.

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (M08)
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....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para contindâna

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasmo com a vida

40pública- Esteéuradosrnornentos, prirxipalmentecome r'N,-s debate sobre

SPum projeto que tem uma real aderência com a populadão a nossa cidade.
(if?' *5:115$''N6s nos sentimos confortáveis em errar„menos nesses momentos.

Então, para aqueles que estiveram hoje conosco, puderam nos escutar,\#
que nos escutem sempre, quando odeb5tN 'ver esse calor, do espiritoà

público.

Quero chamar para falar aAna Lúcia Brasil, pessoa que durante
4,Irl"Walgum tempo trabalhou na( As gembléia Legislativa, e de quem tive

x,
condições de compartilhar dá sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

‘NJ

''N?
sabedoria na área de, saneamento ambiental para a Câmara Municipal,

ludio'''como representanevia Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental datSpçab São Paulo.

Militto*Obrigado pela presença e pelas palavras.
kk.
WSRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

içk," ;e4'Aprojeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, altioj
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

vida pública.vida pública.

J02)
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

e a água não entra mais no solo.e a água não entra mais no solo.

com que esta

e vá abastecer o lençol subterrâneo.

Como é um projeto curto, irei lê-lo.

A Câmara Municipal de São Paulo resolve

que os pátios de estacionamentos, de eâtabelecimentos comerciais,

industriais e grandes conjuntos residenciais descobertos e assentados

diretamente sobre o solo, com área igual ou superior a 500 metros

quadrados, deverão ser reveâtidOs de pisos drenantes, com

Xiii"‘474permeabilidade igual ou inferia 0,25% do coeficiente.
d* .S7

Isto quer dizer^que, se chover, 75% dessa água tem de entrar

L)
no solo. Ele pode tàer vazado, inter(ininteligivel), e pode ser

executado de forda -a
N.

iirersa. Há várias tecnologias para isso, desde que
\

a capacidadeRi>ma de infiltração seja de 75%.

/4)Artfjt$ 2°. Os estacionamentos que não preencham esses
wtt,

requiit3 expressos, existentes no período anterior a esta lei,

(0'1‘
dersier'ão se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.

8m;

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais em

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.

1S
torne novamente um local em que a água de chuva chegue aonoiS, entre,

Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta civa,.:e sePor meio desse projeto, queremos fazer

n..\''*asr

fica estabelecido
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Orador(es):

Ap6s a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

A justificativa, como já falei, é de reduzir os danos‘áusados

5>Zpelas enchentes no município de São Paulo, e contribuirara o meio
4*A.

....Z. %	 .
-dt,ambiente, reduzirá o risco de inundaçõ	 .,-es e das pessoas que moram em

N01,10#

áreas onde há, constantemente, esse problema.	 N:\ \,
40"sk. -N'

Reduz também os problemas de erosão EN,de assoreamento, ou

seja, areias em córregos, cursos d'água. 	 40S

tNisEssa lei também refletirá na melhoria da qualidade da água, em

lugares onde essa água de chuva chega em mananciais, rios utilizados

e'v:SV/pela população, utilizados no abastecimento público.

Este piso retarda aN k
%
liegada das águas pluviais a esses pontos

'

de vulnerabilidade, pontos'b em que há enchentes freqüentemente ou

pontos em que a água carreia o material e conduz a erosão.

É mais 'Oirkzoinenos isso, espero ter consigo falar em uma
‘1,

-Rs4linguagem clara e que não tenha ficado muito técnico.

ONOMMr'PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à
t‘_

amiga' Lúcia Brasil, representando a Associação Brasileira de

ErigeRhgria Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.

rev.: evento:8911 1Re&ctRiffl3135-1

correrão por conta do contribuinte.correrão por conta do contribuinte.

moram em

áreas onde há, constantemente, esse problema.
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

parte nacional (Segue Ane)

4
R-1* ?

,\SP

25
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...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

estamos podendo respirar.

Vou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar comvi André

Goldman, que é da Secretaria de Meio Ambiente, do nérâso querido

Eduardo Jorge. Por favor.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Rui, da

Federação das Indústrias do Estado de São Pap.184 k? FIESP. Por favor,

tem a palavra.

O SR. RUI OLIVEIRA - Obrigado,
i
 Wreâdor José, Rolim. Boa tarde
r"‘

a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou dci r Departamento de Meio Ambiente

da FIESP. Diante das circunstâncias 4geradas pela urbanização da cidade

de São Paulo, decorre uma serie“le problemas ambientais. Toda ação no

sentido de diminuir owimiTactos negativos é louvável. Manifesto o

eLL)apoio da FIESP, que:Ienxerga esse projeto de lei como uma ação

estratégica para, Na.-„climinuição do problema das enchentes e de outros

,p4*44‘
decorrentes da,impermeabilização do solo urbano.

fàsb""rcondiz com a própria ação da FIESP, que tem, na sua

estrutjbWu departamento de meio ambiente, que tenta, na medida do
possiVel, aliar o desenvolvimento econômico com a questão ambiental.

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

Is
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Orador(es):

Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depoZheu

falarei um pouquinho.	 <<\\f
- É lido o seguinte: (Carta do Secretário EduaaloXL,Torge de

‘Vg""
apoio ao projeto).

41Z\

O

C"1
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Ova

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequehas,

baratas e que realmente resolvam os problemas não só de inunda0es,
ts‘N.

mas os problemas ambientais da Cidade. 	 0.3
ev-otn

Caminhamos num sentido de que, a longo prazo, 'cada cidadão,
NNItwriar

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitos do que faz na

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projeto, é que cada ação

que a pessoa faça tenha de corresponder W kkurfia ação para compensar

isso. Então, se a pessoa impermeabiliza 4c1;i5Olo, ela é responsável pela

1)
água que está gerando para a Cidade. Chamaríamos isso de impacto zero.

O projeto ainda não chega ao imRactazero, porque é muito difícil, mas

ele já é um caminho, que podemos ter, no momento, para diminuir os
lt .0 "Ir

efeitos da água das chuvas, diminuindo as inundações.

É absolutamelikeessencial que esse projeto seja aprovado.

coIX
O SR. PRESIONTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

André. Questiono se nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

_40mk4Vem relaçao Wir mat"éria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

devol 'Ariklavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

mig a4 as considerações finais.
¡afã' à

44,
O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

o2g
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importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o Arffirt,

da Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes pisdinBes,

gastamos milhões com o aprofundamento da calha, mas <
	

rezes umaltre,

projeto simples, mas necessário, pode diminuir essas enchentes, esse
NZN

calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fálta de ar para que

possamos respirar, assim como nossos filhos 1„..ztos. Temos de dizer

if‘ p Y..
que, daqui a dez anos, faltará água em São adio, mas, se a situação*

N,.continuar do jeito que está, não poderemds respirar daqui a cinco
1 Ni%

anos. Não iremos muito longe. 	 N,
NN

"4.Queria agradecer à FIESP,P àY Secretaria de Meio Ambiente, ao

meu partido, PSDB, que estáa ‘&ando todo o apoio, às pessoas que vieram

hoje aqui, deslocaram-seode

c4;
44\



íntegra desta audiência cons das notas taquigráficas. Agradecendo

àqueles que participaram 'deste debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

Oliveira e André Goluman, que aqui trouxeram as suas contribuições.
(7.;.1X

muna
•	 Ytio
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o início, vai votar a segunda vez

batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab a

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto qé

_
não podemos respirar. Quero agradecer a todos,Nwqd.pio agradecer à

Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projetoar que a gente fizer,
y4k,

a gente vai discutir com as pessoas interes4s. Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Netb - Netinho) - Nada mais

havendo a tratar sobre esta matéria,‘projeto trazido pelo Vereador

t'S.N4#José Rolim, declaro encerrada .audiência pública, lembrando que a

rod.: M10 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

importância para a Cidade, para esta grande metrópole e:

. A Mãior

não' etar

Ele grande

hoje nós

do

Processo n° .2ÇM/0 5
Ulatia-14~44~-daS

Muito obrigado aÁtjaoá. (Palmas)
5,\

Declaro neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

"NV
de Lei 37M-07, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a

construw e a disponibilização de instalações sanitárias de uso

ga.52 nos pontos finais de ônibus para os funcionários do

transporte coletivo urbano de passageiros do Município de São Paulo e

a população em geral, e dá outras providências, projeto de lei em

segunda audiência pública. Vou passar a palavra ao colega Vereador

Abou Anni, para que faça as suas considerações preliminares, lembrando



rod.: MIO fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

O SR. ABOU MINI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presiénte

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito tanbéiit ara

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.

O projeto, já em segunda audiência piblico)áprovado em

primeira votação - a título de esclarecimento para os senhores

presentes -, é um projeto que "vem de enconto..,f necessidade" dos

condutores do transporte coletivo, que seria instalação de banheiros

-	 .	 -nos pontos finais de onibus. A. instalaçaoaesses banheiros nao so para

os motoristas e coraaores cio sistema cte transporte coletivo, mas bem

também para atender à população P São Paulo, que

por minutos, trinta, quarenta\minutos aguardando

transporte coletivo e mui'ta vezes mais uma hora e meia dentro de um

ônibus até chegar ao'ei final. Esse projeto teve a iniciativa deste

Vereador uma vez\ u , por várias solicitações dos companheiros do

transporte, n'a procuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é

.d '

muito graiidé" Analisando, avaliando e também consultando a população,

:SSao projtrealmente é

pppulação de São Paulo. Então me

início a essa propositura

categoria e é o esperado

orgulho muito por ter dado

muito aos companheiros do

transporte aqui na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

¼31
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• de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

. Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

Nliurinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois terg ,e

t..\dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma • it.Nituação

,,,x-	 Ik!	 -vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém tlese],a. nessas

condições e não pode fazer uso de um sanitário. ntginbem- quando,
NkhN":"""

muitas vezes, chegam aos seus pontos finais e são Obrigados a consumir,^0v
um cafezinho num barzinho, consumir uma coxinha, Narsumir qualquer que

Nt244
seja o produto para que possam fazer'us6 do sanitário desse

1"4
estabelecimento. Por muitas vezes, quando na maioria, os homens se

viram, o homem é mais prático, eL homèm se socorre de um poste, se

socorre de um muro, se socorrffiV1Wil ponto mais reservado. Mas e a
Nrw

mulher? A nossa preocupaçã.oNtambém está na mulher, lembrando que a

categoria do transporte,-colaivo vem absorvendo significativamente as

er- kfr)mulheres como funcionárias, mulheres cobradoras,

codsX

"N44 I.
mulheres condutoras de veículos... XM11)

rev.:
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Gdsierno

,*\X
nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públic

2
o? serem

também de uma certa responsabilidade, não sei se total ounarcial, dos

empresários. Porque por várias vezes já fui procurado porjNcompanheiros,
\N""w-

da categoria pedindo uma autorização para o subprefeito que a empresa

construiria um banheiro, mas sequer isso a subprefeitura autorizou. O

próprio empresário, a própria empresa de tiLisporte coletivo querendo

absorver essa demanda e não foi possívelAr'

Então, se costurarmos um, projeto de lei, ou até mesmo um

súbstitutivo para que possamos,k fazer com que os empresários tenhamsubstitutivo para que possamosxfa-Éer com que os empresários tenham

os permissionários

(4;"
alguirtas,considerações iniciais quanto ao projeto. Volto a

4":5114yereador está numa expectativa muito grande para que esse

irrN,
projeto ser' aprovado e venha de encontro às solicitações dos

compalffiefr s do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

(i.,Y
wlo'

.padt
de toda a categoria.

Pude ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durante as

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

441e.
participação,	 os	 concession4rios,	 os permissionários	 tenham

Sé, ..4`

participação nesse projet> seria de muita valia para todo o

4Á,0)
transporte e para a_população de São Paulo.

expectativa nãonX"'aud...ência passada, que a expectativa não é só deste vereador, masé só deste vereador, mas

23
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Orador(es):

rev.:

motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, dodos
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acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.	 . 54>w

Quero informar ao plenário que recebemos relatório ex4cutivo

das condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho a céu

aberto, esse trabalho realizado pelo Sindicato dos Motoristas e
NN"'

Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano de\São Paulo, o que

C N..'
vamos solicitar que componha o processo que t,condtitui o projeto de

lei.

Tem a palavra o Sr. Jorginho

i < 

1‘:;tàente do Sindicato.

4.3‘
O SR. ISSA0 ROSOJI - Boa tarde a todos, conhecido como

Jorginho, sou Presidente do Sindicato dos Motoristas de São Paulo.

Quero aqui cumprimentar o SNP--7esidente, o Vereador Abou Anni neste

momento tão importante para a categoria.

4—
A questão 650D ., eiro químico é uma reivindicação de vários

anos, mas que ihnlÈzmente nos defrontamos com várias burocracias,

tanto do Poder Público e talvez por falta de interesse do setor

patronal. N'xirssa campanha salarial, mais uma vez, o sindicato

reivirliqa 	 banheiro químico.

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60
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(Quero aproveitar ... Regina)

CRIN

rod.:M11 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

Ydo  "it& 
AFI À. olha n° 4b	 do

- SGP-4	 Processo n°	 /os
evento:8911 .Reg.dffifle iYjiIva•a-

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

evento:8911

quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário.

das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui Aká4ecendo o

nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. ,Asa categoria
\\ AI

é muito importante, mas nunca tivemos uma representação dentro da
rNe,---

Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçoL"Causa e reconheceu

l<a importância do transporte coletivo de São Paulo..;

Nós transportamos vários trabalhàdbíes. Nós contribuímos com o

4Ç1/4rcrescimento da Cidade de São Paulo. Por/esses motivos acho que esta é

eNSW/
uma reivindicação tão justa quanto as demais que o sindicato vem

d"..iNX -
Sempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempre/c idam

tk‘.."‘

fazendo.fazendo.



'cona/ta

de SãoV'uro para que encontremos uma saída satisfatória,

nãor haja movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

4004"/
Seflhores. (Palmas)

Prefeito de

para que

obrigado,

CNO1144- 'o•

o
agradecer

SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

rod.:M12 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

'olha no
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Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meadSh ,0

,,
ano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo te'?re uma

t'.20
receita de mais de 50% de aumento, teve uma redução e nsnro - e teve

'Xsorw
r)",

redução de transporte que são os carros novos, e apesar dos carros

novos, houve diminuição da frota. Com isso, trd5. Vereadores, o

("V
transporte coletivo tem este ano condição suficiente para reivindicar

.4 Ne-o atendimento que o Sindicato dos Motoris1as 4está fazendo. Gostaria,

nobre Vereador, que o senhor como Lider,,tó'Governo conseguisse marcar

audiência com o Prefeito porque está ridrcada uma assembléia decisiva

para dia 18. Eu não quero fazer'gFei rre por fazer greve, até porque eu
^b.N.15
,-,não quero prejudicar ess

k 

ppopplação tão carente que necessita do

transporte coletivo de São Paulo. Por esse motivo, quero pedir mais

4- 2,,)uma vez para o nobre,Wereador que tente vincular uma reunião com o

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de
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ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

44"8‘:2.1
O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador

4.2or

(Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netin1o,.:)0. Acho que um dos

‘1?'
problemas sociais mais "agravantes" queAnOs temos hoje são as

, ..›,condições de higiene, a questão da defipien.cia de sanitário que temos
Xçr

na nossa categoria. Lembro aqui de um fato importante. A direção do

NNofSindicato sempre teve dificuldade itfaka contratação de companheiros na

t.Neq4V
nossa categoria. E sempre houVe por parte do patronato que a grande

dificuldade era os sanitários. Ora, se isso parte exatamente de quem

4.... 1/4„,„-;
hoje detém o transporte, coletivo ou se beneficia dos lucros que a

Co;A4
própria populaçãNconcede, nada mais justo por parte do patronato

..n resolver a questão do sanitário da nossa categoria.

Nós èstamos em avanço "significante" na questão da contratação

k'SSda mãc>de.„-obra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,

</g\
com ovcompanheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se

preocupado e tem aumentado demais a contratação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao

•
aniffia	 A

rod.:M12 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscreve,

40_\Xdesçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a pakak'rà ao

Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para n:,(iP bça as

considerações finais.	 C15
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encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

Xra

companheiros afastados com uma série de seqüelas provenientes. ç e

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia. 	 <<\,,,,tkr.,O problema do sanitário é gravíssimo. Não podemos continuar da

rN
forma como estamos, como está hoje. É um problema para-s

5 er resolvido
4,N,1

K44,,
não só pelo patronato, mas também pelo poder públiç. lkoAté porque esse

(‘‘f
patronato que está ai são os caras que têm atp.:a .te

4 maior do sistema.

X-"Estão tendo muito lucro. Essa categoria nusse que transporta o povo

-
merece atenção até porque quando resolvemos o problema do sanitários)t
vamos resolver um problema da populàção que também é carente de

eNN51"
sanitário. Todos sabem que nãonhá,lsanitário nem mesmo no ponto final.

4k4.74r.Se nós chegarmos hoje num ponto, final, por exemplo, Parque Dom Pedro
(t.

ou em grandes terminirse 'Miá também deficiência. Existe, claro,

e ‘iw,,,,
.5°

banheiros exclusivos pára a São Paulo Transporte, e para outros

segmentos. E nau\q-de não deva ter, deve ter para a São Paulo

.4"4Transporte, doara os trabalhadores do Transporte e também para a

população:Vir:que é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

comparihâkl:às com as condições que encontramos hoje nos sanitários

palfcds. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabéns o Abou

Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso
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diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

suas considerações finais.	 'itpn%
O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de agradecer

c.

N¥

115<çl"frf

rtott‘)

4(<1\b4P\t"

Cj

k.N‘Z\

rod.:M12 fl.:4 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.: evento:8911

dois

que faça suas considerações finais.

ao Sindicato dos Motoristas...(M13):ato dos Motoristas...(M13)

3(3
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Não havendo mais oradores

ao Vereador proponente, Abou Anni,

finais.

quero devolver a palavra

para que faça as suas considerações

inscritos,

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a todasagradecer ao Sindicato dos Motoristas porque

vezes muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é mu3e)gratificante

saber que posso contar com essa categoria, poitie, sempre estarão

dessa categoria, o Sindicato tem sido

vezes muda o rumo dos projetos na Casa

saber aue POSSO contar com essa cat

categoria que sempre nos atende.

a categoria, ela comparece em

sabermos que podemos contar com

Desejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer

com as conseqüências dessa,p2MP4nha e esperamos que os patrões atendamN‹
porque essa categoria nãoàpede nada mais do que é justo de fato e de

direito.

Agradeço:Na -o, Presidente por abrir essa discussão com este

.41-Nkj,
Vereador, mesmo nos bastidores, e que vem trabalhando para esse

42:(Yprojeto se -ornar uma realidade tão almejada por essa categoria.

x'lk(Palmas),(44

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto

4>"ações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao "encontro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, comparejVmuitas

st,4,

w'presentes e existe esse diálogo entre espe Parlamentar e essadiálogo entre esteN

V.%
nade. Todo projetNquE

em mass,5..?"‘Pra nós

:om esse apoio.

Lio
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definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relaebrio

executivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito ti'án. o a

Nrpm,
sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos trazem dados e

f"'• ‘1"1";-*.
informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta.W

Neste momento dou por encerrada a audiêncià%dpilblica que tratou
~ww,

do projeto de lei 37/2007, de autoria do Ver'haabr Abou Anni, que

dispõe sobre a construção e disponibilizaaq:nstalações sanitárias

IN,
de uso gratuito nos- pontos finais de, -ônibus para funcionários de

S V
transporte coletivo urbano de passageiros na cidade de São Paulo e da

população em geral e dá outraswprovidencias. Lembro que esta é a

Itt.,	 k
segunda audiência pública.4\Oj..ntegra desta audiência constará nas

notas taquigráficas. Muito obrigado, Vereador, muito obrigado aos que

4, Lgs)
nos acompanharam. (Pai.mas)

t7d‘
Declaro g-gr,ea a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

NNdo Vereador Xarhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

4"4)de 1990, esCêndendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e
'44‘

cachiAbokNos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

'C/>
ainlencia pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.

eim~
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(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local específico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagística de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdad oe d
X)k-

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto. (tie\

O projeto de lei prevê que seja feito um locê1L59servado,

dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagistica ambiental

para os produtos que tenham uma capacidade de Poluição tabagística

ambiental maior, tais como os charutos, ciganrilhas e cachimbos. E

também para que os fumantes desses pr6dút4Os estejam devidamente

informados, é previsto um cartaz informandb justamente o local onde
.tr "Nt

poderá fazer uso do produto.

Já temos em São Paulo alguns locais que prevêem e que têm esse

local específico para o fumOl or exemplo, no Shopping Tatuapé existe

o local específico parafos fumantes e lá ele tem respeitado o direito

Nkhj
dele de consumir o C'fgarro, assim como o fumante passivo tem o seu

(:0‘
direito de não fdzetoilso por meio da fumaça. Era isso.

"

críticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradoresmatéria apresentada. Não havendo oradores

idgbi'ieos, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que acrescenta artigo à

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.

ambiental maior, tais como os

0

exposição 4

impreS1'ã4-Qy
desta audio

n SE?2, RESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

<4+0N1' ''
4- 111±tial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

,44

,

artigo à

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de
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charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15

0?'
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...audiência pública teremos um interstício de dez. dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatorigUage

11.\•da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Muni'cí'pio.

banco chega a ser, muitas

Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico do Veador Carlos

Bezerra Jr e gostaria de reiterar os termos já cd1Sos em primeira

(N:"11audiência referentes à matéria que é muipo\ksimples e prevê a

40( Ne-obrigatoriedade de colocação de sanitários para' o público que está no

interior do estabelecimento bancário. ,Coixrjá é sabido muitas vezes o

tempo que as pessoas ficam dentro de'run banco chega a ser, muitas

\i>N ,..vezes, uma hora ou até mais. Daí a necessidade desta providência para

Mà1
atender a população. Ficam? reiteradas as alegações já colocadas em

primeira audiência públ lica'? Agradeço a oportunidade ao Vereador
r!,1144—.)

Netinho.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Reconheço a

dé***4‘exposição feita pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário e a galeria

ocYse há 
Ç 
lguem quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo

1.N:\
oradOréJ'inscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro

r "V",,Prkqueda íntegra desta audiência pública constará nas Notas

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamenta
<"( N4t

distribuição de materiais promocionais no município detãq Paulo
PIS

e dá outras providências. Segunda audiência públican .2Vhamo para

fazer uso da palavra a equipe que assessora."Robre Vereador
"Nbt,

Goulart para que iniciemos os debates.

Vereador

00:14(
anos, e que precisa estar regulamentada, disciplinada para que

_

anos, e que precisa festar regulamentada, disciplinada para quee
possa se desenvoWe r»t normalmente e, de certa forma, preservar as

condições urbanisticas e paisagísticas do município. O grande

diferencialNos pontos que acho importante rescaltar na matéria

40 5>kb.
-Rtioor

A SRA. NAZELI CABRAL - Para •recápitular o projeto de
'44

iniciativa do nobre Vereador GoularNretende dispor sobre a‹A‘
regulamentação de distribuição, deVmateriais promocionais no

Município. A matéria tem por c5Otivo regulamentar uma atividade
4‘"*\N

já de há muito tempo existente no Município. Podemos dizer de 20

é que distribuição deste material promocional leva em conta

que será feita como brinde. O brinde tem a característica de

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

/45
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ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

• embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

distribuição por cruzamento. Que a utilização de Opncis

públicos para esse tipo de distribuição só poderá.0b4er de

acordo com o que prevê este projeto de lei aos sábados, 'domingos

e feriados no horário compreendido entre 9 e 4127,horas. Existe

uma determinação bastante importante que ,Ck~.responsabilidade

das empresas divulgadoras em não utilizaiWde obra de pessoas

com menos de 18 anos. Isso foi amplamente discutido, fez parte...	 -	 ..

de acordos com

ponto que está

esta inserçãoinserção desta 9i,gatoriedade é que o jovem, o

adolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,

utilizada mas nacuailidade de aprendiz e não neste atividade, em

\,4outro tipo 4.. 1 e atividade. Ao mesmo tempo, 	 com esta4-
regulamentãçao,

7
 se abre espaço para que as pessoas da lamina,

esses,que têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas
*

por este
f
 segmento. Outra questãoimportante do projeto é que ele

^preve que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro

4r.NY 	 ,
a Comissão da Criança e do Adolescente e é um

absolutamenteaÉáentado. O que se pretende com
44..„,..:%,..N.

L16
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transeirns

1":(passam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de

veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabeme"honde estão

localizados. Então esses estandartes e essas bandeiraseridicam o local

onde o empreendimento está localizado. Esses estan artes e essas

C'4‘44bandeiras, então, pelo projeto ficam limitados~N inte por lançamento

imobiliário. Ressalte-se também a geração "Dportunidade de trabalho

para aproximadamente dez mil pessoas/dianá'distribuição de brindes e
4444. r

manuseio de estandartes e bandeiras. °litro aspecto importante é que

Çaiikof
haverá aumento na arrecadação mlevido aos preços públicos de licença

para utilização, à obrigatorieuade de recolhimento aos cofres públicos

da taxa de fiscalizaçãode 	 correspondente. E este projeto,

.'t
repito, vem atender à eivindicação e à necessidade de regularização

.0%
4400";k

de um segmento qUedestá há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

J0It'4%..\
impressão que'o projeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, essa ,lePrespecial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que

dIA\‘‘se denomána Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

kool
rêgúramentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não
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fazer uma sugestão para a Nazeli enquanto eles falam, 	 porque vou

pedir para ela voltar a nos explicar.pedir para ela voltar a nos explicar.

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo...9.,,Q411;atou dos anúncios

citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade&r,twà

Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei gue0‘ um

conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, mia qu queria
mh.o~

Nrespeciais e nele, no seu item 4, de finalidades imobiliárias, e lá ele

t4u.,
trouxe a seguinte redação - vou ler oi,,,ça:Out do Artigo só para ficar

claro para todos o que estamos falando. "Para efeitos desta lei, os

anúncios especiais são classificados em", aí vai lá, "de finalidade

n4'Neimobiliária, quando for destinado a informações do público para
Çoe

aluguel ou venda de imóveis, não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

ekkj
devendo estar 'contido~tro' do lote".

Essa erà*única abordagem que eu queria fazer, porque da

;t4.r:5
audiência pública realizadana semana retrasada, se não me engano na

t)V
quinta-feirapara esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

k\a.aplicAos

4'

 debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

C.11 ''‘ ."nci parece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo
. wal
legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

," 'e- •
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estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do diPloma
do

legal objetivo,objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me pardce que

.N.
-414,

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Cidne
Ms..
tem, tem

com qualidade,qualidade, que é a ação promocional que gera muitos empregos, mas

que ela também se associa a uma matéria bastante idebatida e bastante

5?,
reconhecida pela população de São Paulo, que é c)Ciaade Limpa.

Então, faço questão de anunciar aqui essa questão objetiva que

<

estamos estudando, que trata dos anúnc'odVapeciais, compreendendo que
)a divulgação por meio de ações promodionais pode corroborar com a

st'4NYcidade limpa naquilo que mantem- -o texto como aprovado por este

plenário. Era essa a observação que gostaríamos de fazer neste
itxt#momento, abrindo os microfones de aparte para o nosso plenário, a

k.w)nossa galeria, só so2icitar para aqueles que não fizeram,inscrição

prévia que faleiii@Lu nome completo e, se representarem alguma
- X

'N-V-
R

1Kestá aberto.
<»"

Cjv 
O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse

Jião-gOvernamental, também o façam para que todos tenham aorganização não-§bvernamental, também o façam para que todos tenham a

informação\p 	 de quem está trazendo a contribuição. 0 microfone-redisa de quem está trazendo a contribuição. 0 microfone
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okçs4
<5‘a

)'?"k(<\

pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos.., são os dias,

inclusive, em que

podem deixar, numa grande maioria, os filhos... (M16) 144,ds.

\S‘
dim"
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... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

Paulo onde a renda é mínima.

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento eonheço
tg,:‘

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necessifa
~
de de uma

Nk. 

regulamentação dessa atividade para que a gente possa continuar

ajudando principalmente esse pessoal de baixa renda. N

rysr
lógico que o segmento sendo na distribuição de brindes vem

N('melhorar e muito. Porque, infelizmente, o dista, e a população de

forma geral, não só da Cidade de São :P uro *; mas brasileira, é porca.

'(Y1
Dispensam tudo nas ruas. E, agora, cOm um brinde que eles podem

aproveitar, eles vão deixar de ied-air na rua e vai melhorar o aspecto

.4.‘Cidade Limpa. Porque vemos Átudõ l. sendo jogado nas ruas dos carros. Não

apenas panfletos, mas latas de cerveja e vários objetos. Acho que tem

t°":„ ‘‘)
tudo a ver com o nosso segmento e pode melhorar em muito. Muito

obrigado.(Palmas)\çw,
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer'àg"bontribuições do Sindispan.
Nk

h.ik\ dago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

N4r
apróveito para agradecer aqueles interessados que acompanham na

woott)4

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade
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O SR. PRESIDENTEN(UN6 Ponce Neto - Netinho) - agradecemos as

•	 •• •	 n•palavras do Sindivul

não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

N5

isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta.todo o
÷

Cesforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãos más velhos das

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. LutaMos para manter a'S‘

atividade, nos adequamos com todos os segmentoue participaram do

termo de cooperação.

Mas, estamos aqui com o Projetre Lei 298 nos propondo a

sempre cooperar e a nos adaptar ao quewror necessário para mantermos

nossa atividade. A nossa atividadéé eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executadà.Naos sábados, domingos e feriados.
t:ft

Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãe>de-

,V
obra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adaptaram a

Anunciamas-:a# presença do nobre Vereador Beto Custódio, que

veio participar deste debate porque tem interesse aprofundado na

matéria. Ele
N4 

-vem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

a geltj.khNde emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos

<tefBliRanod, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.

f-,07)
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O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

Como foi levantado por todos, nossa atividade se aplica há

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para talró l-àue houve

foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve.~anção nesta

atividade por ser publicidade.

O que defendemos é que a distribuiçãoK&anfletos realizados

aos sábados, domingos e feriados, e tambéma exposição de bandeiras e4#4çYr-

<4,

estandartes, se refere a um setor esDelfico. Não existe nenhum

)Sconfronto com a Lei Cidade Limpa. .Por quê? Porque ela é móvel, ela é

transitória, ela não é instaladatNO interfere em qualquer situação
ce.XX

que o Cidade Limpa tende a regulamentar.
qt.

O próprio Vereador Netinho destacou que existem alguns artigos

e L,)
que se referem a lanrâmentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

Coç
O que estamos tratan

N'
d6 hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,

o que requer uma regulamentação para que não aconteça, como outras

atividadesN(Se por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

inves€'14R; houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

Siadivulg quer se colocar a disposição para auxiliar no que forkno'l

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

presentes.presentes.

nossa atividade se

53
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Iv-a

(são responsáveis pelo recolhimento do material...)

•

Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

ç?

<<\•
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Iva

...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse perío~

que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foramNee\Xrtas

>4-e algumas empresas começaram a utilizar menores. Isêa ,deve ser
Nuo~

fiscalizado, punido.	
(:#$S'

Sindivulgue, e, acredito, o Sindisp1ân 	 colocam à

disposição para orientar, ajudar a regulamentaçãolkdessa atividade.

Dentro do conteúdo exposto, pela nossa leitura, acredito que o

folheto será distribuído, sim, segundo áf- lei. Más apenas dentro de
Ár No
N isacolas plásticas ou qualquer outro material reciclado. E o brinde é

ti:,,,Sée

,
uma nova modalidade, que vem 

4
gregar o nosso trabalho, tornará um

X
pouco mais aceitável a distrtbuição desse material, que poderá ser até

orientação, estaÇaçondicionado dentro de uma sacola plástica.

:

.,‘
0 rest tertodos os artigos e parágrafos desta lei realmente

^S4
zem comitj o que o sindivulgue busca, uma regulamentação e

2rn

010	 fiscalizado, punido.

gu

	

entree individualmente, d	 seguir

	

éparadamente. Maso 	 folheto deve seir

)
essa

condizem comr

O rest

disciplina' â'ra

certezaMe que

4(,›
regulamentação.

4,0g,
Nós nos

a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho

os empresários conseguirão atender às exigências da

colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.

,55"
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010	 deliberações em plenário.

4INP4fMuito obrigado a todos que acompanhaí'am lesta audiência

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

sobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionaio

41\N -município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o -picesso

nas suas audiências públicas, o que permite as diséasspes para

/ri-4'14'8:47

pública.

.40( %
.	 Neste momento, declaro aberta a audiência pública do projeto'..

de lei número 243/07, do Vereador Rober>skipoli, que dispõe sobre a
Ç 15

criação e a venda no varejo de . cá-e'le gatos por estabelecimentos

Oks:NO'
comerciais no município de . SãoNeulo, bem como as doações em eventos

4:14"desses animais e dá outras providências.y -
Neste momento, ejlizamos a segunda audiência pública. Tem a

010 4*.palavra a equipe técnica,. o mandato do Vereador Roberto Tripoli.

(.70X
A SRA.

\
REGINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da

NXaudiência pública anterior, já tivemos oportunidade de

falan'sobre o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais

.?domesticos. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um

cachorro ou gato de raça havia até fila. Com o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.

41,-"SkA
assessoria do Vereador Roberto Tripoli, do Partido Verde.

vkwil"

,
•	 n	 . . . . • 	1	 .	 . . . .	 •	 . 1 •	 • •	 , . . n 	 •	 • . •	 . . n .	 . •9 • 0*:!‘ l‘%
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Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

N'4levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

4,\Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que .v3O para

Nh>>
o centro de controle de zoonoses, e o Poder Púldrico gasta,

00-'4rinfelizmente, para eliminar esses animais ou dar um dett-,no a eles,
,NihNso,

fazer a doação.

Este projeto do Vereador Roberto Tripoli7pretende que esse

À Ntrcomércio se efetive como comércio. Que os criadores sejam

fiscalizados, forneçam notas, recolh.ameys os aos cofres públicos.

Na verdade, o comércio de cães e gatos e outros animais

t \e°considerados domésticos, mas quenkb incluídos no projeto do Vereador
lt

- só tratamos de cães e gatâs 
rt 

já é regulado no mundo inteiro, de

forma rígida. Na maior parte dos países, a pessoa tem de comprovar que

tem condições de mantêr b tim animal de determinadas raças para leva-lo

justamentNOibir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o

animalstzara o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os

(50faniffiàis regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

. vender o animal sem estar esterilizado.

5?
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A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adal4ação

0,4\
melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina)

4QY

5g
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Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo naE

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, que :é.,t3m

NS.outro ponto interessante. E esse projeto de comum acorddiA os

5›.>segmentos do poder público 	 _inclusive o Centro de/Controle de

Zoonoses que vem tendo grande problema para fiscalizao comércio
SIN.44"1irregular de animais feito em praças, ruas, em Seiras de parques -~

coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipoNwle- comércio. Então,
)(I.quando passamos na Bandeirantes ou em outrC grandes avenidas, os

animais em gaiolas sofrendo, nos fin

<

s ek(semana, isso a partir desse
)projeto, assim que transformado em.lei, isso vai ser proibido.

O projeto tem a concordância, discutimos com o Centro de

Controle de Zoonoses, com w.egmento da proteção animal, ele abre uma#
porta para discutirmos seniarnente com o poder público em São Paulo que

e‘1,Jhoje tem encarado .o *Iprefeito tem encarado de forma tão transparente
5-

alguns enfrentamdhtos; como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa

quase que ;fmexível" em São Paulo. Mas a gente provou que não é

"imexíverNrilie há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando o

Rober6 "ripoli começou a falar de esterilização de animais foi
,0:(>consid1erado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os

Ntesij

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam

TAQUIGRAFIAFI
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Orador(es):

ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

l'audiência pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a

11\audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contribuição,

colaboração ou crítica. O microfone está aberto, dighm k o nomeRk.0~
completo, a entidade se assim a representarem ouçenevnte a sua

tkZ\

O SR. MICO MABELINE - Eu representoemNG - Associação de

Proteção Animal - Tribuna Animal. Primeiramente, gostaria de

parabenizar o Vereador Tripoli por massa iniciativa de projeto deé NA
lei em proteção aos animais, sempre visãfido o bem-estar deles.

Tenho algumas questões.hoord-nrelação a alguns artigos da lei. O
N.:*04

art. terceiro que diz que:"yedada a venda e realização de feiras de

ações de cães e gatos emaprà"ças, ruas, parques e outras áreas públicas
#

do Município de São Pâulo". A minha questão seria que dessa forma as

Co:(
feiras de adoção 'deixariam de existir, pois nesse aspecto consideramos

que as feirasn:adoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita

com o comércio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

realj4ado4 em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

adoçao,ja que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal\n,,,•

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças

rev.: evento:8911Reg. 1(b6607-0

NZ,Z

apresentação.apresentação.

!Mari
"rocesso n°6

a Tereza Affnnsn dOilva
i2.5/(5.5
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desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucrativos,

mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabenizamos o

Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso.	 einpo de

desburocratizar, oferecer responsabilidade social a 4,4d4 inunicipe ou

cidadão, deixandodeixando de ser uma obrigação das ent'id2des de proteção

animal ou outra pessoa jurídica. Então,,,...fbaaã munícipe seria

responsável pela doação que realizasse desde .que fosse munícipe de São

identificação da entidade, associação, instituição ou pessoa promotora

do evento é necessário à exãCência de uma placa em local visível no
.4)

espaço de realização dovefito da doação, contendo nome do promotor,
eN,L)seja pessoa fidica ou-jurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

rm.)(
telefone. Nesse 41X -Ãto, achamos que seja temerário expor à população

NS4"o endereço dibuma ONG que faça doação de animais. Essa informação

ÁZdeverá ser 'assada sim para o adotante para que se evite futuros

abandorio‘N, e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

fi l2àexposta ao público para que se evite que se abandonem animais no

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,



rev.: 	 rTo.zu;..T-evento:8911 1 Reg. cifreirod.:M18 fl.:4 taq.:REGINA
Orador(es):

precoce... (M19)

(74

'.i	 9ã0  "Wh 

	

olha n° 46A	 doTAQUIGRAFIPITAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 processo noo2Y5/õ5NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

•

vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforklação

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou toaos os
t>":"4animais existentes no plantel. No caso da comprovação iste,zma doença

r*^Xpinfecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o destino ldo plantel e

também quais as penalidades ao criador quA, vendesse animais
- "Na, -

contaminados...

ou com deformaçóes genéticas

t>Zas''

gueS levassem ao óbito

4‘\cz

(),2)
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Orador(es):

...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou .com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

raça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um anima

gostaria de levar para casa um animal que viesse ayarhcer

precocemente.	 RY'''

O Capítulo IV diz: "O comércio de animais realizado por
4*f

,k1
petshops e estabelecimentos congêneres". Primerto) essa idéia den.estabelecimento congênere. Então, avícolas ter,iam permissão para

, €4vender animais? Acho um pouco temerário tamSem. A proibição da venda

tsw,o,
realizada pelos estabelecimentos podeier feita pelo Município? Se

4;,N
puder, por que não fazê-lo? Sea proibição é possível, por que

Ofttk:NW'
regularizar essa venda que, sabidamente, com raríssimas exceções, não

irádarboascondiçõesdeexPosào aos animais? Além disso, boa partes(,..5i,ç

das casas de comércio de lwração e congêneres da cidade de São. Paulo não

e Lif
11:?*

é regularizada, o que; traz uma quase completa incapacidade do Poder

le
Público em autu4-lasJ nos quesitos que são mencionados na lei. Para

...4%„..\:\comprovar is	 „.soi , ,asta uma visita à periferia da Cidade.

FinWrizando, eu gostaria de repetir que os protetores

independentes e ONGs prestam um serviço que deveria ser feito pelo

4V,›-
Eáradar e, por essa razão, deveriam obter facilidades e não entravesieroj

para a realização de seus serviços. Logicamente, deve existir

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo

por
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contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, qne

i"encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos trarismiti-

N>:1‘lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que suanontribuição

possa ser aproveitada por este Plenário, assim Corria possa ser

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito.

4A:O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde à.110dos. Meu nome é Nelson
tN,,

Bertarelo, estou aqui representando o Projeto Bicho no Parque e a UIPA

<4k-)1de São Paulo. Achamos 	

\

important e que aumente a participação da

V"Secretaria do Verde e do Meio ‘r7knbiente nas questões relativas ao
controle da população de cãesN gatos e demais animais domésticos ou

11( ‘4.
domesticados que convivem com o homem no meio urbano.

Nesse sentido7>proporei algumas alterações no projeto com base

no trabalho que t .VM desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas

1'44.discussões j	 aunto - Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

in‘V-
colegas também, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do

Vereadripoli.

cj
kir Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o

projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.

rod.: M19 fl.:2 taq.: ANELISE	 rev.: Regs~ros" ilva

TAQUIGRAFIA '4)112n°
	 do



de XI-o eattio 
AFI	 olha n° .t6 Ud

RO - SGP-4	 processo no	 loS
evento: 8914mana	 1‘ ilva

1Reg. 1 ..51

wincilta ~41~ de eY

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

rod.: M19 fl.:3 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

Em segundo lugar, no artigo 4 0 , § 5°, diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

Si.estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato, pep

4"
prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia defqtie o

s‘Ni,

P.9

terilizado.R.3

410:0
"Antes 41a. consumação

A!ado - termo "doação" por
(4).,\11

spiel depositário deve

sobre a convivência da

família com o animal, noções de comportaménto, expectativa de vida,

<t.
provável porte do animal na fase adulta, no caso de filhotes. Nós

AsNfachamos que as feiras de adoçao,devem ter uma placa explicando ou
N4‘

colocando essas questões ,elikevidência. É importante que haja uma

linguagem visual para que	 adotante, no caso o fiel depositário,

• e",possa se conscientizantkple suas responsabilidades ao praticar aquela
coX

ação.

canis, o artigo 8° diz assim: "Os

canis e gatfs' comerciais estabelecidos no Município de São Paulo só

podera~cionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.4eiranimal não será vendido sem ser devidamente esteri

O artigo 5°, parágrafo único, diz assim:dm:

da doação...". Aqui gostaríamos que fosse trocado

ser

"adoção". E, quando da assinatura do contrato,

amplamente informado e conscientizadó

família

provável

achamos

o fiel depositário,

\\*41°'
No tiSC'14rite ao registro de

<
cdffpete-nte do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim:

de São Paulo

"Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e
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obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

rod.: M19 fl.:4 taq.: ANELISE	 rev.:
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do seu entorno.

No artigo 10, § 1°...(segue M20)

.<.\1

,x_e)

4ç)

e *br?"

r\<<4\

r0:
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...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10°, no parágrafo 1°, diz assim:

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação

"O Cadastro

artigo deve

da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutor%e

\N -comerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos princípio de

bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu .prefcentaria

rio:\
ainda aí também "e equilíbrio do meio ambiente", isso pautado na minha

fala inicial de que acho importante a participaãVdos técnicos do

referida

no caput deste artigo será feita no pramide até 30 dias contados da

emissão do laudo de inspeção sanitária favorável ao cadastramento,

suspendendo-se sua fluência nal,,phipotese de exigências sanitárias
NL‘

-5C°.,4444
ou com o Relatório de

a gente suprimiria aqui

seria necessário nenhum

Com,erelação ao capítulo 4°, no artigao capítulo 4°, no artigo 18

l'Ç-Sodf
canis e gat5i-à -'estabelecidos no Município de São Paulo poderão somente

comerc kali zar , 	 permutar	 ou	 doar	 animais	 microchipados	 e

esterilizados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavra
Nhootj

"permutar". Nesse sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário

de

meio ambiente nessa questão.Lente nessa quesuao.

44(
No parágrafo 10 do artigo 12 diz assie"A publicação

nk, --
pendentes de atendimento ,pelc4 interessadom......... ,... .......,„ ,„,„kr, ....„.........4k.
Impacto Ambiental negativos". Nesse sentido,

,0110,/s"Jou alteraria o paragrafg 2°, que diz que não

CJ
outro documento Paraacomprovação do cadastro.

.z-.0	 .. ele diz assim: "Os

microchipados	 e



eles são abandonados em vias públicas. Nós achamos o

a prevenção doAariSno.
,P y"

: "Os canis e gatis deve
V1,‘4'

_ rela ivo ao Dl ante]

importante no sentido de fazer É importante,

mas não garante.

No artigo 20 diz assim: gatis devem manter banco

ao plantel, registrando

animais, com detalhamento

e doações." Nós queremos

de dados eletrônicos, ou não,

nascimentos, óbitos, vendas e ,permutas dos

dos adquirentes -.	 •ou beneficiários de permutas e doações."

~de Yeio "aioa/MAWLa
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com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

• Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 5°,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

animais que são comprados a preços exorbitantes em pet shops, _dkopis

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Processo n°A5/05NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: M20 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

compromisso... Para quem vai abandonar o animal, talvezompromisso

não referende ou não seja garantia para o animal dektrele vai se

Ah:Nsafar do abandono. Entretanto, nós achamos due jseja uma peça

suprimir aí as "permutas" "è achamos também que aqui os gatis, os

54„)
canis, gatis e o poder público... Nós achamos que é importante o poder

CoN
público manter seMprelo controle dos animais que são comercializados.

/rN,r
possuir afixádas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,

k\x.com oespectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,

>0f	 f. correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.

X Nex-itt
Comerelação ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve
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Orador(es):

Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradece .es

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar tab,4 0)te o

NI?1:tema que ele trouxe do artigo 5 0 já é recorrente num debiee realizado

na primeira audiência pública, trazido inclusive pela ,,ecretaria do
NN:441

Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontaaa é' uma preocupação
Nwr

recorrente à primeira audiência pública. Recordo: o debate que tivemos(›
, Nirk-

naquela audiência pública, mas também, da mesma forma que sugeri ao-.+
e4tN,,

Érico, sugerir ao Nelson que tambémiXaça chegar formalmente ao

<¥. )
processo que constitui o PL as manifestações aqui colocadas no

NSV,
microfone, de forma a ser uma, contribuição materializada dentro do

'CItZ4
processo. Le»

Dando continuidadeNemos mais oradores inscritos. O microfone

4 j-Nai)está aberto. Nome completo e a organização que representa.

4. Ci"Y 4t,A SRA. kilEtWis ' ADALIA SÓTIUS - Boa tarde. Meu nome é Iridê

ÁN.20
Adélia Sótiud,,efaço parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

ONG em fàâe"de formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

k‘'‘,SOS feldnós e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.

Realmente a gente tem um problema muito sério em relação à venda de

animais,

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (M21)
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Y(7,0 rettd0
• •

e gatos_ dirt praças públicas, ruas, parques e outras
1

cãesde adoção de
n	 4

fr^,...N4N.10dicas. Sugerimos que
(Wlo de urn‘paragrafo, o

0-4,1A 
14k,

seja uma' praça ou p

R
e ádoções, conforme

seja reescrito esse artigo ou seja feitaáreas públicas.

deixando em aberto a cessão desse espaçoa inclusão

ou parque, para a realização tão somente depúblico,

entendimentos dos organizadores dessafeiras

...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador Tripdhsmie
/4\:(esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a vida/desses

1>;)animais está em jogo e nós, da proteção animal, não 	 amos dando

conta do que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo

vidas como se fosse um objeto. E também não infOrmam as pessoas que
ren"estão comprando a um preço simbólico que essasim.Nidas são tuteladas

Ae< )r"pelo Estado e elas são passíveis de penas criminais, são crimes. A

1142 'gente gostaria realmente que isso fol. se aprovado com bastante

urgência.
t4S09Quanto ao projeto de lei, gostaria de colocar algumas coisas.

conta do

vidas cc

estão cc

No capítulo 1°, artigo 30, Siedada a venda e a realização de feiras

feira 4rdolVa administração da própria área pública onde seria realizado
Nt -„itor

ooevento
4NtV

Capítulo 2°, artigo 4°, que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade” do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,
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Orador(es):

anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos

25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos OU

realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5°, que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capítulo 4 0 houve um engano, tem dois

capítulos 4°, então renumerando isso seria o capítulo 6 0 , que falksd,es

nesse c.pít'tilo,

criar um artigo

novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionarntjainincios que

a empresa, seja canil ou gatil, fornecer notN9scal do animal

adquirido, garantindo os direitos do compra>e consumidor em

conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso

muito importante, sabemos que o coméreiinforma1 é muito grande,
<N1,

muitos comércios legalizados não emitem nota fiscal, mas estamos

eNs.Nr
lidando com vidas e é muito importante, porque além da garantia como

consumidor, existe obviament4n5trada de verbas para cofres públicos

que é muito importante	 alguma coisa mais taxativa com relação ao

dm,
respeito pela vida desses animais.

<4Espero réa mente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

vou digitar(isso e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

(ta,
agradeço 2

a êportunidade de poder falar aqui e espero realmente que
4th.

isso -ikeagilizado da melhor forma possível. Obrigada.

4,

C:9 

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o

-f)
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desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

Insisto para que enviem esse material para o Vereador Tri,poli

para que possa constar do nosso processo, da constituição -oi? nosso

NriZ!‘
processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresent÷ar que a Casa

pretende votar todos esses projetos que estamos em audfencia pública

neste mês de maio. É um esforço muito grandei$ :J:sa para que

n#consigamos votar essas matérias no mês de maioctRawas articulações em

44,‹ Y -""
torno do substitutivo ou de alterações posãíreis às matérias também

têm de ter essa característica célereopàrã'que a lei aqui deliberada

tenha todos os contornos desses entendimentos da sociedade que traz

et%•'\ficontribuições nas audiências públfcas e a capacidade de percepção que

os parlamentares aqui têm. Então, não só o encontro na audiência, mas

o aprofundamento nesses próximos dias é bastante importante para que o

texto do diploma legaUtenha a qualidade desse debate.

Temos Mais oradores, adores inscritos. Na fala deste orador,

encerramos a:s,p inscrições, passando posteriormente à equipe que•

assessora wiandato do Vereador para que faça as considerações finais.

440 \4) SR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e
o

1Xuto,na área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço a

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na

eimutáLt

rod.:M21 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.: evento:8911

Uva

Çc



'âmia/ta eXtodeificti de e7
TAQUIGRAFIA!	 -

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Processo n° ãe3 /65NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:8911rev.:rod.:M21 fl.:4 taq.:DENISE
Orador(es):

Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Tripoli por colocar a discussão

<<\‘nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

C4)44
...questões que reputo importantes...M22
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3°, por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil parántis

..‘vfazermos um enfoque correto do que estamos tratando. iva:sra os

protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar eNando como

4‘r*vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles do um bem. E
NN4:"'

para nós, uma sociedade plural, é necessário qu&nós tenhamos esse
4.0^k~

critério, e a lei vem nesse sentido. Porém, a'Nme-dação de feiras de
V4.

adoção, a meu ver, é um erro, e deve seksra.nado. Essas feiras de

V14%-adoçãosãomuitocomuns.Então,elasdvm 4ser mantidas.

Quanto ao Capítulo... Existem dois problemas - acho que a

Eridê, inclusive, realçou que existem 	 Capítulos TV. Então, um vai
,km,V

merecer um pouco de adequaçãNmas isso é simples.
t

Mas, quanto ao(Capitulo II, deixo essa sugestão de colocar:

#)
Das doações e adoç~wpara que fique claro que a pessoa que vai

?"Wi(
receber o animaLefirldadotante.

.	 '40444nNil\-
No parfigrafo 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

animais doados serem esterilizados. Eu colocaria como essência também

a vacinacao.

(
' 1VJá no artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria

.10)
440

esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa
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Orador(es):

retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

No artigo 7°, quando se fala sobre cobrança de taxas de/adoção
tNixtjka

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria inenante que

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algo que deveríamos

estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, pai .a sue isso não se
1""V

amplie, e que não se demonstre uma pontN.J1' renda única e

Xexclusivamente, e sim uma taxa pelo serviço de fazer uma feira de

NR),adoção, pelo 'ónus que é montar uma feira de adoção.

Já no artigo 8°, é colocado‘ábbre o registro dos canis e

t,w2V
gatis. Aqui, do artigo 8° em diante; ele fala que a concessão do auto

.k~
de licença de funcionamentoNZou de alvará de funcionamento, pelos

4t:

órgãos competentes da Vrefeitura, estará condicionado a um

010 Cadastramento Municip~a Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um
cadastramento. ga'aiante, no artigo 10°, é falado em outro

cadastramentvescrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

pagamesritO.:4 aos cofres do erário. Isso vai ser considerado
(",$$*irianstitucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo

4,60-j

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

aria: no ato da adoção.Eu colocaria: no ato da adoção.

"N"Vr
Existe exigefibia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

fs



~na 'Md de eçPck ratfio

complica, excesso de burocracia. Acho que pouco complicado,

TAQUIGRAF1 Olha n° 4..%
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	

Processo n° 094S/05
rev.:	 evento: 89 1.	 '4 - 'h G	 'ilva

¡Reg. 10.651

E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para.a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, ei'Mlao

rod.: M22 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

entendo que é um pouco complicado. SeiT.e.' importante unificarmos e
'34144.

deixarmos uma lei mais concisa. 	 v,
tyfQuando fala, no artigo\t3 . , sobre o registro, nos canis, no

14. ‘'seu inciso IV, fala em cópia uoz,contrato de serviços terceirizados. Eu
4t< It'

inseriria o texto: se existente, porque senão fica muito aberto. E, se

e L)
existente, quais são, ‘ou,seja, aqueles serviços que estão sendo feitos

CoN
nesses pet shopsouentidades de Comércio, que seria importante para

444.1‘
entrarmos na 

4eara da responsabilidade civil.

4')Nakmêsmo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.

u preferiria falar não de um plantel, mas em quantidade de

animais,... (M23)



Csb."Nmr1, dètestável
l'ô‘
DS definidosé: outros eventuais

algo que reputo como advogado,

documentos

rod.:M23 fl.:1 taq.:BETH
• Orador(es):

de Ydo d'attio
TAQUIGRAFI 'olha n° .0 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Processo n° 2gsA5
rev.:	 evento:8911 "ugra~11 Reg.	 .

• .••n

Cffill(Vta

rev.:
bra

...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°, inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. ,Então,

veja, tenho certeza de que alguns não conhecem

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo

no Município, o estadual, no Estado e a federação

Deputados. Colocar algo existe competências

matérias que podem ser tratadas tanto afetas ab,,,Município, Estado e
ens5União. Porém, é importante que em um projeto 'de lei evitemos isso para

t4'740.--
que. haja um travamento neste projetodjustamente nessas dicotomias ou

específicas. É terrivel"iss& porque o que são situações específicas?
e, L,)Se você está fazend~ projeto de lei sobre determinado tem é

necessário que se\epfla uma visão holística do tema. Não existe outros

serviços espec, fN os ou outros documentos que sejam necessários. Você

deve, no ‘sãrwProcesso legislativo, cercar todo o tipo de posição,

deixanzálierto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O
<,"sáUdosdJânio Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar

-`447•

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito

conco

n a legislação mas

Municijibalha

r:44(4"o é petà Câmara dos
\\""kxenciais, ou seja,

.	 .ao,,,Municiplo, Estado e

nesses conflitos denesses conflitos de entendimento legal. 0 artigo 13°, inciso VIII,0 artigo 13°, inciso VIII,

em todo o tipo de norma que

em portarias para situações

cercar todo o tipo de posição,

çf
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Orador(es):

a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

e%

alterações de responsabilidade técnica, fala de uma séri

4

_e

i
situações, modificações e alterações do plantel. Criar umaNre"i que

seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessárionCiar algo

impossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar simÉ.uificar. Esta

situação de plantel, que seja de uma forma não de\modificação porque

entra um gato a toda a hora, entra mais lia\NogreíM-al, entra mais um

canídio. Fica difícil para o comerciante. Vafflos pensar do lado de lá,

"-'.;.também. Não sei como colocar mas não‘a-:,"l.mcar esta modificação tão

radical. No artigo 14°, item 4° fala da h
V

abilitação do profissional e

de vínculo empregatício. Creio :CY colocarmos essa limitação deNi
4:NA

vínculo empregatício é muit&Itdifícil. Então, coloquemos sobre vínculo
St, : ‘

empregatício e prestadores, de serviços, abre melhor o leque.

4. UO prazo de vUidade do cadastramento é de um ano. Entendo que

coose você dispõe . obre' alteração e obriga que toda a alteração seja

....,,,„‘
cientificadaAo órgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

sV.

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Processo n° ,x3/0.5NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Isso, às vez-és,

No ar_igo 18°,,	 ,

dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

sobre microchips de animais. Gostaria de entender qualsabenr Fala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual

-fç
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Orador(es):

aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais nano

nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo anléi tomo

5›:›
protetor aceito e apoio mas digo que também na relação deNonsumo, se

rANpara a lei é um bem, estaríamos condicionando a venda ,deste bem. Você

parecer meio antagônico mas não é. Estou queraiiddrevitar um conflito

„‹ Vr•P
legal de amanhã me deparar nos tribunais coNalguém dizendo que esta

S-
<:t

lei disciplina sobre algo que limita 5 ,x4ieu direito de fazer novas

gerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento

e

só pode comprar televisão aue vai em um detehninado canal. Podesó pode comprar televisão que vai em um deteheão canal. Pode
_403%
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vende animal shop ou é clínica veterinária, além de canie„se,éOU pet

gatis. vamos abrir brecha para algo consegui li?ál.ã noNão euque

para galinhas ou aves quanto

congêneres teriam de ser

Outra situação gostaria 'de mencionar diz respeito aoque

capítulo 6° sobre

penalidades

penalidades. O artigo 27, inciso IV, dá como uma das

É bacana isso, excelente,.	 •
a preensão cio animal ou plante].

.#

rod.:M24 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

er Yão. 	
•	 •
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ei~,a

A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capítulo 1

dos capítulos 4 0 , ' acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas de 11S tratos,
Ram-e

e"ox,destruídos. Consegui isso inclusive com a ajuda do Vereador Tripoli.
t,\*4m,

Conseguíssemos que parasse a venda de animais deáta)forma. Da forma—_ _

m ter animais,„eisso é danoso, tanto
\74

para outío% animais. Então, esses

do projeto.

como está colocado, avícolas podem ter

retirados d

mas colocaria um adendo srpor4ue esse animal vai para onde. Os abrigos

kNeo)estão totalmente lotados, e são questionados por mim, pessoalmente, e

(›;X" -
por uma parte doNterptetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

ob1/4são o fim dos animais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O

InXif
CCZ não espaça. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

físicopuestiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

V>
ir;mos,

Á colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

2o
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De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -.Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Vere'ador
ÀqétJe

-10
Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a palavra à

equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer sua colocações

e4f4.finais para que possamos prosseguir nas outras audiencias públicas
44N"'

lembrando que é a segunda audiência pública da‘matéria e que só
ioneknw

teremos uma terceira se o proponente da matéria„'soricitar. Cumprimos a

14
obrigação regimental na segunda audiência pública.

verdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por exemplo, e

t4NN,Palgumas outras, já recebemos ewossó gabinete. Atuamos muito de perto

com a proteção animal. TemoNinclusive uma representante da proteção
4ke

animal no nosso gabinete. . 'Temos uma ligação muito estreita com a
o
te, L,

proteção animal com‘rielação a receber sugestões, questionamentos e

d. 'dr
responder esses\q-ue,stionamentos. O próprio Rogério era um assíduo

colocadas'pãi'a'nós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei
N

não p•:5-cle ser feita somente com a colaboração de um segmento ou de

ffi,,necórrntes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem
<ao:

vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,

A SRA. REGINA MACEDO - Sou assektaA SRA. REGINA MACEDO - Sou asseãe6ta do Vereador Tripoli. Na

rst,‘
freqüentador/de liosso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

SI)
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

'
parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambiente '

;r,i1

."discute profundamente a questão dos bichos silvestres ewealguns

'00.4exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques. k-Ii‘esponsável
"mhip

rd,.por todos eles. A questão específica dos cães e gatos 'nos parques e

praças, até a própria proteção animal admite que ièscNé um problema na

cidade de São Paulo, não que os animais devaN kserorretirados e mortos.

Não é o que estamos falando. Mas a competêncie da Secretaria do Verde

e do Meio Ambiente nesses casos, 
4tt
achV'êlue não pode esquecer a

. 

competência precípua dela que é cuidar dá fauna silvestre da cidade de

t*N"
São Paulo. Por isso temos um Centro de Controle de Zoonoses. Talvez

3,4Rr~
esteja até um pouco indefinida..,(denise)

t	 ‘'

,b9
CoNN

cl

parques e

go?,
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Orador(es):

...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoofibses

,AY
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têmlcentro

de esterilização, uma sala de esterilização, canis indiçi uPais para

S - dos animais, enfim, um avanço no trato da questao)dos animais
Nusedr

A colaboração que, ao meu ver, devev 	 da Secretaria do

VerdeeMeioAmbienteemrelaçãoaoscães,gatos, especificamente,

seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

Secretaria da Educação, com a Secretaria da Saúde, para mostrar à

população que praças, parques nab são locais para desovarmos os

.animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou

irresponsavelmente deixouNda cria e depois não termos onde colocar.

Não me ficeojt5muito clara a questão do projeto Bichos no

N
Parque. Eu acho \fàlo também porque na verdade o Vereador Roberto

'
Trípoli combeod

1/4
óS sabem é um aMbientalista e não pode deixar de ter a

visão queGRogério sugeriu, holística, a respeito das questões da
Np

cidad"e>ão Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques
•

.08e(l#da cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a
"kuft* "44

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a

-	 - - •	 • - -	 -	 -~	 -	 -	 -domésticos na cidade de São Paulo.

23
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isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos. : umIr.
problema sério na Cidade.	 <1\

N>z›
Então, não podemos legislar olhando somente para iun lado da

r'ossituação. Podemos abrir longos debates a respeito disso, mas é um

<N44"1ponto que gostaria de frisar. Alguns outro"..pontos já foram

(Nr"
considerados. A questão das feiras de adoção, ,estWemos conversando de

K: ‘74*manhã com o centro de controle de zoonoses a respeito disso e houve um
4

pedido do centro para que pudesse ha e5 abertura para realização de

<4...	 .	
"	

,	 ...feiras de adoção nos parques. Estardb% fazendo uma modificação a

CN,
respeito disso, não temos intençaoPhenhuma de acabar com as feiras de

adoção ou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na

ir4N(
realidade conforme um dos‘oradores falou, o que acontece em São Paulo4.ÁL,
hoje é que as ONGs, voslIkprotetores independentes, vêm fazendo o papel

do Poder Público:km.~1_0r parte das situações. Tanto que os mutirões
- \
-2,4%14de esterilizaçao na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

tocados INIROY. Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e
oh.

as queNrigO têm, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

-animais. E uma discussão do Vereador Roberto Tripoli, porque está

tentando ampliar os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holistica que falei agora a

2
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pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos Cen4o

‘INX'problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são Cal tidos
t"),›

nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar seriamente essa
J0questão na cidade de São Paulo, com a colaboraç "»ao e todos os

. _	 .	 _	
AksiXibur

Um outro detalhe que foi colocado é afitztão que determinadas

coisas um Vereador não pode colocar num projeto de lei. Não pode

determinar algumas coisas para o Poder\Público fazer ou não. Isso
4(‘)realmente tem de ficar para a regulamentação. No mais estamos abertos

à discussão. NS/

A questão da nota 2fi2êestá determinada em toda questão do

4,N.../gostaria que houvessesso, mas existe isso no mundo todo. Não sei se

uma vida se comi52)eu não sei, vida se compra porque as pessoas

.")4v#1.
também têm o	 to de ter animais de raça, com pedigree, não importa

quanto cust~ mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma
k\ '''•essej.aomércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

r
projeto.,ItS.P*	 g

Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

segmentos, inclusive do Poder Público.

comércio do animal, tew.de ser fornecida a nota fiscal. Infelizmente,
)
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

• tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está onerángo

\\Vo Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, - "vderando

<1.3
todo mundo.

11,
Nkttç ,

Quer dizer, é um comércio que a pessoa acaba.. M26

a
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todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que a ErAê

falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pessoAed'tem

o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa aduzir em

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animaiskcomercializados

vivem em condições muito piores do que se estivesãem "dentro do CCZ ou

num abrigo, pois nos abrimos os protetores sãotcdhsEientes.

Então, estamosestamos abertos às colaborações. Já recebi as

colaborações de alguns dos que fizerartaydàlocações aqui, e estamos• • -	 -

projetos nos próximos dias. Quefeitibà que o projeto saia, obviamente,

,4i1A
da melhor forma possível.Arkjue, como toda vez que se trata de um

1,k(
tema pioneiro - embora o'eacomércio de animais não seja um tema pioneiro

- legislar sobre o coméxcio de animais não é um tema pioneiro, mas

CNX
legislar sobre o:~Lércio de animais o é, assim como legislar sobre

PrefeitoN'para realmente virar lei. O projeto é aprovado aqui; depois,

<I\ele vai para o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei, podemos
Nhoo"
%o

colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,

de 50,-k, 	
A • °11141	 .do

evento: 891

abertos, conforme o Vereador colocou: há um esforço de votar vários

feiras de
kogit,4‘ á	 no-selda	 erután40Nadoça° Então, é uma questão experimental. Pode ser que"
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• realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

Obrigada.	 •

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) 4-, Quero

Vou passar a palavra, superando todos osçjpbates, para
4k ''.

\a\
fecharmos, agradecendo a todos que participaram d"epate, passemos a 

:›mais uma inscrição. Não foi fora de hora,e,g( im na hora. Tem a
palavra.	 'Sr

!Nu,.
ASRA.liNGELACARWO-So<Anla Caruso, Assessora doNr ge

Vereador Tripoli e, também, Presidente de uma entidade de proteção aos

teN9animais. Sou militante dessa causaidiá quase 20 anos.

.§4N"Gostaria de colocar que as leis do Vereador Tripoli, em

\
relação animais domésticos,‘foram as primeiras leis que aconteceram

fora do Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de

CoN‘
bem-estar animaUNQuando pensamos em questões do bem-estar animal, não

4;,'%2Ç‘estamos em detrimento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

contrárioNietImos complementando o bem estar humano, quando falamos

em beMestar animal.

°Cl
e"	 Você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?

Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,

Netinho)	 Quero
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quando era apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal e -sssvulgar;

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa a di'en sa; ele é

010 rONvulgar; ele não sério, porque os sérios estarão lcumprindo a

legislação, fazendo questão de estar enquadrados;%erão os primeiros,
"Nd

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar, nãoN_Nr.,7

Só queria deixar o aviso aos colegas que colocam as suas

tNN,
ansiedades, porque lógico que hoje a proteção animal quer ajustar ao

Sr
máximo todas as coisas em relação ao comércio, porque acredito que

cuidado de fazer as coisas, para que realmente as pessoas possam mudar

estamos esperando há 50 anos Chegou o momento agora vem trazer essa

,NÇ:NN
discussão, para um instrumento legal; e o Vereador sempre teve esse

çe
cuidado de fazer as coisas, para que realmente as pessoas possam mudar

Ambiente 'aler ' ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,

conteMPla, as nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocô
.wtzj

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei, e

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

sim, animais - não porque tinham ou não raça.sim, animais - não porque tinham ou não raça.

do comportamento e cultura; fazer a discussão séria e aprimorar.

Acho que\s,0 uma coisa que quero deixar pensado aqui,

novamente, para todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - erdero

4,1\b‘N'agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuição.

le>4*
Não havendo mais • oradores inscritos, declaro ietncerrada a

010 fr;41a.
audiência pública que tratou do Projeto de Lei IV' .r 243/2007, do

'444,
\\

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação e': venda no varejo

de cães por estabelecimentos comerciais no Município de São Paulo, bemx rcomo as doações em eventos de adoção desses animais, e dá as

Ner
n° 321/2006, de autoill\do Vereador Beto Custódio, ... (M27)

*"kw,Zro/
4.cols

vk1/4,:uf

Sõ



rod.:M27 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

 
111 

i de Yão
•

bi ha n° _ , {	 do

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 Ai Processo n°,/g5/(5

Maria l'za Affonso ,... i
4 I Irev.:	 evento:8911 Reg.d15#16505-0 4, r •.4'40

ti/Maitaet

rev.:

...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Cust6dio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

pública.

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vereadores, público

presente, companheiros assessores. Sou assessoNlop Vereador Beto

Custódio.	 (x>

O projeto de lei 321/06 trata da obriga oriedade da disposição

t't›.
do cardápio escolar em todas as unidades de educação do município.

Isso atende ao princípio da publicidade dos atos da administração

tsN,pública. Esse projeto apenas 4tregulamenta esse princípio básico da

administração.	
XZW

Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso dáSria.fa.vra

exposição.	 _eç?para sua exposição.

administração.

Atualmente, na maiória das escolas, não se sabe qual é o

escolar e aqpkpessoas sabem, na hora, que refeições serão

C N
fornecidas.

cardápio escolar

i's.,Qtp -
Temo.s déa reocupação, assim como a comunidade escolar, que

4t,	 4N,-1‘
,..., 11K

regulamentar isso. O objetivo não é só o de dar publicidade, mas

•Mr 4,

tãmbémr de permitir que crianças e adolescente, avessos a determinados
tra,

alimentos, saibam, com antecedência, como evitar tais alimentos.

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

audiência. Os demais aspectos já foram abordados na primeira

audiência.

trVírenvolve máicle 1,5 milhão de pessoas, na sua maioria crianças, de

21 -
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Algum inscrito

na nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência4:a

íntegra desta audiência constará em notas taquigráficas. 	
N'

Declaro aberta a audiência pública do projetcráN ei 279/06,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescentNo artigo 1° da
:)"

Lei 14.018, de 28 de junho de 2005, que instituljPrograma municipal
.4 IVJWc

de conservação e uso racional em edificaçõeSN:Clá outras providências,

o parágrafo 30.

<:4
Lembro que essa é a segunda audiência pública. Passo a palavra

Nv.

à equipe técnica que assessora dr mandato do Vereador para suas
.e.,n,..N.

considerações.

O SR. Boa tarde, Imbres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

)
Rodrigues, Juscelino uauelha, senhoras e senhores.

Como esses projeto de lei já foi debatido em primeira audiência

.0•"441.3.
pública, nãoArei* me alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

argumentoafendidos em primeira audiência pública.

~obre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria

dV:SX'a, ansiando pelo melhor objetivo para a população.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e

Vereador Beto Custódio.Vereador Beto Custódio.

.4z5z
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entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

constará em notas taquigráficas.

Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do nWreador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função aonepartamento

de parques e áreas verdes da Secretaria Municipal de .-verde e Meio

ibb.\44w"
Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevenção Árvore Saudável e

O SR.RICARDO FERREIRA - Boa t

(:

arde', nobre Vereador, pessoas

) %presentes. Vim falar sobre o projeto 21/07, que cria função para o

ONSW1
Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria do Meio Ambiente.10 5
Serão catalogadas as árvoresl‘l calizadas nas vias públicas, atestando

4:J1k,

suas condições, bem comoosua:tespécie.1/4„,)
Essas informões deverão ser disponibilizadas na internet, em

CNN
relatórios anuaiskda,Secretaria.

j á

lotado neáGISecretaria, sendo, portanto, legal.

4 'M u ito obrigado.

SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Alguém
‘160-1)

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo oradores

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

5 3
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Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a paiUv a

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie. 	 <744:1(4

O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador Neti,,áBoXpor mais

'91°,4N
esta oportunidade na segunda audiência pública do P1 '62/07, com a

INz:.00"
finalidade de disponibilizar em todas as unidadesNbásicas de saúde a

~sdir
vacinação pneumoc6cica 7 valente e a meningíte‘Gra fim de prevenir

doenças em crianças a partir de 2 meses de idade.

Portanto, com o fornecimento (Segue-sPaula)
‘'4,0

s54,

et„.c)

<i s\\N

Rzi

3
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Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

=t4P \t1/414.

antibióticos.

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar todas as

57›',›
crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde poderW'dlistribuir

gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque hoje elas estão

disponíveis somente nas unidades básicas onde são'kcaiercializadas por

postos e saúde particulares.

401":A Organização Mundial de Saúde anuriciou seu apoio à introdução

da vacina pneumoceicica nos programas nacionais de vacinação em todo o

4C4(4::)1'mundo. O reconhecimento da Organização 'Mundial de Saúde acontece por

Além disso, reduzi'k as doenças pneumocócicas é um passo

4.,‘Nm)fundamental para atingir a meta e o desenvolvimento do milênio das
ConNiS

Nações Unidas e r
.._

duzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

9'4'44'
'kPor im, essa é a nossa colocação diante do projeto de lei da

4"	
o*

5
Vereadora'Myfyam Athie. E, agradeço mais uma vez a oportunidade.

PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

M,
ad2adeóer a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que

-5xoP -1$

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo

CN'
conta da alta mortalidade verifica

N
 a em crianças menores de cinco

anos, vítimas dessas doençao, Nancluindo a pneumonia e a meningite.

os
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preço menoroãinda.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis parã o

acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelecimentos

Nr)N".
comerciais localizados no Município de São Paulo. O projeto , está em

PX"';'

Ns'S44SFN4,
Chamo a equipe técnica do mandato do veí .eador, representado

1"4,Ntu,

pelo assessor Ives, para que faça uso da palãvi'à com apresentação

inicial da matéria em segunda audiência públikca

O SR. IVES - Boa tarde a todos,Ordhe projeto é relativamente

(Sn. )simples. Ele trata da substituição nos supermercados das embalagens

plásticas pelo chamado plástico ecológico, o nome técnico é o plástico

oxibiodegradável que é consumia° pela natureza em um ano e seis meses
N.R

contra o normal que durwwaté-‘100 anos para a natureza consumir.

,Do ponto de .Nnsta econômico não há nada a opor. A Prefeitura

(:04
não vai gastar nãdaara isso. E do lado das empresas, do comércio em

geral, o pre4j& é compatível e produzido em grande escala terá um

segunda audiência pública.

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência
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pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá o%ras

JO\N
providências. Lembro que a matéria que está sendo discutida rreste

momento está em segunda audiência pública.

rod.:M28 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

Tem a palavra a equipe técnica do eg45Nmandato para as

apresentações iniciais.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Sou Y'aágéssora do Vereador

\?*s.Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 está em segunda audiência

publica. Portanto,Portanto, reiteramos o qu2"e"foi dito e discutido na

primeira audiência. O projeto viska dõfitemplação de cinco mil bolsas

NN/
de estudo no ensino superior parastudantes do Município desde que

t.N"."4atendam os critérios especificaàos no projeto.
4: .#

Eu gostaria demelaritecipar a abertura da palavra porque tenhoé 

aqui o Professor Oliveira. Ele é vice-presidente da Associação dos

íro
Empregados do Sdhai Ãor,do Estado de São Paulo e gostaria de discorrerlaoè, r

sobre o proje

ri.(1/0 Moo-PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

o Sr, Oliveira.

Ci'dve O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É. com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que

8f



na4a	 • •	 Yck "t	 d

TAQUI - GRAFIA, °lha n° c2°C1 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
!Processo n°)g 5lôi-SGP-4
Processo n°,

rod.:M28 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

I	 '

evento:8911 Ma1éfbrer.074
Reg. 10.651

Silva

visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

professores universitários que acompanharão todo esse

Como os senhores podem observar é um projeto

não apenas no aspecto social, pedagógico. Mas, terá

010	 além da família, sociedade, rede municipal de educaçãorto
•

ek.,

trabalho.

de longo -...rcance,

L um4Sttmento

o(	 os imbuídos

em dar oportunidade a todos aqueles que necesàitam

superior.	
tr4o&

Dessa maneira, mais uma vez, eAmOks dando

felicitando mais uma vez o Vereador Joojito.

(O SR. PRESIDENTE - Agradeço...Regina)
'Nk,‘

<: 

l'‘41r

(:)

4941\C

dirsN/

do seu curso

esse apoio e
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiehc4a

pública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, Ou por

<22(encerrada a discussão.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) (" ergunto se o

rod.:M29 tl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.: evento:8911

nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) não havendo oradores
• ;.,„,;:%

inscritos declaro encerrada a audiência pública:7 lembrando que a
44.

íntegra da audiência pública constara em nota%taquigráficas.

Declaro aberta, neste momentom~diência pública do projeto

de lei 92/06, de autoria do Vereador -Claudinho de Souza, que dispõe

sobre o uso de embalagens sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessao da Prefeitura de São Paulo e dá outras

providências. Tem a palavik' a equipe técnica do Vereador para que

possa fazer as exposrçõ-es iniciais. Lembro que o projeto está em

cr.2(
segunda audiênciaNlibblica.

"V‘
(NAOFIDENTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

projeto é'eminto parecido com o anterior aqui mencionado, do Vereador

Arselins No entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

empalagens em sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão de

uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

23
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clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o plágtigo

dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,-\dOu-por

encerrada a minha exposição.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -oncluída a

apresentação inicial da equipe técnica do mándato do Vereador
t"CS

Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dos Nserihores quer usar a

palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, deerafd encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra dest< Nardiência contara em notas
:0) N

Chamo, neste momento, pa±arfázer uso da palavra na abertura da

audiência pública do PLA8‘9/05 de autoria do Vereador Carlos

Apolinario, que dispõe sobre' l'a inclusão da matéria Prevenção Contra as

Drogas no currículo Uescolas municipais e dá outras providências. O

CoS
projeto está em61,14 s-e-glinda audiência pública. Tem a palavra a equipe

,044%,,„N‘
técnica do mandato do Vereador.

,400v
Ne

m.. MAU - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos

Apoliriárld Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

que0Aispõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que já foi dito.

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

taquigráficas.tanuiaráfiras.

Áoo
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alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradéa

equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono orenario
t450,›

Wrse alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo oradord254scritos,

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que a/ tin egra desta

Silva

audiência constará em notas taquigráficas.

Declaro, neste momento, aberta a audMriEia pública do PL

373/05 de autoria da Vereadora Claudete* Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas -classes de EMEI e dá outras
'44i.•

providências. O projeto está em segunda audiência pública. Para isso

abrimos os microfones para quepa' equipe técnica do mandato da
ore, 41‘,

Vereadora faça uso da palavrwecom a exposição da matéria.

As inscrições éestà• a cargo do Secretário Mário que poderá

assim proceder à inscrição de quem quer usar a palavra depois da

C00
exposição iniciallf

(NÃO/IDENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito

inV
prazer vellh"qui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma

Vereadora
4
 que apresenta seus projetos voltados para questões sociais e

para..lorização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.
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Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento psi.

xxdas nossas crianças. Então, esse projeto estabelece a limiL4ão do
XE,PZ‘

número de alunos nas classes de EMEI e dá outras prcflidências. A

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro zl,FrCa: limitado o

'número de alunos das classes das EMEIs em 25.kArt. segundo - As

CS:e"despesas decorrentes da execução dessa lei.. f, cgrrerão por conta de
rt.4.

dotações orçamentárias próprias suplementaddk(M30)

_10,2i
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

'5>j›
São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questãdldas salas

_

l'kbsuperlotadas. É uma questão emblemática, mas a cidade , ee São Paulo,
pela sua pujança em nível nacional, inclusive noN.Norte, falam o Sul

maravilha, não pode mais as costas para a.-Neducação à questão do

acesso, e fundamentalmente a questão da quaiÈdwie social da educação.

Esse projeto visa contribuir parã,qiie a educação dê um salto,

cada vez mais na qualidade. E em nivel nacional temos o Plano de

tNiNd#
Desenvolvimento Educacional, que,tdentro desse plano tem o Pró-

infância. Um projeto da educação infantil que já financiada pelo Fundo
çde .49

Nacional de Desenvolvimento'da Educação - Fundeb e a cidade de São

. L)
Paulo, tem condições 'dar o primeiro salto na diminuição de crianças

em salas de aulaNna qualidade.

"s2Smui tp ,obrigado.

ONETC:r PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

exposição.'inicial. Temos três participantes inscritos. Com  a palavra a

wPg&S
)ra. Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.

Ntoz

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divulTadas

na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Municjipio de
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limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferenaado

na EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos4'
th.›Zk,

Quero registrado, como já deixei na primejfa lça.udiência

pública, que é impossível trabalho de qualidade dtin um olhar
N;\

totalmente voltado para o cuidar e o educar e a inc usão com números

rei
que temos em algumas EMEIs, como 37, 38, 40 alunos.. É impossível um

trabalho de qualidade com vem direcionar a 1;10N-obrigada.

‘19""ser-.O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecer a
.(''\

contribuição da Prof. Sheila Mendes, ehamar a diretora do Sindicato

de Educação Infantil, Sra. JoeliaN,W.

A SRA. JOELIA - Boa rtarde a todos. Sou dirigente sindical do
ç(

Sindicato de Educação Infantil do Município de São Paulo, e também

e„, )
professora da rede ~ca municipal de Desenvolvimento Infantil.

Venho nesta tardNe hoje para falar a respeito desse projeto de lei

373/05, de aútOrra da nobre Vereadora, que trata da redução do número

de alunos fias EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquantoQV41/*

profes'sol-à\ Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos
ifr

NfCentros de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de

zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

104
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sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

educação é que vai melhorar na nossa sociedade. Hoje está estaMpado

4,4\Xnos jornais a superlotação em salas de aulas, não só na educação
Vs..N

rev.:

Paulo.

professora que já trabalho com a realidade, com a jorna5d

e não deixamos até então de atender nenhuma crialiça desse
1"~

i, enquanto

reduzida,

município,

sou totalmente a favor que essa lei seja votad.a-wiesta Casa, e que o

d&nquanmais rápido possível, seja regulamenta	 to sindicalista,V*.E

enquanto professora do Município, _4•"\dbhhecendo a realidade da

qualidade da educação infantil desse município, peço a esta Casa para

rklio,NW
que vote o mais rápido possível	

r
'esse projeto de lei pela segunda vez

para que possamos melhorana4 qualidade do atendimento das nossas

crianças. Muito obrigada"
(4 44-1

O SR. PRESIDENTffl (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

CN
contribuição da.NProf. Joelia, diretora do Sindicato de Educação

-
Infantil.

444'XYComAv 	 a Sra.Ivaniria.
• N.

A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.
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Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

.\1 ?Nwprofissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.

Achei muito interessante o projeto que foi discutid4qui, o

qual trata da questão da inclusão. Na escola também

Enquanto professora e agente sindical, digo que há sigetrintegração.

Por quê? Porque não temos uma qualidade para estarmos i atendendo essas

crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentroderima mesma sala de

Educação Infantil, como podemos estar tratando de uma criança que

tenha necessidades especiais? Isso não. ›DOssivel, porque durante a

aula não temos tempo de tratá-la individtialmente.

OsN/.
Então, se formos pensayna qualidade, temos de pensar na

redução de alunos na mesmasala de aula. Estou aqui para pedir que

esta Casa vote o projeto.‘E:stou apoiando essa idéia. É importante

lidarmos com o intelectgal da criança. Se é na primeira infância que

CW.
se constrói o intelectual, crianças precisam ser mais observadas,

respeitando-am1e hor, a fim de que haja mais qualidade na nossa

42. V9'fr
educação. N

,Muito obrigada.

• Co„Nr O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

twol

sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

..46)6
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo.

deç -
Nos damos por satisfeito esse debate. Acreditamos niiNe ele

sz>„‘
projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa.tAlsancionado

pelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da cidar 5lig São Paulo
NN"'

para a melhoria da qualidade da Educação, da ação 4pAagógica de todos

educadores. A sociedade brasileira está clamandopcir uma melhoria da
\é"?

qualidade na Educação.

N>k,

<C1'O SR. PRESIDENTE (José .Pol Yi e Neto - Netinho) - Eu que
agradeço. Também agradeço a presença das professoras e diretoras do

‘k.„,4>
sindicato.

Em não havendo,ollars inscrições para esta matéria, declaro

encerrada esta segunda'audiência pública ao projeto de lei 373/05, de

autoria da nobrek'Vereadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao
N.‘

número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.

A ínrtegra desta audiência pública constará nas notas<4/

taqui41icas.e. „,„,
,ftis4 V Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de

"1"nD
autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

Muito obrigado.Muito obrigado.

Jof



va
rod.:M31 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

tLsk%pZ

r"ÁNNetiph) - Eu que

etinffia	
• •	

J'a—,0
ha'ol no j C) doTAQUIGRAFIA!

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 I Processo no 2-55/05NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A aesma

matéria estará em segunda discussão em plenário.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto
N.k4:91.Ç'

agradeço. O projeto será objeto de proposituraacess6ria. Então, nova
P"~

que estaremos realizando a tramitação desSeNnOvo texto nas comissões

permanentes desta Casa. Isso permitirá .posteriormente a deliberação do
(

plenário.

ek- Ntis'Em não havendo mais insc Zri os para debater a matéria, declaro

encerrada esta audiência púlhaba. A íntegra desta audiência constará

nas notas taquigráficasi

Está aberta aaudiência pública ao projeto de lei 226/06, de

,Itoírn.
autoria da nobreVereadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7

de janeiro de,2002, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõe"rcontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

providênCPas. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

<<01)'nw	 Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

Noemi Nonato.

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

matéria será trazida então à luz do processotaagrêlativo, ocasião em

Nr*

Jo
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O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conser~Q,

./\(
transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satidlater as

normas higiênicas sanitárias vigentes, e como con'aiZão para

habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério da-'Administração

ser exigido dos interessados certificado de regúlaridade higiênico-

sanitária, fornecidos por pessoas de direitOcpublico ou privado,
ya.

atestando o atendimento das normas técnicos aplicados à segurança e à

qualidade dos alimentos desde à produção afé4t'o destino proposto.

A importância do projeto em foco está em coibir que alimentos

t:\u"fornecidos aos órgãos municipaisto. 'mormente a escolas e creches, não

sejam entregues em más condiçoea,higiênico-sanitárias.

Os concorrentes, 'na ânsia de apresentar preços mais

competitivos, por vezes, economiza nas embalagens, no transporte,

(›X
enfim, nos cuidadbs,que os alimentos devem receber para chegar bem ao

0%x4sN
consumidor final.4'

do'N,
Eap6i.amos que a proposição tenha uma boa acolhida porque visa

Xbkk,primoitialmente o bem comum.

É notório, Sr. Presidente, (M32)

rod.:M31 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:
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evento: 89111RetidEq5rod.: M32 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - euero

.4,\X"agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o maneto da

Vereadora Noemi, importante para nossos debates. 	 411,5**
Pergunto ao nosso Plenário se algum dos presentes . gostaria de

fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradoreáinscritos, declaro

encerrada a audiência pública, lembrando que "Integra desta audiência

-.(Y%constará nas notas taquigráficas, não esqueceRdo que esta é a primeira

audiência pública que tratou do PL 2e2006, da Vereadora Noemi<2

)
Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07 de janeiro de 2002, que dispõe

5NN,
sobre as normas específicas emimatérias de licitações e contratos

tt. X

'‘'"-.4administrativos, no âmbitoeCl Município de São Paulo, e dá outras

providências.	 i":1(

4A.;Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência
(74

pública, no interstício de dez dias.

"..k,Declaro neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de

"X40.7
Lei 295/2007 de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o

et. 'N,

Prográlliade Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na

(/4>rétleração dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São
'ketP`

ertn

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.

Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

providências.

Jia
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TAQUIGRAF14°Ihan° k 3—do

rod.: M32 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

evento: 89111

Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na

córregos na cidade de

recuperação

São Paulo.

dos mananciais bem como rios e

O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.	 i

./4‘NtNUma das grandes vantagens da utilização do biodiesel como
t>ZN'

combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a "leraç'áo da

dr:AIN:Ndiminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de wiop e córregos

por óleos combustíveis, e de difícil recuperação.
ÉN

A utilização do biodiesel no MunicípioN"ão Paulo trará a

o< Y'rredução da emissão de gases poluentes na atmosfera e vai potencializar

S)%tornar nosso município um pólo de difusão da utilização de

C,0-,.\#*combustíveis renováveis e menos Npoluentes para a cidade de São Paulo.

‘"'s0 SR. PRESIDENTE (7k50 Ponce Neto - Netinho) - Quero
N

e)iniciais da matéria.

C74";5
Question~osso plenário se algum orador pretende fazer uso da

palavra. (Pa usa)
e
 ão havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

, Xit

primeira Ciência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

MiltoixiLeite, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São
</),

sw)
córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.

‘4>e.

e vai potencializar

São Paulo trará a

o uso de combustíveis renováveis noo uso de combustíveis renováveis no Município de São Paulo, e tambémSão Paulo, e também

tornar nosso município da utilização de

combustíveis renováveis

0 SR. PRESIDENTE

agradecer à equipe do I'Vereador que veio apresentar os argumentosque veio apresentar os argumentos

primeira

fazer uso da

encerrada a

do Vereador

dos mananciais, bem comoPaMiNee auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios erios e

audiência pública
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Processo

rod.: M32 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:	 evento: 891ebititrffl_ f/tX)0
Orador(es):

Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da PRtri.,

que aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, por°
"

volta
sz;›,

das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em aampanhar os

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do

projetos que tramitam nesta Casa.projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.Obrigado pela presença de vocês.

Sr. José Police Neto - Netinho.

O SR. PRESIDENTE (Jos é pi	 Reabertosce Neto - Netinho) - Reertos os,t\(kl 

_11+,:"trabalhos. Quero dar por ,aperta também a audiência pública ao PL
'4‘

ritk,
que dispõe sobre a Çdpn-strução pela municipalidade de dependências

sanitárias coletArn.wdestinadas ao atendimento público da população em

/4:4\trânsito, nas suas necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus

equipamen bee-sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

‘4\4*kk,,Esta é a segunda audiência pública a esse projeto.diN

Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e

da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao

602/2006, de autoria dosçKVe'readores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,
k %
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T A	 G RAF I ANÚCLEO	 DE REGISTRO - SGP-4 	 lProcesso n° 245/C6

evento: 8911R4t4~5/20,rod.: M32 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em atguns

d'N(
locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funcionalí.locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funciongié.":4-

Os paulistanos que adotaram a Cidadear-a—. nela viveriam ou,(2rmesmo a visitarem encontram uma dificuldade ,que não é das menores,

sobretudo por quem a vivência, parecel. que dos nossos governantes é
‘':r
"

que as pessoas são exclusivamente espirituais, sem necessidades

nNN"fisiológicas, embora, por toda ‘pârte, haja restaurantes, bares e

lanchonetes, dos mais finosdaosNtmais simples.

Uma pesquisa recente indicou que uma crítica r glexante dos

turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a propria questão da

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de interesse turístico.

porém,

Esta é a Capitel Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

%.e.4
que haja pbucas dependências sanitárias públicas nos... (M33)

J13
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Orador(es):	
) ::65 : e f / I 1

...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse ple,tpo

tem como objetivo principal que sejam adequados os banheirosAicos

na cidade de São Paulo.	 411.57:.>

está em segunda audiência pública para (inint gligivel) completa.

ÁQuestiono ao plenário se há algum orador inscri o. (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerradaesta audiência pública,oradores inscritos, declaro encerraaàresta audiência pública,

que o PL 217/2006, da Verea:a.ora Noemi Nonato, que dá nova redação ao

artigo 223 da Lei 11,85, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

(44
providências, qu"estaria em segunda audiência pública, foi solicitado

pela autora(que:" ão realizássemos a segunda audiência para melhor
40.

;) V
avaliação , 

(
&0atéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

públicàs no dia de hoje, deixando o 21° projeto, de autoria da

4(11PÁit,\Vereads.,...a Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,

moMento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

rod.: M33 fl.:1 taq.: VIANNA	 rev.:	 evento: 8911 Re e i 1
rev.:

na cidade de São Paulo.

em5N,O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho)-- Agradeço a

) inicial nesta audiência pública, lembrarido .4que este projeto

t'sYed _
exposição inicial nesta audiência pública, lembrarido .*qUe este projeto

l'r41/44)lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

,'NJS#
Ao encerrar os trabalhos de hoje, quero trazer a informação de

declaro

M
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rev.:rod.: M33 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8911

técnica desta comissão,missão,queacompanhouostrabalhosideide as duas
\\Nn..-0

Não havendo mais nada a tratar, agradeço a chegada

lo Vereador Paulo Fiorilo, (gue icAlos encanta e nos\y„

3ua presença neste moment644 em que encerramos os

horas da tarde.

neste plenário do

entusiasma com sua

.44\
?,0AR~-1

Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Língua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores étp.os

Encerro os nossos trabalhos também agradecendN ' equipe

alunos que vieram a este debate.alunos que vieram a este debate.

trabalhos. É uma pena que o Vereador nãor' teve oportunidade, nesta

ocasião, de nos acompanhar nessas 4maigVUe quatro

públicas. Mas teremos outras oportunidades.

Obrigado a todos eÁuma sboa tarde.

horas de audiências
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Art. 30. Esta lei entrará em vigor na data de sua public ção, revogadas as disposições

em contrário.	 .

ubstitutivo PL 289-05

lifAPROVADO EM A Câmara 
Muricipal de São Paulo

2 DISCUSSÃO
A ' NçÃo

M Al 2117

APRESIDENTE .-71---DRESIDENTE

,

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N

Vereador Carlos Apolinário

Folha

n*	 1-'42'Afáircia
Auxiliar Téc. Adm-

	RF 51.53

Dispõe sobre a ilusão de conteúdo

programático relativo à prevenção contra as

drogas no currículo das escolas da rede

municipal de ensino.

e 2-0 as'

/6

Art. 1°. Fica incluído, no currículo das escolas da rede municipal de ensino, conteúdo

programático visando a prevenção contra as drogas, mediante esclarecimentos dos

efeitos nocivos causados pelo uso de substâncias que provoquem dependência física

e psíquica em seres humanos, em especial crianças e adolescentes.

Art. 20. As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.



FAVORÁVEL, portanto, o parecer

Sala das Comissões Reunidias,
COMISSÃO DE CONSTITUIC-/''IT ÇA. JU:

Ia" -
JUSTIÇA EG

POR

ARTICIPATIVA

COMISSAO DE EDU O, CULnr 5IS.RP

'COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMOTO

ADENTE
SÃO PAULO	

rçoinoi e.

t e	 :117
"."—"la Ga

CAMARA MUNICIPAL DE

• liar "Téc. AdrY
RF 515

PARECER CONJUNTO N°	 DAS COMISS	 REM15-Ká
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA; DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES; DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL, TRABALHO, IDOSO E
MULHER E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO
APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI N° 0289/05.
Trata-se de Substitutivo apresentado em Plenário pelo nobre Vereador Carlos Apolinário,
ao projeto de lei n° 289/05, que visa dispor sobre a inclusão de conteúdo programático
relativo à prevenção contra as drogas no currículo das escolas da rede municipal de
ensino.
O Substitutivo apresentado tem por objetivo aprimorar a proposta original, razão pela
qual, no que concerne ao Substitutivo ora sob análise, somos

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões
Substitutivo apresentado que melhor
A Comissão de Finanças e Orçam
aprovação.

pertinentes \
se coaduna
to se manife

opinam no sentido da aprovação do
om o interesse público.

Ata no sentido de que nada obsta a sua

OMISSÃO DE SAOPE, PROMOÇÃO SOCIAL, TRABALHO, IDOSO E MULHER

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 17 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 6824-4000 www.camara.sp.gov.br
PI289-05 conj
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Foiha n° 	 ..:.2c2-1,) do proc
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Márcia Gaife

Câmara Municipal

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

dede

DOS MEMBROS DA CÂMARA."DOS MEMBROS DA CÂMARA."

/".1.
ts*'4O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - ' PR)'- Há parecer

3 - uPL 289/2005, do Vereador CARLOS APOLINARIO (DEMOCRATAS).

Dispõe sobre a inclusão da matéria "Prevenção contra as Drogas" no

currículo das Escolas Municipais, e dá outras providências. FASE DA

DISCUSSÃO: 2*. APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA SIMPLES

das comissões reunidas ao PL 289/05, o qual seráeó.

4

- É lido o seguinte: (Parecer aoepL 28'9/05)

O SR. PRESIDENTE (AntonioQCalos Rodrigues - PL) - Em

discussão. Não há oradores inscrilosj está encerrada a discussão. A

N,Nr
votos o substitutivo do autor. Os Srs. Vereadores favoráveis

4f\>permaneçam como estão; og, ntrários, ou aqueles que desejarem

e-¥1`verificação nominal ,de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está
cles:_41

aprovado. Vai à sançããr

..0441.4

Tem a' palavra a nobre Vereadora Soninha.

-,kik SRA. SONINHA (PT) - (Pela ordem) - Sr. Presidente, registro

me'u iioto contrário.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Está

consignado o voto contrário da nobre Vereadora Soninha.
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n°  „.2c21 
do processo n.° 2,R9/0S-	0211/ /9„5"/ 20 04— 

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor de fl. 218 ao presente Projeto de Lei foi aprovado

em 2a discussão e votação na 124 a Sessão Extraordinária, em 22 de maio do corrente,

estando em condições de ser encaminhado à sanção.

23/05/2007

•-\

Ângela	 rdin Anc-- reoni
Secretária clè Apoio Legislativo

SGP 2 RECEBIDOEMSGP-23

EkU5.1_.0.5/	

U; 30 J1



Sr. Orlando,
Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar registro

e carta de lei.
24/05/2007

JOSÉ CRIMULS303eitrA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,
Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

24/05/2007

ILLA)2(OCI MENDES
Agente de Apoio Legislativo

•

›c.tatJt	 unte"	 ~OU Qat*

documento  ,f 	 e papel de informecic

Pubricado)  sob folhe ./ _n.° Z22- c"— 2' 2-

'm i t( /6')/0/

,THyA RF/v fet mrs:Gre Ire rtç SviZA

AS::41bote ea.4aLcif
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo,	 de maio de 2007.

23 - OF-SGP23

( 23- 2447/2007

• Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 22 de maio do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
289/05, de autoria do Vereador Carlos Apolinário, que dispõe sobre a inclusão de
conteúdo programático relativo à prevenção contra as drogas no currículo das
escolas da rede municipal de ensino.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

AN7NIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JCSS/okm
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Âssistente Parldumnat

1

ORLANIMeOCI MENDES
Técnikk Aldministrativo , Técnico Administrativo, padrão "QPL-16", extraí•

JCâ/okm u/L

CAMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 22 DE MAIO DE 2007.

Cópia extraída de fls. n o 218 do Processo. (PROJETO DE LEI No 289/05). (Ver.

Carlos Apolinário - DEM). Dispõe sobre a inclusão de conteúdo programático

relativo à prevenção contra as drogas no currículo das escolas da rede municipal

de ensino. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Fica incluído,

no currículo das escolas da rede municipal de ensino, conteúdo programático

visando à prevenção contra as drogas, mediante esclarecimentos dos efeitos

nocivos causados pelo uso de substâncias que provoquem dependência física e

psíquica em seres humanos, em especial crianças e adolescentes. Art. 2 0 As

despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 3 0 Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

a presente cóp,ii,fielmente de fls. do livro competente n o 59 e digitei. Eu,

CREUSA LEONILD /IAS ALVES
Técnico A	 raT tvo	 , Técnico Administrativo, padrão "QPL-18", a

conferi. São Paulo, 24 de maio de 2007. Supervisor de Finalização do Processo

JOSÉ~ZA SANTOS	 ÂNCELA IN ANDREONI
Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo 	 Visto, Secretár*	 Apoio Legislativo , Secretaria

de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-



KATHYA RFGNA MORtt ec nF sr•

Assisiente Partimg..;iaar

LEI N o	DE	 DE DE 2007

~RA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Dispõe sobre a inclusão de conteúdo
programático relativo à prevenção contra
as drogas no currículo das escolas da
rede municipal de ensino.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 22 de maio de 2007,
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Fica incluído, no currículo das escolas da rede municipal de
ensino, conteúdo programático visando à prevenção contra as drogas, mediante
esclarecimentos dos efeitos nocivos causados pelo uso de substâncias que
provoquem dependência física e psíquica em seres humanos, em especial crianças e
adolescentes.

Art. 20 As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 24 de maio de 2007.

/.) rydente,

2SS/okm
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Asmsiente Pariáiboraar•

CAMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Sáo Paulo, 28 de maio de 2007.

Recebi ofício SGP-23 no 2447, de 28/05/07,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 289/05, de autoria do Ver. Carlos Apolinário.fli
2 h HA II 2t10

...e

Martens unstiiiViA
RF: s4a.S42.;
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Papel para informação rubricado com folha n° 2 2

I 04, 12001 (a)	 110j, 
KATHYA REGINA MORA I ":0 nF R'''"A

AssIsionte

do processo n° '°219/2005

_

LEI N° 14.420, DE 31 DE MAID CIE 2607

(Projeto de Lei n°289/05, do Vereador Carlos
Apolindrio - DEM)

Dispõe sobre a indusão de conteúdo
programático relativo à prevenção
contra as drogas no currículo das es-
colas da rede municipal de ensino.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 22 de maio de 2007, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° Fica incluído, no currículo das escolas da rede municipal
de ensino, conteúdo programático visando à prevenção contra
as drogas, mediante esclarecimentos dos efeitos nocivos cau-
sados pelo uso de substâncias que provoquem dependência fí-
sica e psíquica em seres humanos, em especial crianças e ado-
lescentes.
Art. 20 As despesas com a execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.
Art. 30 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 31 de maio
de 2007, 4540 da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 31 de maio
de 2007.
CIO VIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-
cipal

_

Publicado no DIARIO OFICIAL

de_aLl	 20fa.

página  01 coluna  I I f: 
Conferido: 	 //, 



À

SGP. 33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 14/06/2007

JOSÊ eRiSTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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